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ÁRTICO DA CAPA:

Em Sertãozinho, os Canchin
da São Martinho obtêm as

primeiras colocações na
Prova de Ganho de Pêso
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AVASP NÃO ESTARIA
PERDENDO
NCr$2.500.Q00.00
POR ANO NAAREA DA
SUDAM. SE NAO
acreditasse em voce

^ 1 I t' \/ACtl WW

AVASP está investindo violentamente n
"lanutencâo dos linhas da.Rêde de
Integração Nacional. Ela sabe tao bem
quanto você que odesenvolvimento e
<• incorporação de»a regiSo
esforço de todos. Por isso, voce tem um .

grande voto de confiança da VASP poro
ajudar o Brasil crescer e enriquecer
cada vez mais. Acreditando em você, o VASP
estimula também todos os investimentos
futuros. E isso é o que de melhor ela
poderia fazer para o Brasil. E para você.

Sõo Luís

Aroguotins

Conceição do Aroguaio

Aroguocemo

Sento Terezinho

Rio BronCQ Santo Isabel do Morro

Guo|Oi'

donópolis Í-T'.,,-. '
Alto Aroguoio

Mineiros
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JOAN RUCHART B B Mr.
•"• HOmeSTEAD (EX - 92)

Reservada de Grande Camoeã o
Sao Paulo, 68 ^ ® Campea de Übere em

GranH® Juiz de Fora 68Grande Campeã e Campeã do i ivf'mpea de Ubere em Caxambu, 69

%

FAZENDA VARGEM ALEGRE
Do DR. MILTON PANNAIN

Assistência veterinário permanente do Dr. Luiz Roberto Madureira
VARGEM ALEGRE - TEL. 14 - BARRA DO PIRAI - RJ



ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

BOTAS

Confeccionadas com borracha da
mais alta qualidade, forradas com
fio heíanca. Proteção ideal para
seus pés. em dias de chuva. For-
•e. leve, resistente, antiderrapan-
te. Diversos tamanhos.

SELAS . TIPO INGLESA

Para criariças"''e adultoéjrAcma--
ção tóda ferrada. Assentd de

vaqueta sem flor

Suador em raspa lixada

m

SERIGOTES

Com armação tipo sela.

ferraoa. Com suador

alcochoado em vaqueta

sem ffor.

SELAS - TIPO MEXICANA

Armaçáo tôda ferrada. Assento

em camurçáo. Suador em vaqueta

sem flor; alcochoado em algodão

em pasta.

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

Também conhecidocomo"Arlete"

Aparelho para elevar água a ter
minado ponto, funciona simples
mente com água e por tempo
indeterminado.

PONCHES DE LÀ «4DEAL"

Para chuva e frio.

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

m

TORQUEZAS
PARA CASTRAÇÃO

Para bovinos de todas as idades.
Humanidade e segurança.

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

Animais castrados engordam em capacidades. Para ntllho, aveia,
menos tempo. Importadas e ^,,3,3 n,andloca. etc.

nacionais.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para conirdle da produção de
vacas leiteiras, eliminando oo ani

mais que não dão lucro. Simples,
resistentes e portáteis. Capaci
dade ate 12 K.

SERIOOTES

Armação tipo sela. ferrada,

com suador alcochoado

em vaqueta sem flor.

i

MOTORES ELÉTRICOS

monofásicos e tritâsicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MISTURADOR DE RAÇÕES
Capacidade

Para 250 a lOOG Kla
de carga por vez. Ideal para

granjas e fazendas de
criação.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Ouatro tempos Pe*.*rian 't *0 .j

ar Varies tarnant .s e pcienc^JS

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA

Faca caçador com diversas uti

lidades sacarôlhas: abndor de

garrafas, dobrador de aramoc.
exlralor para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
e o costal manual Jacto Capa
cidade para 20 iítrose 12.J libras
de pressão Leve como pena o-
resistente como aço

CEIFADEIRA £ ROÇADEIRA

Tipos micro-trator e com motor
a gasolina ou elétrico.

Vàriôs tamanhos e

capacidade.

Soficitem maiormB informaç5«» d

MOTO-BOMBAS

CENTRÍFUGAS MONTGOMERY

" .r.-..! ' ": i- o gasoUna. quatro
viie -SU metros. FâCil

•.!)!.jçãc. (-••jf.iLilid.ide e eficiência

CARONAS

£m sola natur.jl, costuradas

a máquina Pelcgos e

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

ótimos para irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador. pois chove mais de cem dias por
ano Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e 1.30m. (com e sem
mangas). Para retireiros: 0,90 m. Ccom
e sem mangas).

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos de bons sorvijos prestados è Poeuária Brasileira"

MATRIZ: Rua Jaguaribe. 634- - Fones 51-6380 - 51-6963 - FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384-
Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil

_ 51-7270



A SBJ ALCANa

DESENVOLVIDOS NO CANWÁ E UTILIZADOS
iíríc ,It' ^ EM todo mundoRAÇAS LEITEIRAS E DE CORTE
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»WNG FAKM «fEFLECnON ORMSBY -V.G. -ST2<4.
"'"Ot oot 2 onot 7* 1. 2do

/./». con, 359%7JmgT^ '"' *'«'
495 filhat ^ Jfc J ^'G. índfc* para Uiim -t- | 5C7filho, dassihcada. . 63% acima da 80 ponfÍ
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*OSAfI SHANfOCK Pt^SRK - f», f.tro, |.4A« füko. «m 2 »«. .
S.S3S Ao ^ 3.5r\, J. M.a. 1

• • 2.30S WNo« cAawíRt^fc* *»% o<»m« J» »0 ^ottí««.
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FOKCST lEE ROCAfETTE CFNTUlftON - V.G. - S-T. 601
fHftat produziram am midia 5.00S kg da laítm com
3,6Ó^% da A4.G. indica para taíia + à,3%. 1.229 fítho,
clauifícodca - 54% acima da 80 pontos.

• ^zzdmmoM fornocor s6mon do Komcmtlalo ftoyal Kod, Hohmdêt
vormoffio • branco filho do A.B.C. Kofloctlon Soyoroign Bx o
^xlra o do Komandalo Maxímo Bx tluo, aot 4 anos 3 x 3óS
d/as, produziu 11.519 kg do loito com 3,67% do M.O.

• Vondomos pola lista do progos canadonso, som acrésdmos,

• Consultom-no*.

OJÊB
KfRlSlIlIMU f»RA 0 BRRSIl

FAZENDA SÃD JUDAS TADEU - SOROCABA
®1-3525 (RECADOS) S.P.

CORRESPONDiNCIA: CAIXA POSTAL 47
S.P. - CAPITAL

PROPRIEDADE - DR. LUtZ HOKÁCíO U. C. DE MCLLO

GERENTE GERAL DE VENDAS - CAItLOS A. BURJATO

PT



mais peso

mais corne

Raça ideal para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PESO

RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTÍVEL

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLES
Rua Formosa, 367 - 19.° andar - Tal. 37-8191 - São Paulo

ABAIXO APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS
QUE ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

Fazenda Primavera do Atibala
Criador: Léiio de Toledo Piza e Almeida Filho
Km 97 da Estrada S. Paulo-Jundiaí-
Itatiba-Bragança - Município de Jarinu
Em São Paulo:' Rua João Bricola, 39
2.° andar - Telefone 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7.599

Charonel S/A. Exportação e
Importação
Fazenda Sta. Maria a 12 Km de Campinps
Criador: Herbert Levy e Filhos
Estrada Campinas a Mogi Mirim
Em São Paulo: Rua São Bento, 370
3.° andar - conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Quedas
Criador: Eugênio Belotti
Km 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo
Campinas
Telefone em Campinas 9-3646
Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Augusto de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) Itapeva
Km 271 da Estrada Raposo Tavares
Em São Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

Estância DIane
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Município de Paulinia , .
Em São Paulo: Rua Major Sertorio, IIU
4.° andar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinas: 9-5455

Chácara Santa Julieta
Agro-Pastoril Gentil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Pará, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - São Paulo
Em São Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

PRESTIGIE AASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO. PARA REGISTRO DE SEUS ANIMAIS, PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO.



DIRETOR-RBSPONSAVEL
Luiz A. Pfnna

REDATOR-CHEFE
Pedro Feiraz do Amaral

REDATOR-SECRETARIO
RoscmberK Marson

REDATOR

José Barbona Passo»

arte e produção
Silvia de Siqueira
Olpa Rios de Castro

colaboradores

"i"" <"r.o.

Mendonça * ^ Soap
Otheilo T *-a^rclo C N,. de

GeraUl

FOTOGRapij^
franclsco ScUcca _ ,

-B-

tal i6Gq • 62-682G - ca,^^S1L)

ASSllSíy^^^
^««'n»tura simpie»

1 ano "
^ ^>^08 I Ncrs
3 anos .•;• Ncl-I ^^.oo

Assinatura ». Ncrs ^^.Oo
1 ano ""«'aa. «".oo
2 anos Ncrt
3 anos *•• Ncr$ ^l.oo

Assinatura " oi'®®
1 ano

sSX ••••••••••:•.:•.::: SSíl 3«,„„
A«...;|«r.

2 anos Ncr<c
3 anos NCr<c ao.qq

nS ,'75.00
A Revista H 110.03
pela Edi*A Criadores ^ .Editôra dos Cria^res

ir

I

Revista dos Criadores
ér»èÍ

n.'ND,\DA EM 1930

Ano XL H*o Pmoio. Novembro de 1969 !*j*, 4taj
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''•OoUn>e,u^ (à C»>)b*V% li Wbí% xavwxv A

*=*"• <>>*gou ^
^ C«r>chin d* S*o M. w

e-^-^.çao « «,o meto
E«po»iç4o dv A„

• »^u* *** ^ prtídou fnU.
Cu, ,. P*r»p«c»iv»»

'O

°' ">•'• Muno. »«
à ri

A **' dljpojitjv^ do r«gutam«nto
Nova Dolki ' *^•cHaria, Junqualra'̂ "^"'*'®" **" daflnUivo o troMu Jcs*

"Coquaiai do Sar>ooo~ '3
^Oo Proio "* E*t«Çío Exparimantal do Zootocnia do SJ

Calculo do CO»,o '®
®'qoatros. na P^^uçío d« UU#. «m f«incl« média do 2C0

•^ecoaria Lalioi " '•'♦•Ira do Lln» —SSo Pau\ô 3^
*^5®° da lolto'̂ '̂ '̂ ~~ ^ d* ordanha —Clímax da pjo.

^•"9'° Caioby 3.,
9® ®"cedidas para'̂ h"*i'̂ '""'"'**''̂ *"'® "Socll Pro-Po;oéría". so-

Produçôaj média " custos de produçSo 3^
'®'co da ew 1968 no Serviço de C=ntr«:e to'-

•^•^debiiidada d,»
Negociados 350 ^ * -«S
Cirno Li ®P'"®<lutores ne Oitava Feira Nacional de Animais . .

®• riôvo aa è i

Pi-ogressos no ca da Agricultura 5^
NotfciA. j nutrlçSo animal 'ia'•cias do Rio — . ,
R„, ., ^i-ande do Sul «oRelatório n;" 097 j

Serviço de ContrÔle Ueiteiro da APCSnossa cara

«iço Charotó-*!.?'** '**'*• .pr.«nume». •» ®**»•«-
pe«a0em eficl.i nome DAMASCO, q«« alcanjoo I.020500 Icg
na Cooporatlw '"y*"»'» pola A.P.C.B. Abatando-»» wtn animal come «,,,

M c *arfcol, d. Sorocaba, o randlmanto da carn. í,, d,
criador o,^ '••««'an. menor, aparaca o CharoW. fVSJL, «prêmio p„„
A-F.C B nJr Mairall.» • o dr. Hop» Frafa. diretor técnico d«
•cuwu ®P*"»»™ d«.« paríalf "^",1.

P.I0 prAÍftcoo tV.'!;;';;;:' •• •!? *'T''im*o^'d" «edmoramcnto da
Ptmuérla do cort- "" ''

«O Brasil.
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O nreco do novilho subiu acentuadamente em novembro, auge to
entre-safra. O porto também se aproveitou do período to ^
Incremento da luwcura, e encareceu. O leite baixou,
excesso to oferta e com o regime de cotas O
mas o ovo baixou, com a postura crescendo e ^
ones. e apesar do forte aumento do custo das rações. Êsse foi o p^rwnadS^CTSSSr pecuários em Sâo Paulo no més de novembro uMImo.

novhjbm> chegou ao cume

o novilho, livre de frete e impôs-
to, alcançou a cotação média
ximada de NCr$ 27,50 por arrôba,
no Interior to Sâo Paulo, ou
cêrca de 8% acima do nível de ou
tubro anterior. A alta estava pre
vista, e como dominaram ob negó
cios em pé, muita operação foi fe
chada na realidade a NCr$ ®
até mais. A causa principal resltou
no fato de novembro consntuir o
apogeu da entre-safra e de n^
haver carne «rtocada para supri
as deficiências estacionais. Acre
dita-se mesmo que o pior nto u®®®'
teceu porque muito gado ^u ante
cipadamente das InvMiiaj^, apt -
veitando o preço. Teria
saque contra a safra dc 70. ~
tece que, com a forte estiagem o -
servada até setembro, a limp^
das tavernadas sacrificou
qüe habitualmente se consomem
em outubro-novembro.

Entretanto, a tendência para de
zembro era de baixa. As
cessantes, desde fins de
melhorarahi os pastos, e além
so os abatedores 'võ
traiam, pois a SUNAB <^«nuava
a operar com prejuízos.
do as transações dos
Por sinal que nada ^
oficial sôbre a continuidade, ou nao,
das atividades mdustriais e comer
ciais da SUNAB em 1970. fouto-se,
porém, do afastamento do grupo

Wilson, que vendeu suas
ções no Brasil a um grupo
no, alegando o excessivo Interv
cionismo do govêmo.

Ainda não havia idéia àM
ços a vigorar na safra, tuao ^
pendendo dos que se
sem para exportação e
de, ou não, dos negócios In
Se a SUNAB continuasse e to P
ços externos se estabilizarem. ^
veria dificuldade de venda
acima do nivei que vigonw »»
fra de 1968. e ®ba®® ^ítistas
esperada em SP pelos pecu
não se concretizaria. aiibiu

A carne no atacado
correspondentemente à u**® esta-
permanecendo pràticamenr ^
cionáxia, devido à concorren^^^^^^
SUNAB. No atacado P®^nS$
mantiveram-se os preços
2,90 por kg do tr®®®^®^S$ i,60
NCr$ 1,90 de dianteiro e Ni^r» »
de ponta de agulha. «bviUM»

Estável o mercado de n
magros, teto de NCr$
rês em Goiás e de NCr$ 240,
Mato Grosso. ^ , . novUbo

No RS, houve negócio de u
até NCr- 0,95 por kg de
admitindo-se média ®®^^ÍÍHn'̂ di-
NCr$ 0,80. Más estava havenao .
flculdade em se obter algo
de NCr$ 0,70 durante a safr^ »
meçar entre janeiro e fevereiro. *
atacado de Pôrto Alegre, o
de 6 costelas era vendido a .
2,30 o kg e o dianteiro de 7 coste
Ias a NCrS 1,60.imris iKffa aliate

. O mercado to suhios,' para aba
te, na prato de São Paulo, acusou
NCrS 29,M por axr^a, em média.
iWoxlmadamettte, contra cèrca to
NChrS 26,eo em outubro. F<rt comum
negócio a NCr$ 30,00 e me«no ma^.
Tendência de alta continuava em
dtoenibro, época to testas e pró-
cara adiciontd. E como a época |é
to entre-safra e o milho estava
namlto caro, não se e®erava baixa
próxima para o porco. Talvez «» no
rrínfclo da safra, lá Por abrU, m
cotações tenderiam a recuar. No
atacado touüstMio, a carne. suina
(carcaça) atingiu NÇr$ 245 por kg,
Um pouco acima do nível de ÕU'
tidiro.

LEITE DESPEJADO

o oreco do leite, pago ao produtor, no Interior de SP.,dé g?rdS desceu dS NCr$ 0,32 Para NCr$ 0.30 por ütro. ^ méma.
Além da safra coolosa devido à abundância das chuvas, surgia p prooieí^íro&tonaL^Sm o cálculo das cotas, já que a SUNAB eimetoupom-
rlá dando maiores faculdades às usinas para selecionarem o nível com
parativo da sêca- E o produto para industrialização doscia u P Ç
sanimadores. De certa forma, o pecuartóta está financiando, ®o»
téria-prima dos laticínios, a contenção do preço do leite "in natura no
vari^Oe

Esperava-se para dezembro nova queda das cotações para o produto
saldo dos retiros e granjas.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969



PROIBIDO

guardar ovo

lí^mbro. baiou tíi ®
^5,00 pir cal*a rt. NCrS

37,00, média do NCrS
^nsumidor conti?ín Oaquuitlvo suílcreníe^. '̂'"'
" mercado na baRo "PUxar"

Além rifco custos emSUNab desenS)°ra?o°u''''°'''®''
Jeterminando a Iníro^ ^stocagem.3o consumidor dP rí ^^ Imediata
3^ em câmS mgoriífo
fe acusação de reton - '
!.?• "«"a grande especula-atingida quando foi
befenter o interèssp^n® Procurava
fardando sobras ri Produtor.
^aior procura no nm ^ ^ época de
3 arma da estocagSn o

3uge da safra fic?«n
ro. • rica ao desampa-

Par?o?de''3a?r"® não "^^sse mais
reagiu um pouco misto

girando em tôrno° íè^^Nr ^^ntinuou
mesmo mercado em no
mente, do aumènt^ Provàvei-

TaítoV^ abatedortlne frango."ls?erl^va%í®
Çao em dezembro "^^^Isnnaa rea-
festas de fim de amí^ motivo das

Preço do gado no
Rio Grande do Sul

Segundo levantanniento da FARSUL, estes os preços de gado no S
tado sulino por quilo vivo durantZ
o mes de outubro- ourante

Boi gordo: NCrS O.-ÍS a NCrS 0 95
segundo a região i^v^ra, «,»5,

0,90 '̂'̂ ^ NCr$
Tanto para os bois como para as

vacas gordas, os preços mais altos
ocorrem nos municipios a nordes
te do Estado, iindeiros com o Esta
do de Santa Catarina, que habitual
mente se supre de gado gordo nas

bon..

—ÇJ[6niiítup de ação total
i^iais eficazmente. ^ 'aiaturos
de bons resultados P®''centagem

" é o único vermifi.r.^
dos vermes por ocasíào os ovos

• a destruição d' tratamento'"-•Ped,,- a contar, °nrcão°do''®''""'®® ®
° permite faze,- ef.ciem

, • pastos mais lim '̂ p® pastos
^ °P°''*PP'dade de remfes^tayao"^ '̂̂ menor

»Íiiila-« hojea limitar aremlestação de amanhãI
aia THIBENZOLE

você sabe que pode confiar

MGRCK SHaRp e ooHme
PESQUISA CONSTANTE PARA ANIMAIS MELHORES

VC 10/69 ' Marca Registrada de Merck & Co., Inc. (B) A-TBZ-fO/69



a .ser entregue até janeiro do ano
próximo. No Rio, a carne está sen
do vendida ao consumidor aos pre
ços de NCrS 2,40 o kg de perndL a
NCrS 2,10 o kg de carne e a NCrS
l.}-'! as co.stelas. Os carneiros fo
ram adquiridos pelas cooperativas
ao preço aproximado de NCrS 0,50
o quilo vivo. Em média, pesam 36
a 40 kg vivos.

fazendas gaúchas situadas nas pro-
xlmadas da fronteira catarinense.

Porco gordo; NCrS 0,80 a NCrJ
1,35.

Carneiro gordo (capão): NCrS
6,40 a NCrS 0,70.

Quanto aos bois para engordar,
chamados "novilhos para Inver-
nar", estas as cotações por cabeça:

Novilho de 4 anos: NCrS 210,00 a
NCrS 320,00.

Novilho de 3 anos: NCrS 200,00
a NCrS 300/>9.
Novilho de 2 anos: NCrS 150,00 a
NCrS 220,00.

Temelro de um ano para re
cria: NCrS 800,00 a NCrS 150,00.

Vaca velha para Invemar: NCrS
130,00 a NCrS 230,00.

Novilha de gado geral de 2 e .3
anos, para criar: NCrS 100,00 a
NCrS 200,00 por cabeça.

CARNE DE OVELHA DO RIO
GRANDE NOS

Na primeira semana de novem
bro começou a .ser vendida ao con
sumidor carioca a carne de ovelha
procedente do Rio Grande do Sul-
Adquirida pela SUNAB, a carne
provém de um contrato feito com
três cooperativas de criadores gaú
chos, num total de 300 toneladas,

MERCADO MINEIROMERCADO MINEIRO

Boi e frango reagem e porco baixa
de preço

PU
6

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MEBCANTILi DE SÃO PAULO S.A.
. o alto padrãú de serviços

Depois de uma absoluta
dos açougues dos 8 '̂®" -__rccer
de Minas, o boi voltou a
discretamente, com seu P
alterado. varejo,

A melhora de preço
autorizada pela Sunab, re
em aumento na cotaçao do P ^
pagos aos criadores durante
de outubro. hovl-

A pequena oferta de no
na forçou também uma
mercado avícola. oreço

Enquanto isso, baixava o
do porco, do leite entregue s
perativas e do creme. ,

J(á o ovo ficava estacionaria-

GADO DE cria

No grupo de cria, quatro iten
variaram de preço. , .

Os bezerros com idade a e ^ „
pularam dos NCrS 71,00 P®^
76,00. As bezerras de ae
de obtiveram cotação rca-
NCr.S 76,00. As vacas vCrS
giram também, sendo pagas a
;J28,00. Foi mais que no mes an _
rlor a cotação das vacas co „rfrn
negociadas em outubro ao P
médio de NCr$ 299 00-

Nesse grupo, somente as «
de 2 a 3 anos tiveram seu preço
estabilizado. Ficaram W®
165,00 a cabeça. . .,

No Médio Jequitinhonha tiveiam
melhores chances de negocio o® '
zerros até 1 ano, pagos a
118,00 a cabeça; as bezerras daque
la idade, negociadas a NCrí» ü»,"
o animal e as novilhas de 2 a 3 anos
cotadas em média a NCr$ 190,üU.

A Zona Metalúrgica pagou me
lhor a vaca solteira, NCr$ 262,00 a
cabeça, c a Mata ofereceu a maior
cotação pelos animais com cria, ne
gociados a NCr."? 345,00.

(Conclui na pág. 88)
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campeão júnior na^
primeiro campeão invcü^"UBERABA ECÜRVELO,
nacional de gado DF r GUZERÀ NA XII EXPOSIÇÃO
campeão jovem c ca água BRANCA.S. PAULO),

brande campeão na IX exposição de
SÃO JOSÉ 00 RIO PRÊTO

ní-íS**"* NOVIl DELHI SOCIEDJIDEUGRQ PnSTORIL FILADÉLFIA LTOA.
Matão - S. Paulo

Criador: lOEL DE PAIVA CORTES



' tl ' *

Sua
carta

chegou

JOSÉ CLÁUDIO FERNANDES
MATOS — Km 47 da antiga Rodo
via Rio-São Paulo — Via Campo
Grande — GB. Tendo conhecimen
to de diversos artigos sôbre Zoo
tecnia e assuntos correlatos edita
dos pelos senhores e cônscio do

FOTO DO MCS

crédito que os senhores gozam no
ambiente pastoril como emprèsa
promotora, incentivadora e dinâ
mica voltada para a agropecuária
nacional, solicito informações sô
bre onde e como adquirir dois
exemplares da Revista dos Criado
res que trazem reportagens sôbre
a 1.* e 2.* Semana Nacional do Ca
valo (Belo Horizonte, 1967 e Salva
dor, 1968).

Enviamos-lhe um exemplar dc
janelro/68 que traz a reportagem
sôbre a III Semana Nacional do
Cavalo. A da I Semana saiu em ja
neiro/66, mas a edição se acha es
gotada. Nada temos sôbre a II Se
mana do Cavalo, realizada em Fôr-
to Alegre.

VALDECI H. DE ALMEIDA —
Santa Rosa — Escritório da ANDA
— Oeiras — PI- — Sou veterinário
de uma fazenda no interior de
Piauí e tenho dificuldades em ad
quirir qualquer literatura sôbre pe
cuária. Como a Revista dos Cria-

GMADÍ PARA O BRASIL

dores c uma ótima fonte de boa lei
tura e rica de assuntos atualiza
dos, desejo tornar-me assinante.

Seguem pelo correio os preços de
assinatura da Revista dos Criado
res, bem como um exemplar da ul
tima edição.

MANUEL FERREIRA DOS SAN
TOS — Toucinhos —- Alburitel, Nor
te III — PORTUGAL. — Ao ler
aqui em Moçambique um numer
da Revista dos Criadores verifiquei
que é uma revista de grande -
lidade prática, científica no
gênero e uma bela revista. ^
Java saber se posso adquirir os
meros da revista do ano "C »
1968 e os números atrasados
1-69.

Estamos-lhe enviando
reio as edições de janeiro ®
do corrente ano, -meros,
pròximamente os demais ®^gyjsta
A coleção encadernada da
dos Criadores corresponde
ano de 1967 está sendo vendiaa
preço de US$ 8.00; a do °,ação.
ainda está em fase de preparaC

REVISTA ATUALIZADA E
moderna

"Há muito que venho 'f^^mUito
a Revista dos Criadores, dc
valia e significação nos meu ^
dos. Ê uma revista atua^^35
moderna, tratando dos pr
da pecuária nacional- _a, sua
tudante agrícola engajá-la
vida cotidiana e encará-la
fonte de consulta. „*prísti-
meu professor dá as j,„as, ®
cas de algumas raças Jores"
graças à "Revista dos ^ ^es-
posso comprovar os caracte jjjti-
sa ou daquela raça, median
gos bem ilustrados. Assm
externar minha gratidão pa
o senhor diretor e fazer g,„pe-
que a revista continue d jup-
nhando o seu relevante P®**
to à pecuária nacional. r<«iê^io
NIO VIEIRA SANTOS —; ®
Agrícola "Benjamin Constam.

Agradecemos suas amáveis P
vras.

REGISTRO DE TOURO
HOLANDÊS

LUIS CARLOS WERNl^^ —
RVia Souza Franco, 506 — a
POLIS — RJ. — Diz-nos o Amigo
que, tendo um touro Holandês pre
to e branco PO, gostaria de fazer o
registro de novilhas e vacas, com
preendendo todos os dados po^i-
veis. Acreditamos que o amigo de
seja fazer o registro definitivo ^
touro Holandês preto e branco PO.
Para isso deve-se dirigir à Associa
ção Brasileira de Gado Holandês, à
rua Senador Feijó, 40, 11." andar,
São Paulo.

JlM
•"jeose

-m

• fk • mt&ÉèLM

*> ROMANDALE MAPLE TORO, que aparece acima, é um reprodutor
Holstein classificado "Excelente". Tem seis anos. Foi adquirido por
NCrS 63.000,00, o maior preço alcançado na Exposição-Feira de Suro-
dona, recentemente realizada em Hays Arena, OackvUle (Ontário, Ca
nadá). O comprador foi o conhecido criador paulista dr. Luís Iloràcio
U.C. de Mello, que se tem destacado sobremaneira pelas recentes com
pras no exterior. Cumpre realçar que o pai de TORO é ROMANDALE
SHALIMAR, "Extra" e classificado igualmente como "Excelente". O
rebanho súrodona pertence a Howard Tarzevvell, em Georgetown,
Ontário, Canadá.
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USE RESFRiador GELOMINAS

O
.•"'Nanciamento

'^''esEs

GELOMINAS S A
indústria pRuaE , ^ COMÉRCIO ^•Rua Espirito Santo, 4-33 - Cx ^ .

Juiz de Fora Mr Fone 4^867

NA SEGUNDA ORDenHA !
Uma única "bactòriB- -i . .

apenas 24- horas"nn bilhão e 400 mfiK-®® ^""«"síorma em
OSIPama (Se?°co
dutos Agro-PecuAr- ''̂ ^P®^ao dos Pro-
"lasl Agrt«gunda ordenha a rio"' ° '®"'
®«-oprodução das -wJ ^ P®""®O Rosfriador g!.!« ^«^^enas".da segunda ordoníTa"»^ conserva o leite
Resultado; Lucr- 2 ® ^vido certo. Problema resol-

°"TRas VANTAdjas doa REsTO.oo';^
Aumento ne ^^^O^INAS «-/VíKfcSno mínimo 30<>fe.'AiImlTòr' ° n>«smo rebenho,
Uagem. Melhor ZT!"

8 Modaioe 4 eue -•»
*7® - Aclonemento p<^- d» 200 . ,ooo li_cidade, motor a óleo ou a qasau"''' C«letri-
Polton. turbina ou moirK "Xl* d'agu«. roda
I.OMINAS proporciona au " O Resfriador GE-
P»ra a segunda ordenha. 'ntervalo da primeira

! 'nformaçóos sôbp '̂'os'"R^°r remeter maiores I
! ®--d.cóes^\;a,2:ro';'^-•
1 nome

I ENDERÊÇO

CIDADE
estado



Uif.* %

*I

>ÍbÍV, _'^X Â -*'•*- -- Si^—'.*rCí^ - -

5»"^
' ' *Ttr* --frifí- - '.• '- ' \i^*£íí''

>Lr; " »- —• ^

Entre os no.n.e víÕJo""»!» rseEufr '0X0° cá'„"Sr do' üo'«-°
íid%';orrEÍôdreíí''?/í-^oT»no?_ M~- -". - —'

A Prova de Ganho de Pêso realizada êste ano na Fazenda ggj,yg,
rimental de Criação do Departamento da Produção A"*^^^„_rtoriedade
tarla da Agricultura em Sertãozinho, reuniu 204 bovinos, de v
do Govêrno e de particulares. novem-

O teste teve a duração de 140 dias e terminou no dia 4 a«^ jija
bro, mas o programa de encerramento foi cumprido **" ^^^entaÇã®
oportunidade, presentes técnicos e criadores, foi feita a apr
dos resultados alcançados na Prova pelos bovinos concorrentes «
dos os animais.

Os Cãnchín ll3 no decorrer dos 140 dias da Pro- animais foram vermifugados ^ni_X- r, V- I va os 204 animais consumiram 255 cialmente com medicamen
San MartinhO íoAdadaT de ração composta dos necidos pela Tortuga a tituloUQU IfiaillllllU seguintes elementos: 38 por cento colaboraçao.

obtiveram as dêYeno-^dílârtgSS^ÍspS os BESUMADOS
melhores SÍJÍÔ dê íê?<f «fe' soirperem. ll- roram QS =P®;;!"'%êes''«'çS"êIIIUIIIUIUU _ ^ disposição, Manafos, com- colocados das diferentes

ClaSSifiCaCOBS Plexos mmerais e sal. Todos os grupos zootécnicos:
• PAso ajusta-

oa prova de _ „... í;:.r
yanho de peso
em Sertãozinho

No decorrer dos 140 dias da Pro
va, os 204 animais consumiram 255
toneladas de ração composta dos
seguintes elementos: 38 por cento
de espiga (grão-palha-sabugo), 42
por cento de feno de jaragua, 15 por
cento de torta de algodão e 5 por
cento de feno de soja perene, Ti
nha à disposição, Manafos, com
plexos minerais e sal. Todos os

H.* ns prov»,
nome # prefixo

1 — Itaipu

6 — Ichó

2 — Itassú

3 — Itaú

5 — Itú

Sangue

raça CHAROLESA

1031 Charolesa P.C. 4-09-68
1042 Charolesa P.C. 19-09-68
1034 Charolesa P.C. 9-09-68
1035 Charolesa P.C. 10-09-68
1039 Charolesa P.C. 16-09-68

raça santa gertrudis

Dante Tezza

Dante Tezza

Dante Tezza

Dante Tezza
Dante Tezza

545 Sta. Gertrudis
149 Sta. Gertrudis
154 Sta. Gertrudis

1-10-68 454

16-08-68 422

4-09-68 418

Guilherme C. Salles
Carlos F. Alves
Carlos F. Alves
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12 — BÍ«mI

14 — Bw
527

540
Si*

Si*

G«f ft O f.«

MO* Ml

4 "| 3

401

C«,.ilí*»rfT*a C 5*1 9*

Cuill-i«<rn->« C Sal

tAÇA KELOAf

30 — 63

27 — 67
6 — llKÜtn*

32 — 10

5 — linqu*

34 — Bímbo
35 Btrio
26 — EMinta
33 — Btnzé
11 r- llMté

N«lo»e

N«lof«
NE 593 Nulo,,

N«lo<c
NE 592 N«lore

RF

22 Guiar*
23 Guiar*

1B3 Guiar*
Guiar*

^•470 Guiar*

5 — loio
23 — Lord Kriihn.
25 — Lord Kri»hn»
2 — Ipirtng*

24 — Bimbo

^3-478 G.r
LV.206 Gir
>-^.223 Gir
GI-487 Gir

182 Gir

MO- Ml

1 S 06 AB
1 4 06 A*

30 i; fiR

•* 06 #.R

• AÇa GUItIUk

-3 09 AB

23 09 AB

07.A8
22 09 ab
2 2 09 66

Clt

' 08 AR

8 07 6B

' 365
- ^ 08 68
29 07 68

1 —

3 —

ZtBU WOCMO

625 í''"Zabu MAcho

4:«

406

40?

402

JÍO

399

389

378

377

3 76

380

365

361

355

30 07 68
09 68

399

360
3 Binário
' BAljoim

**<:a Beo-ANcui
Rad-Atigui
Red-Angui '3-10-68

1606(^0««uro COM s»Mout c«»^

3/8 Nolore
26-09.68

I A 6*0» aat
tarkv* f A h*c»v,a,

Gos-èrrv» rtA
A<l'f CArn%<» la<)«>al
C»-»-6r,^ ftA t *i6olO

Adula* 5 Srn>„3*.
s. Sim.cu,.
M Fr«,*c6
S S.r«,o.„

0<»-6rr<. rto

«to
Lwií V L.ur»*r«li

V, Umardi

«te t*«6«to
44 cia Arnuio

OrlanblBd«<^ítelfo Oria„h(ad

o» rf^ultactos desiio *no ctsropA-
TAdos com «\s dc 1908, Acusam; os
6 H Charolòs íCAnchiml em IStW
obtiveram o piso raMlo de 386.7
quilos e este ano 413.3. O campcíU)
üe 19*8 p-esou 434 quilos e o oes»e
ano 498, Os mesUços Sania q»erlru-

acusaram o p<^o mídlo de 379 2
quilos em I9c8 e 35^.3 quUos csVe
ano o camiieào de 19*18 pesou 414

quUos, Oe

m^rn• rtt""acusaram o íkso
333H «í i •' *23iUos e éote ano
neVòu campeÃo de I9tí8.
Q^tuís ®^ «30 431
cm ^ebu Mdcho iBramochol
3n oun o p.so metllo de
pelo do ^íní ano 351, O cam-
los e o
marcariMi*^ Gutera
los em ^ «l^il-

^sie ano O

a media de^^M
Si» 2 <i6te Lr* » »nUcs em 1968 e
l>esou sl 4 » ?. ^ campeio de I9v8
ouiios^ dviiios e o deste ano 3S0

23 _

335

331 Gv..th,rma C. Sallai
Gu.n^rn,a C Salla,

Os

íoramf c.ílfijf, J2«mpeôes (ste
rolôs e 3 8
nascido a •>« o^- animai n.» is:
-''r. Darlo • propiledade di
millos. L>entr^^ ' »33e pesou 49
^"•ortrudis o mestiços Santí

1/2 f°l -Bleian• nRue Santa Gertrudis

anc

498
64eirai|,

No pêso ajustado a 4G0 dias, também ildcrou o Concurso, tirando o primeiro lucrar um
produto da São Martinbo. com 460.600 ks. meiro lug-ar um



•V-.1-^

1/4 Devon e 1/4 Guzerá, nascido no
dia 1-8-68, propriedade do Govêr
no do Estado de S. Paulo, que pe
sou 408 quilos Dentre os Nelore, o
campeão nasceu no dia 19-7-M,
propriedade do criador Carlos B-
Assunção e pesou 421 quilos. Dos
Bramocho, o campeão foi o ani
mal n.° 603, nascido a 30-7-68, pro
priedade do sr Rodolfo Orienblad
e que pesou 399 quilos. O campeao
Guzerá foi "Bimbo", com 399 qui
los, nascido a 23-9-68, propriedade
do sr. Achiles Scatena Simlonl. u
campeão Glr foi -lóiô", Que "asceu
a 9-8-68. propriedade do Governo
do Estado e que pesou 380

Como se verifica pelos resultaaos
indicados, o Canchim de '
de do criador Dario Me^ireles ^
Campeão dos Campeões. <
pertenciam ao mesmo Pha.
outros animais também
rolês e 3/8 Nelore e identificado»
pelos n.-^s 163,127 e 144 que al^can
çaram os melhores pesos logo
xo do obtido pelo campeao.
pesos foram: 493, 488 e 5o 107
obtidos pelos animais n. s 1 >
e 144 respectivamente.

OBSERVAÇÕES

Segundo os técnicos e os
vadores, a prova alcançou P . „
mente os seus objetivos que se '
em última análise, determ nar
capacidade genética i"dlvidua
animais destinados à reproduÇ»^.
pelo desempenho expresso em Pg^ '̂
pêso por idade e ganho de P '
atributos de herdabUlidade, re
lar as melhores famílias e _
gens das raças produtoras oe
ne através da progênie; _ ooo-
evidência os atributos de de
nômico,.pressionando no
modificar os usos e costumes f
ricos de seleção determinar o
quemas de cruzamentos
venientes; oferecer oP°^Í""utri!
para pesquisas no campo da n
ção e alimentação de
porcionar campo para o e
to de um mercado de
venda re reprodutores valorizaa s
pelos seus reais atributos
cos: e fornecer outras e
formações técriicas para estua

Estranhou-se, entretanto,
interessados em adquirir
que acorreram à Fazenda o "
tãozinho para o leilão do dia i ,
não tenham alcançado a "
tância de uma Prova como a que
foi realizada, tendo em vista o ™®7
lhoramento genético naquilo que
o objetivo das raças de corte: a
produção de carne. Tal fato tradu
ziu-se nos lances oferecidos aos
animais em leilão, o que levou os
proprietários dos melhores ganha
dores de pêso a retirá-los. _Os pre
ços que eram ofertados não esta
vam de acôrdo com o ganho de pêso
dos animais. Apesar de instituída
em 1951, a Prova não está mere-

/i •i

— Elefante

f^alcão
Zorro

Criolo

Esporte

J^--
«-/ «1

•4^ •' 'I

i-L •• ' '. »-«»>- 'í, •sHWr 'Vííi. ' •'•^

Aspecto do leilão em Sertãozinho.

163 "

127 "

144 "

1255 Canchim

14-09-68

15-07-68

26-09-68

13-10-68

GRUPO COM SANGUE SANTA GERTRUDIS

:p-86 1/2 Sta. Gertrudis
1/4 Devon
1/4 Guzerá 1-08-68 408

031 15/16 S- Gertrudis 14-08-68 401
016 7/8 Sta. Gertrudis 7-07-68 387
042 7/8 Sta. Gertrudis 27-09-68 382

íP-85 1/2 Sta. Gertrudis
1/4 Devon
1/4 Guzerá 29-07-68 379

Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Govêrno Federal

Govêrno do Estado

Nelson de O. Procknor
Nelson de O. Procknor

Nelson de O. Procknor

Govêrno do Estado

OS 15 PRIMEIROS COLOCADOS

Damos a seguir a relaçao dos 15 primeiros colocados:

Dario Meirelles 132 — 498 kg
Dario Meirelles 163 — 493 kg
Dario Meirelles 127 — 488 kg
Dario Meirelles 144 — 478 kg
Canchim — Gov. Federal 1.255 — 477 kg
Charolês — Dante Tezza 1 — 476 kg
Dario Meirelles 357 — 455 kg
S. Gertrudis — Guilherme Campos Salles 545 — 454 kg
Dario Meirelles 166 — 451 kg
Canchim — Gov. Federal 1.251 — 444 kg
Charolês — Dante Tezza 6 — 442 kg
Canchim — Gov. Federal 1.290 — 435 kg
Charolês Dante Tezza 2 — 435 kg
Canchim Gov. Féderal 1.224 — 429 kg
Canchim Gov. Federal 1-249 — 427 kg
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ccndo, de um modo geral. ma)t>r
atenção por parle dos criadores, o
assunto rol considerado durante a
teunlio do Conselho da Prova dc
Ganho de Pèso reall/ada nu me»
mo dia e quando também foi deli
berado que, no futuro se se regis
trarem deficits — como ocorreu
éste ano — ser&o col>rrlos poli n
criadores que tiverem animais ms
crltps m> Prova.

rtCHlCOSBRIlSllElROSDE
WKCÃOVlSIl&Ha

saasãstea*»»
Evocr. C.&NHA O.NMEMK-, COM ISSO

m'l>''.Z m; Ptodulos Pf„er
nrZT condicctZ-, i í-t"-n-An®iMe.

rtosd,. lase ' «tdens. em

t-*' vicid

cm";:;:

« b'Cho,r«i
C.CMr '

ftuvo Kil

«^'abiiioacio
Por.odos ciM«,s '̂ tiovosos.

'®'ofostaçôos^®

^«c.ua

^;>vada. «provada
; comprovada <unau« pfic.íkaoi-» ev I

pr;'":"----?.;?
oampo no

®ous lucros.

®«nminth
^ «ot.-belmintico
mgís moderno qu«
®*»ste. Ma,s
combat.vo. M»,s
Jcon..Nnuco. Controla

tato os mats

rÍh
custoV ousto do tratamento.

«sente em todo o

eus Protegendoos rebanhos ovino
e bovino.

oi.e osrobanh^'JAUdaoe PFI7PO ®bovmo.

—-cnoeenenocmeoo.

5^.}^ '

quatro Produtos àvend
"Pa emtodo o Brasil

|-||,

k<.

Os problemas da agricultura ir.,
picai no Brasil conslliulram im
portantes tópicos da ugcndu «.• i
um grupo de técnicos brasileiro.-; Uc
irrigação que realizou rccentetnon

SlaT,
olaUTdlsmro^a^um''te uma visita ao Instlimo
genharla agrícola de Sllsop i,, 1
vcrra, onde viu Ingiu. 1
mentes agrícolas submcuSos
tes. A comitiva braslleir 1
wmpletou a sua vlslt? 1tanha no dia 24 de outubr^*^ 1
era composta do tilLinio 1
"helro Wilson de SantTrdas. superintendente rio
Engenhelro José Lln« ^uvale
dlretor-geral do DNOCS
nhelro Jader Pp»-,; e Enup 1thct secretário executWn rf^ *^urva- 1

Os brasileiros ÍSltira
sas organizações
Ministério do '"^^ação e Z

vf-

cento dos fnv.rf ^P^^^senta gn l

Sã? taís" '
eSarã?%e?n?„T^
'o com técnico?d?Co"'°. ° -aaun-
Portação AgriLl« d de Ex_Pba, que coordena '̂̂ ü.-Breta-
de exportação da
Ia e afins do pais e c^,|eríco-
da emprêsa Englneerin^ ^écnlcos

OonsultaSt^
dutos Tropicais

nSé?to?rA'
mais?
desenvolvimento a agricultura
criação de animais, proporcionan
do assessoria. informações e trei
namento (B.N.S.).
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os CANCHIN DA GRANJA SÂ
LINHA NA PROVA DE GAN»

• Apresentamos ogarrote (n.° 132) CAMPEÃO DA PROVA: 498 quilos em
480 dias ajustados.

• Apresentamos o garrote (n.° 163) com o MAIOR GANHO DE PESO: 170
quilos nos 140 dias de prova.

• Apresentamos o garrote (n.° 127) com o MAIOR PÊSO REAL: 504
quilos com 477 dias de idade.

• 0s4 garrotes primeiros colocados na prova, n.°s 132 - 163 - 127 e
144, todos São Martinho, pesaram, em média, 489 quilos nos 460 dias
e em média aumentaram 1,149 quilos nos 140 dias de prova.

wm.

ii.f
•> 1

mm

28 garrotes da raça Canchin, com pêso reajustado a 460 dias, tiveram o pêso médio de 415,500
auilos e os Canchin da São Martinho tiveram o pêso médio de 460,600 quilos.

GRANJA SÃO
Caixa Postal 18

ri



«ARTIGO VENCEI\I\ EM TODA
l>E PESO DE SERTÃOZINHO

"i"-» aconhecer raçã'; dJl'"'o Ir""'
amédia de 477 quilos . n"! T'' ® Martinho

m
1

nüírt M=«inho -.-' '•••íMiwBi^^^fi|||i
gares também foram '"'"«sificação geral, a/conçoo 498 „ °®' ° «e" compa-

conquistados com produtos do Sãa M^XT' ^ ^®

martinho
CAMPINAS - SP
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o sr. Paulo Pulicc, presidente da Diretoria da Exposição, atuante e enérgico, permanecia no recinto du
rante as 24 horas do dia. Salientou para a -'Revista dos Criadores a presença, êste ano, de animais

mais novos e melhor preparados.

IX Exposição de Animais de São José
do Rio Preto primoo pela organização

e abriu novas perspectivas
São José do Rio Prêto realizou sua IX Exposição de Animais e Produtos Deriva
dos, de 13 a 26 de outubro último, promovida pelo Sindicato Rural e a Secretaria
da Agricultura com a colaboração da Preleitura Municipal, Secretaria de cultura.

Esporte e Turismo, comércio e indústria locais

Antes de mais nada, deve-se dizer
que a Exposição deste ano revelou
todo o empenho dos seus organiza
dores, no sentido de restabelecer-
lhe o prestígio comprometido com
acontecimentos dos últimos tem

Reportagem de
JOSÉ BARBOSA PASSOS
EAÉRCIO C. NORONHA
JOSÉ PIRES FIEHO

pos. sobretudo no ano passado. A
preocupação de quantidade estava
criando embaraços de tôda a or
dem e o certame assumia aspecto
mais de feira do que de exposição.
O assunto foi oportunamente apre

ciado pela "Revista dos Criadores"
que, por isso, se sente à vontade
para realçar o esforço realizado
êste ano pelos organizadores da Ex
posição no sentido de projetá-la
de nôvo como veículo propulsor da
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^Idade pecuArla. Tudo eMv a.u,
» íIIk ""w"® t,ur
ser nn.^ houve, náo chcRaram a
di sm>rra

POSlUvos que a
mBer,? o Píinura

'horlas: me
asfaSjJS ío

Inclusive nos ^
^elhor alojameniô d?«Eavilhões levam ^ animais. c>s
Estados e Terr^trfr?®"^*' " nome tios
S nSãoo' "Â •;»" *"

aceitação isi 'nlciaiiva

maior Eff '"S''aran, „

Hral^cc. l"C Kqu.nos
Ia. 3 Manealarga. 7^
iMquira, I foelhos.
IS Muar I Asinlnos
nos ?

raça Criou
-5 Tonev. "3. c

3o, Caprino*,
l r çivi-

IVreira Uma. Darvilson KlbtMni át
A\^.la f Adll Leonel Kaças Ou:^-
rA. Char\^\c*A. SatUA Uorlrudls.
Canchim e Chlanlnft: m, í"a\is^o
« ercira Uma. Durvllson Ribeiro de
Avila e Adll Lov^nel. Raças HoIaO"
df* l^rots> c Hrancs^ e Vermelho e
Hranco, Sindi. Schws-r. e Resi Foll.
srs, ij^vs Uuimarâo*. Manoel Alcau-
lAra o Direou VlC.ra de Camargo.
O* caprinvvt. vwlnos. coelhos e aves
foram juluado" pelos srs. Lulr

Jt t/.KS

As romv.vst>rs tir JuUainmto
Uveram a.xMm Kaça

•̂»r. srs jo4o tW Sour^. Halor Thro^
í oro tio Amlratlc. r 0*vaU\o Alva

Haça Ni "

r*

majorglSs"f*Poslçâo d^Rfo^p
írSlmpaua--E.8Ímp^ílí'®,7^to de
"'i enltega í"'""'" ^Houve perílfin

encabeçada ÇÇ. '̂ '"nlsss5""Çeumi.n,
Pública f Hreslden. ^«nru

tes Comic -®^Posição p iv ni.genv,tS'Tl:„Tecnlca Í?.een>>ln.

ClttSSIFICftORO POHütRftL
'Oinutioa us foram deter-tncu,s e«rm>eu; '̂\V';';^^ «nlmals das

peso ponderai quanto

^lstrlbuiç|̂ ®<^epção çi,, foi obilrt • " .""-"'nor
isento e Prêmios e raça Charme^., PremlC
8egura»:„"®*^^amaçÕGs o V ^^cndi. por di» . • U^2 um

,:;;";;r;,"''-»-"«'hor
n „:"?n ':-hnr„u.aa

RAÇ.AS Kl ROPKl.AS

As demais classificações, nas ra
uropeias, foram:

AS demais classiflc
eas européias, foram

RAVA CHIANINA

Sâ ^ * V4 II
Machos de 2-4 a 50 meses
1." lugar — CORSO DB MIRA

'A — 850 g por dia.

PeouG^^ ^Ç,\"^aTs:DS?
Hodelo T "Hoes e

"^Issões cerí^
que col^hl®:.^^ de 20^ Co-que cor-K®®'̂ ^^ de 2nn cõ-
hlretoria '̂do
'̂fetoria rio^r.^^^^dlcaS ""4® a

f? Técnica Ev^^^oslção e ^f? Técnica%®'̂ ®^We a
Sã.S

Sente _ i dutor da "Pv'»^ fato 1
«Mo » noubeÍÍ5,°n'=ao. P
r np!.2çr?/ ®"â"eí;K

GVaca^ como

tensões. ® ampii %l
í núme?o '̂5e Tslf «ram

raça Gir ^60
em oumero de i rro IvÍ eramaves. Bovinos; raça Gir ?V> ^8®
lore, 94; Q^j, •Gir, 1.023; Ne-
híocho 67- nv.'- • 4; ZebuGnrtruair-4;''&?,»i, "L sISS
So&a"'7".
BrSo '̂ 3^3 'Draneo, 33; e Holandês Preto eBranco,

REVISTA DOS CRIADORES

zebiiiT'̂ ^^ '̂̂ '̂ Hissltleacào ent,-.. Machos de 18 a 24 mesesbulnos foi obtida nor m. ^"«ar ~ CATODO — l.Oe
Prudelndla da r„,. l. de por dia.
Koria B a 18 m Nelore, cate- Machos de 8 a 18 meses
"^as por rtin „ com 1.005 era- 1'' Lugar — ECO DE MIRAÍ
roshl Yoshm ao sr. Hi- - 881 g por dia.
dente Prod^ » ^^^lador em Presi Fêmeas de 24 a 30 mesest-rudente. i.o mgar — CERMA — 695 g

dia.

DA

Federação da Asrricuicura do JKstado de São Fi^tiveram em Rio Prêto visitando o certame. Os srs. Jaime Nogni
miranda. c João Agtripino IVIaia Sobrinho foram recebidos por direti

da Exposição.

Novembro de 1969



Êste ano nao havia na Exposição de Rio Preto um
único animai cm situação irregular. O Regulamento
foi observado ã risca e para o futuro haverá outras
exigências visando ao progresso da mostra- U dr.
Luiz Klinger Pereira dos Santos, quando falava à

reportagem da "Revista dos Criadores

O sr. Eduardo Ferreira Fontes, presidente do Sindi
cato Rural, discursa no encerramento da Exposição.
A sua direita, os srs. Alfredo Gomes Carneiro, diretor
da CATl e representante do secretário da Agricul
tura, e o sr. Léo Guimarães, diretor de Campanhas e

Certames da CATI-

Fêmeas de 18 a ^ meses
1." lugar — CINDERELA — 903 g

por dia.

RAÇA CHAROLESA

Machos de 18 a 24 meses.
1." lugar — PREMIÉ — 1.082 g

por dia.
Fêmeas de 8 a 18 meses
1-° lugar — GARÇA — 853 g por

dia.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Machos de 8 a 18 meses
1." lugar — HAVAt — 767 g por

dia.

RAÇAS ZEBUtNAS

Os zebuinos melhor classificados
foram:

RAÇA NELORE

Machos de 24 a 3» me.ses
1." lugar — CABARÊ-785 g por

dia.
Machos de 18 a 24 meses
1." lugar - THOR DO BRUMADO

— 782 g por dia.

Machos de 8 a 18 meses
1." lugar -- HÍRCULO DE PRU-

DEÍNDIA — 1.005 g por dia.
Fêmeas de 8 a 18 meses
1." lugar — HIPOTOMIA DE

PRUDEÍNDIA — 834 g por dia.

RAÇA GIR

Machos de 18 a 24 meses

1" lugar — JACINTO — 913 g
por dia.

Machos de 8 a 18 meses

1." lugar — GORI lEDA

por dia.

RAÇA GUZERA

Machos de 8 a 18 meses

1." lugar — HELI GHADOR DA
NOVA DELHI — 900 g por dia.

Os mais pesados
Doi bovinos presentes na Exposição, dezessete pesaram de 800 quilos para mais,

acusando um total de 14.994 quilos. Cinco estavam na faixa dos 900 quilos e 12 na
iaixa dos 800.

Na faixa dos 900 quilos: Baizak (995) e Primavera Emperor (993), ambos da raça
Charoiesa; Usopo (965) — Chianina; Sputnik (944) — Red Poli; e Voiio (900) — Chianino.

Com 800 quilos para mais: Thiago (898) e Cinzano (896) ambos da raça Pitanguei-
ras; Tupã (884), Arsenal (850), Zangão (837) e Marajá (837), todos da raça Nelore;
Rinso (865) e Krishna Cassudi (800), da raça Gir; Lago da Indiana (836) — Nelore
Mocho; Ativo da Miranda (834) — Chianino; Barão (832) — Guzerá; e Eco Tabapuan
(828) — da raça Zebu Mocho.

Observados à risca os dispositivos do regulamento

A Comissão Técnica Executiva da Exposição teve
como um dos seus componentes, o dr. Luís Klinger
Pereira dos Santos, médico-veterinário, assessor da
Defesa Sanitária Animai da Diretoria Regional Agrí
cola de São José do Rio Preto. No seu entender, fo
ram muito oportunas as criticas formuladas pela "Re
vista dos Criadores" quando reportou a Exposição ao
ano passado.

"Serviram de alerta — observou — para técnicos
e os próprios expositores porque as críticas mostraram
que a exposição de Rio Preto estava piorando. Por
isso, em reuniões preparatói(-ias da exposição deste ano,
a situação foi cuidadosamente examinada para a ado
ção de providências que fizessem com que se recupe-
ras.^-e o terreno perdido. Nada mais se exigia, do que

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969



Origoroso cumprlnu-nii» tio H<>;uUin. iti ' n<> «ji»» -f
peitava á aprescntoçüo dr .ipim;os nrnhum ^jítnv
Hrla admitido no riTlnto st-m in-x-t.còo previa r wm
atestado de sanidade em «irdi-m ('mn nintidA ^
Comissão de Defesa B;inli:'iria e Vrirrsná
fia teve seu trabalho mniio fa<-,i.tad.> p. vi.-os rrain
os que não portavam ate.sta<lio '..aJiil árso-, «'tv, r.rvi"
anlirials. E com (•xr«H;á(i d<- api ií.»:» doi-, r:..-,!--, i-^p :.3
ores aceitaram a prnvidênc lu nu.- -u- punha rju prã

rm lü"'' » f"ra d.. r.-.-.,>i„ .ar m-

para reÍlbar of..parriPad.,ÜUP não 1 U "-"f ai;.-naN J iu.ra;. o.n doir-
animais Era m!•"' ' »• varam d. voU.» j^^us
Po^itáo de Rio ín~'~" "•'"••"' l- -' " -'idi" .1,. ev
•m -
iam levados ao reVim "omuo arpu t.-s p,
da TftrtAe nio <om objciKu »xrliisívf^ vmos/•<>tnprad.,res sahi.un disso '
fi'do de qu^ as ''"'"Mra itos Santos esta «-nnvrn
ainda m5ls íorum
dos dirigentes e evtlosir ' v.diendo do empo,,p„
aconteça No fuiurò '>'• t«io
Ws serL fí , s "IV'' sanitário chi

aspecto geral Os tpmnio lu.para a txpòslím ''-'•'•-i -star prrpur»
aspecto, não amansados r,".!,, • '<='nto. mesmo cjm Tr "uo vuo e.ur.vr nt, rr-
mcrcializacão" v, cltsllinnt exrlusivurnotao a j-.,
"lais podem ser r,en fchado e toclos os «m-

PaíaTexpoeiedi?"'"''" •' au.. ch"i".
•"SaíleaffoTSâ exp„'Tâo'"n'T,T"' PCloa— xpostçan na fase preparatória, deve

í ^ !

tt ui Jorl dr raiva fdrlrs quando rtHTbta, para
poNsr definitiva, o trorl^u "JosC' Zacarias Jvinqvtrlra",

p^r atril)vnda boa pttrcola de responsabilidade polo
bíun padrão mf-dlo dos attintals aprosoivtados ésto v\no.
Auinetvtou-se o riho de rt^porcussão da Mostra o dal
a presença de representações do Uberaba, que ali os-
t.veram pela primeira ver, e do Paranil,

"Aqueles que so vinham a Rio Preto — ponderou
finalmente o dr. Kllnger ficaram conhecendo re-
prcsctvt ações que dc fato os surpreenderam, Foi mut-
to utu a ôsses criadores ficar sabottdo que existe titr
gtandc. como os que foram apresentados por Uberaba
e onde encontn\-io. Isso vai servi-lhes de estimulo".

HFazenda Nova Delhi conquistou em definitivo o troféu
losé Zacarias Junqueira

em'ho!r° ^«caria» Junqueira, in»tl»u(do p.l.
-'«nltivo pirr ^ai dTTt^" ? "" -"''"'«-«io am«1» Nov,',Í,Kí:J!! .l','-'"- da F.-

lâcé&ie^.

«nda Nova Delhi T , • ' '=°'" »»a Delhi, no município paulista de Matão.

IxiUa vencedora marcou 392,6 pontos com a eon
da No^a^ Deíh^ Cantpeão (Sara-J»vem Grande r - ° Campeão, Campeão Touro

de Campeã Gr.n-
Vaca Jov Sênior, Reservada Campeã Sênior, Campeã
«rra e Z' Campeã Júnior, Campeã Be-t Reservada Campeã Bezerra.

Ao receber o troféu que conquistou, o »r. Joel de Paiva Co tes

evZ r." caranerutica.ovando também o nome de José Zacarias Junqueira. Êsse n&vo tro-
»eré disputado pelos criadores de raças xebuinas que fizerem o

aior numero de pontos nas exposições de São José do Rio Preto.

OS VENCEDORES

Na disputa do troféu José Zacarias Junqueira, a Fazenda Nova
Nclhi marcou 392,6 pontos; a Fazenda Limoeiro obteve 166,4 pon
tos e o expositor Nicoiau Maluf obteve 143 pontos.
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A» melhore» claasificaçfies, por raças, foram:

1." lugar
2.' lugar
3.° lugar
4." lugar
5 * lugar
C." lugar
7° lugar
8.° lugar

1." lugar
2.- lugar
3.* lugar

1.° lugar

RAÇA GIR

NICOLAU MALUF — Uberaba (MG)
ESTÂNCIA 2M — Barretes
FAZENDA BELA VISTA Jaguariuna
FAZENDA SÃO LUIZ — Itapolis
FAZENDA paraíso Cedral

FAZENDA N.S. APARECIDA — MIrassol

FAZENDA STO. ANTÔNIO — Uberaba
ESTÂNCIA BOA SORTE Barretos

RAÇA NELORE

FAZENDA LIMOEIRO — P. Prudente

FAZENDA SÂO VICENTE Ibiré

FAZENDA SÂO JOAO Três Lagâas

RAÇA GUZERA

FAZENDA NOVA DELHI Matão

com

com

com

com

com

com

com

com

143,0
140,5
93,7
92,7
79,5
74,0
51,5

45,3

com 166,4
com 138,5
com 75.5

com 392,6

2a



A FAZENDA MORADA DA PRATA

conquistou o CAMPEONATO SÊNIOR
NELORE em SÃO JOSE DO RIO PRÉTO

COQUETEL V. R. - CAMPEÃO SÊNIOR E RES. DE
GRANDE CAMPEÃO - 50 MESES, 810 KG.

MARCA DO GADO

Fazenda

MORADA DA PRATA
BATATAIS - SÃO PAULO

CAIXA POSTAL 115 - TELEFONE 26

Propriedade de

D. MARIA HELENA ADAMS
RIBEIRO PINTO

COQUETEL V. R. VISTO DE FRENTE.

KARVADI

RANGU 37 1
(imp.) \

kakinada

JUTRÂNDIA 168



cabaré - com 29 »««
s«s, 711 ke 1 o - '"®-

„ Sf^peão d.'rV''
"'Ihor Pé,.

"a categoria.

cabaré - ,ist„
pela frente

G^azenda
LIGRAMAR

PARANAVAÍ - PARANÁ
Proprietário:

GILBERTO J. L. VALIAS

Rua GoiáSp 869 - Caixa Postai 890
Telefone 1162

PARANAVAÍ

v

.J



LadyKrishna 155
wm

m

Nasceu em 27-10-1967. Pai: Krishna Sakina Gori. Mãe: Cígamulha.

COM O DESTINO TRAÇADO

Atentem para sua monumental trilha:
CAMPEÃ JR. - UBERLÂNDIA - ABRIL - 1969
CAMPEA JR. - UBERABA - MAIO - 1969

CAMPEÃ JR. - GOIÂNIA - MAIO - 1969
CAMPEA JR. - PASSOS - SETEMBRO - 1969

CAMPEÃ NOVILHA-RIO PRÊTO-OUTUBRO-1969
No mesmo certame sagrou-se também GRANDE CAMPEA

Em
RIBEIRÃO PPfXO

Rua S. José, 1788
Fone: 1816

Fazenda São Luiz
ITÁPOLIS - SAO PAULO

LUIZ VICENTE LUNARDI

Em
SÃO PAULO:
Rua Tupy, 258
Fone: 51-7645
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Dos 55 bezerros nascidos das duas últimas estações de monta, destacou-se FURACÃO (3/4 Santa Ger-
trudis, 1/8 Devon e 1/8 Guzerá), que pesou 10'J quilos dias antes de completar três meses. Furacão

está em primeiro plano na fotofi:rafia.

'Coquetel de Sangue" na Estação
Experimental de Zootecnia de

S. J. do Rio Prêto

Os resultados altamente favoráveis já alcançados
com o cruzamento Santa Gertrudis-Devon-Guzerá, fa
zem aumentar o Interêsse pelo trabalho que está sendo
realizado na Estação Experimental de Zootecnia do
Departamento da Produção Animal em São José do
Rio Preto. „ 4. V, ix.

Tivemos oportunidade de conhecer esse trabaiho
que tem a orientação técnica dos zootecnistas Paulo
Gastão Cunha, Mario Itamar Montagnini e do médi-
co-veterinário Delcacio Joaquim da Silva e, como su-

Texto e fotos de JOSÉ BARBOSA PASSOS

pervisor, o zootecnista Alfonso Tundisi, chefe da Divi
são de Bovinos de Corte do D.P.A. -x,!, h

Na Estação estão sendo testadas as possibllidaaes
quanto ao cruzamento, entre si, de bovinos das raças
Santa Gertrudis, Devon e Guzerá, com base nos pro
dutos de dois touros: ''Rio Preto", da raça Santa
tiudis P.O. (Registro G-A. 56) e "Banzé" (Registro
G.A. 37), meio sangue Santa Gertrudis, 1/4 Devon e
1/4 Guzerá. "Banzé", dadas suas características ao
nascer — inclusive quanto ao pêso, pois foi o bezerro
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maii pesado jâ nascido na íaicncU» (ui ümunaiio a
reproduçio.

São 55 os bezerros, nascidos dc duas csiaciM-ü uc
monta; outubro a íevcrelro iquc t de rtitina» c ouiu
bro adezembro. Observações eslno sendo ícUas rar-* Hl
'<erlflcar-se o produto que pode ser obtido n.xim prrio
Qo de 3 meses apenas de cobertura, que é aljãs o i>e
liodo em tôdas as Estaçôc.s Exix-rlmeniai:. do !noioio H
We ano jà íoram con.seiíuido.s re.suUados í.v'.orã\ej5
^ as conclusões so podem ser tidas como d>-tun'. ;i. a- H
ápés 5 anos de experimento B

ESTA BOM ASSIM I
Abezerrada (55) tôda mestiça com lju:»r ni» Santa •

uertnidls com Guzerà e Dcvon. upre.sentava se j^o dia a
(b nos.',a visita à Estação • 2-l-lO-C9 a convite d » •
«otecnlsta AKonso Tundlsi. com exubcrftncia imprr% P
sonante. Todos os bezerros evidenciavam boa rcsis i
tncia, bom péso, bom desenvolvimento f. tito bom I
"wmpenho jà alcançado, que os t6cnlco.H que orien

estão propensos a não pOr mais
Ir ri Gertrudls. "Sc eslã bom assim j>or que 1Tpara a frente?" t a opinião do sr. Alfun.so Tundlsi 1
ürnrt?iM ia'5 obtido c conslderadí>. refere se a i
bfroü o . passado. 'ÍS vacas deram íl 1

quase 100 vx)r cento' He

Ucnlcos rcíugos Acreditam ostrSír.nt e Tundlsi que o^mento em lestes elimina a mística de que o cru
»ser t?ínSHH^A^A^ reprodução, iwls o que Interessa «
lldfnífn nT descendência 6 a performance obua pelo pai, ou seja, o reprodutor.

sentido das características de pro- 1
bptn ? observou o zootccnisla Tundlsi sãooem maiores entre os Indivíduos que entro nas raças
âraça conclui; vale mais o Indivíduo, do que
larã^i nascida êste ano, destacava-se -Fu-acao , 3/4 Santa Gertrudls, 1/8 Devon e 1/8 Guzerã

fees°Vm^?n'?S ainda não tinhabofÜf!;, ^ duvida, o melhor do lote; encorpado
"entava ®linhas harmoniosas. Apre-
aos oblptfiií satisfaziam plenamenteODjetlvos economlcos da pecuária de carne

te 6 u ® matrizes atualmente. Anualmen-ê feita uma limpeza" visando à seleção dos pro
dutos do cruzamento. c.

rtn novilhas, nascidas em setembroue iae7, com as quais estão duas vacas adultas destl-

1' \N/.f" melo sAMKUe

1 i thí/erA. (tracãN á
Sãuta tlerlrvídÍN, l 4 Uevon e

s suas extraordinárias earaete-
tísileas. ao nascer foi conservado v»ara a reprodnçAo.
Ksia provatrdo seiíumto o íooteenlsta Tutrdlsl

que mais vale o Indivíduo do que a raça.

.""Si
t .V •

•' A'

i.T^t

íT r

Algumas das 18 novilhas nascidas em setembro de
196?, que vão entrando no plantei de matrizes nas
operações de "limpeza". No lote, duas vacas adultas
para provar o reprodutor TIJOLO, P.O. Santa Ger

trudls, de dois anos e meio.

HSTIlANHt) está sendo submetido a toste de engorda
eni confinainento. com 23 outros garrotcs. Aos 14
meses pesou 431 quilos com "bucho vazio de 2 4 horas".

êh

Alguns dos 55 bezerros nascidos das suas últimas es
tações de monta: outubro a fevereiro e outubro a
dezembro últimoS; Vêm sendo feitas observações pa
ra verificar os resultados em um único período.



Piquetes de confinamento: ao lado do côcho e em
primeiro plano, um garrote que apresenta caracte
rísticas pronunciadas do Devon. Êsses garrotes fazem
parte dos que estão com ESTRANHO, publicado em

separado.

nadas a provar o touro "Tijolo", P.O. Santa Gertrudls,
de dois anos e meio. Todas as novilhas são produto
da vacada-matriz.

Há ainda um outro lote de 48 novilhas nascidas
no ano passado e que serão também destinadas à re
cria. Essas 48 reses estavam testando um experimen
to destinado a diminuir os efeitos adversos da sêca.

através do u.so de vitamina A. O experimento (pri
meiro que se faz) teve inicio em junho com a colabo-
lação da Tortuga. ®arte desse lote de novilhas iria a
leilão em Sertãozlnho, na Fazenda Experimental de
Criação do D P.A.

CONFINAMENTO

I

A par desses trabalhos, realizavam-se testes de
engorda em confinamento com 24 bezerros, inteiros,
em 3 lotes de 8 cada. A idade média dos animais era
de 14 meses. Estavam em piquetes onde recebiam ra
ção especial tendo em vista á produção econômica da
carne. Na alimentação dos 24 bezerros eram empre
gados resíduos de agricultura, torta de algodão e sais
minerais. Os 24 bezerros foram pesados no dia 1.° de
outubro e acusaram o péso de médio de 350 quilos.
Um deles, entretanto, se destacava. Era "Estranho"',
que acusou 431 quilos, "com bucho vazio de 24 horas ".
Eram, portanto, 431 quilos de pêso real.

Os bezerros são filhos de "Banzé"" e "Rio Preto"',
no que estavam chamando, na fazenda, de autêntico
"coquetel de sangue".

Mais 2 meses, os 24 bezerros estariam em ponto
de abate, dando o famoso "baby-beef"'.

Atente-se, então, para a idade normal de abate
entre nós e a conclusão é fácil; pode-se pensar no
dobro do rendimento atual, do desfrute do nosso reba
nho bovino de carne.

Na fazenda, com 120 alqueires, estão 200 reses em
80 alqueires de pasto. Nos 40 outros alqueires, faz-se
agricultura e uma parte será destinada à ampliação
dos pastos. Tudo tendo em vista a pecuária.

DOIS HOMENS CUIDAM DE 500

VACAS - E UMA MÁQUINA

Um sistema automático para alimentar gado lei
teiro acaba de ser desenvolvido pelo Instituto Nacio
nal de Engenharia Agrícola da Grã-Bretanha. O Ins
tituto' afirma que com êsse sistema serão necessários
apenas dois homens para cuidar da alimentVção de
500 vacas.

A máquina pesa e faz a mistura em proporções
corretas dos diferentes ingredientes necessários a nrrin
dieta devidamente equilibrada. Esta inclue silagem,
cereais e minerais.

FÁCIL DE AJUSTAR

Uma mistura que seja adequada a um grupo de
vacas podé não servir para outro grupo. Entretanto,
com um simples movimento de alavancas num pai
nel, o operador pode alterar as proporções da ração.
Peritos em nutrição animal podem agora calcular an
tecipadamente qual o tipo de alimentação mais ade
quado para manter o gado em boas condições de saúde.

Uma vez pronta, a mistura é automàticamente
levada às manjedouras e o pêso correto para cada
animal individualmente chega ao lugar exato de ali
mentação. Todo êsse processo é realizado com um
simples calcar de botões pelo operador

Há um painel de controle que, por meio de sinais
luminosos e sonoros. Informa o operador sobre qual
quer bloqueio ou enguiço no sistema, que pára auto
màticamente ao ocorrer uma falha. Além disso, o
aparelho imprime numa tira de papel as quantidades
dos vários ingredientes que são utilizados na dieta,
de modo que o criador tem sempre à mão informações
atualizadas.

OUTROS CAMPOS DE AFLICAÇAO

Devido ao grande sucesso do sistema automático
de alimentação, há várias outras tarefas ligadas ao
cuidado do gado que estão sendo objeto de estudos a
fim de verificar quais as possibilidades do uso ade
quado da automação. Entre tais estudos inclue-se a
possibilidade de automação no que respeita à mensu-
ração da qualidade e da quantidade do leite.

Há tarefas, realizadas no momento à mao, que
apresentam dificuldades de automação. Pesquisas, no
entanto, estão sendo intensificadas e há grandes es
peranças de, no futuro, crescer cada vez mais o papel
da automação no campo, o que traria benefícios para
todos (B.N.S.).
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Gálcuio do custo de produção de

leite, em fazenda média de 200
alflueires, na bacia leiteira de

Uns -São Paulo
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VEIA E COMPARE ESTAS
médias Dt prodüííKd do
holandês vermelho E

BRANCO DA

estância SANTA CRUZ
ConfrôJ. t,|^,i,„ ^ A.P.C.».

abril

MAIO

lUNHO

JULHO

AGÔSIO

w»dlo n,' Tvctn

25,835 kg leite 2
21,951Kg\e\le T
24.745 kg leite13
23.987 kg leite 18
22,029 kg leite 20

SETEMBRO 21,127 kg leite 24
OUTUBRO 19,459 kg leite27
novembro 20.438 kg lBite29
ESCOLHA UM FILHO DES-
TAS vacas para o S£U
rebanho puro ou pa
ra. UM EXCELENTE CRU
ZAMENTO COM ZEBU

estância SANTA CRUZ
Km 111 - Via Anhanguera

Fazenda Solange
Caixa Postai 90

Santa Cruz do Rio Pardo

DR. FERNANDO JOSÉSAHTOS
Av.- Higiendpolls, 10A8

apartamento 24

Fones: 5 1-8050 e 51-2276

1.2

1.2.1
1.2.2

7.000,00
5.000,00
4.000,00
3.000,00
4.000,00 37.000,00

It

Pastos . .cas (20.000 m a NCr$ l.sè" p/mêirò)

animais e utensílios de trabalho

500,00
31,000.00 31.500,00

68.5O0.00

^•1 —Animais
211 — 12 animais (NCr$ 200,00 cada)
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GADO
representações para

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu (Girolando), para formação de
plántéis leiteiros e nelorados para
formação de plantéis de corte,
destinados ãs áreas da SUDAM e
SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suínos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Estuãam-se financiamentos
e transportes

PANTANAL

AGROPECUÁRIA
Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Dennis Vieira Piza

Dé 8 a 15/3/1970

II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA

de

GADO HOLANDÊS

PARQUE DA AGUA BRANCA

SAO PAULO
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2,2 — Uteiisilios de Trabalho
2-2.1 Utensílios Diversos (2 Carroças, 6 Arreios,

etc.) 4-000 00
2-2.2 — Motores e Máquinas (Plcadeira, Balança ê
9 9 d'água) 4.000,00— rrator 10.000,00 18.0OU.00

in — DESPESAS FIXAS
3.1 — P^oal
3.1.1 — Mão de obra (7 pessoas a NCr$ 144,00 cada) 13.104,00
31-2 — Limpeza de pasto (100% da área total a

NCrS 20,00 por Alqueire) 3.200,00
2-1-3 — Assistência Veterinária 600,00
2-1-4 Honorários do Administrador (NCrS 180,00
o , P/ JPês) 2.340,002-1-5 — Despesa -mensal de Energia Elétrica (NCr$

o , « W0,00) 1.680,002-1-5 — Despesas c/ Combustíveis (lavagens e óleos

« NCr$ 400,00 p/ mês) 4 800,003.2 — Conservação
2-2.1 — Arreios e utensílios (20% do valor)
2-2-2 — Cêrcas, porteiras e cochos (5% do valor) ..
2-2.3 — Instalações permanentes (5% do valor) ...
2.2.4 — Máquinas e aparelhos (20% do valor)
2-2.5 — Trator (20% do valor)
3.2.6 — Juros sôbre o capital circulante (24% a.a)

20.400,00

300,00
1.675,00
1.850,00

800,00
2.000,00
7.267 15 13.792,15

IV — DESPESAS VARIÁVEIS

4.1 — Suplementes MSnerals
4.1.1 — Sal Grosso na base de 1 kg p/ cabeça mês

240 X 12 = 2.880 x 150 =
4.1.2 — Sais Minerais na base de 20% de consumo

do Sal Grosso (576 x 0,09)

4.2 — Suplementos Alimentares
4.2.1 — 180 dias de Torta de Algodão p/ 70 vacas, na

base de 2 kg p/ cabeça-dia
4.2.2 — 360 dias de torta de Algodão para 3 Touros:

2 kg p/ cabeça-dla

4.3 -
4.3.1
4.3.2
4.3.3

4.3.4
4.3.5

4.4 —

4.4.1 -
4.5 —
4.5.1

—Vacinas e Medicamentos
— Vacinas contra Aftosa
— Vacina contra Carbúnculo
— Vermífugos
— Deslnfetantes
— Diversos (Carrapaticidas, Remédios, etc.)
—Taxas sôbre o rebanho

432,00

518,40

5.796,00

828,00

- Juros sôbre o rebanho total
Perdas

— Por Acidentes ou doenças
2% do rebanho adulto
20% de perdas de Bezerros até 2 anos
(Obs. Êste Item 4.5 não entra na Contabilidade)

39.516,00

950,40

6.624,00

3.360,00

8.424,00

19.358,40

CUSTO DA PRODUÇÃO LEITEIRA
Despesas Ficas 39.516,00
Despesas Variáveis 19.358,00

Despesa Total 58.874,40
Vendas Efetuadas
Venda de 7 vacas (descarte) 1.638,00
Venda de 28 bezerros Desmamados 1.400,00
Venda de 151.200 litros de leite 47.779,20

Total de vendas 50.817,20
Déficit verificado 8.057,20
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CONCLUSÃO

O preço atual do Hlro dc IcUc
para o proludor, segundo a lubcU»
fixada em NCrS 0.310. esiâ. scgun
do o cálculo dc custo c produção
acima referido, NCrS 0.053 abatx.»
do custo real de produção, ou Jicja.
o custo de produção atual e de
NCrJ 0,369.

observações

O valor atribuído a vendu «1.-

varas íi>i obtiilo rmvsldrraniln n pf
.so fnftllo ilr carcaça rni tõrno ttc

'.3 arrotas t\a Ivas.c rnr vigor. oU
si^Ja, NCrS litm» ^H^r arroba

2" () \ aior tlado à vcnila tio,* bv
7j rr<v,% niachor^ ai>o,H a dcMivania í*^i

dr NCrS Mt.ixt i>.«r cal>rça
3i cv valor atrlbuiilo ai» litro ^tc

Iritr foi dr NCrS n.:tut Cl abrla»
o5 c.Uculos foram fritos dr ardido

com a mrdta ilr proiUiçAo ila in<s

.«a Hrgiâo O luios jH^r vaca ilia

valores atribuídos ..\o UI-UAMIO I.KITKIUO p.vuA VTHVl»
DO ("Al.Cl l.O OK Jl HOS

Quantidade Bovinos idadr Prrço I nllArlo
100

03
56

28
28-

28-

243

Total

UVlHHi.Ol)

A.lHHi.lHi
5 tUHl 00

5 OOO.OO
BttHi.tXi

1 1 ".ttMJ.OO

"70 2lKi.tK1

Vacas
Touros
Bezerros
Novilhas

X

X

1 ano
1-2 anos
2-3

3-4

4i>n nn

1 iMxi.on

bHl.lHI

2(Hi.nn
3tKi.oo
4(Hi.nu

Animais

distribuição do RKUANIIO

100 VACAS
fertilidade r= 70 <

'« VACASd) HEZERUOS atò 1 ANO
mortalidade 20*7 atõ 2 AN(.>S

14 BEZERROS MORTOS

l^E 1 a 2 ANOS

2 a 3 ANOS

BE 3 a 4 ANOS

BADOS COMPLEMENTARES
Trata-se de uma fazenda tipica

leiteira da região de

boa íma plantei de
litros B

topografia, a região é
O tw .suavemente ondulada."Po do solo é o Arenito de Bau-

nnH,°v' "^^1® precisamente, solosP dzolicados Lins-Marilia-Varieda-
rac tnaioria das ter-

l^^^ata-se de sólos

do la^í ^0"^ o cultivo
raro anos; solos que
ria or:?"- principalmente de maté-"a organica, Caldo e Fósforo.

propriedade possui 10 divi-
em tôda a gleba, sendo reser-

vados a pastagens 160 alqueires
subdivididos em 8 pastos de 20 aU
queires. A graminea dominante é o
Capim Colonião (Panicum Maxi-
dum) vindo em seguida o Pangola

< novilhas
56 (

i novilhos

28 NOVILHAS

Í^^^^TIAS de REPOSIÇÃO E
aumento do rebanho

28 Retidas

28 Vendidos

(Digitàrla Decumbens).
Além dos 160 alqueires reserva-

^ área de pastagens, cêrcaae 40 alqueires são utilizados co-
mo reserva florestal, estradas, agua-
aas, piquetes para outros animais
f. pura a cultura do milho, cana

^ capineiras, cujas produções sao totalmente consumidas
peio rebanho na estiagem. Neste
período, as vacas sao alimentadas
om uma raçao balanceada conten-

trorta de algodão, farelão de
ü cuna e capim picado.Corno consta do trabalho anexo,
esta fazenda possuo trator, plcadei-
ra de cana, balança e bomba d'água.
Nao possui silos.

Por se tratar de região quente,
onde a média das temperaturas má
ximas anuais é de 36,3 "C, o gado
existente é oriundo do cruzamento
do Zebú com o Holandês, predomi
nando vacas 1/2 sangue e 3/4 de
sangue Holandês, bastante rústicas
e dotadas de boa aptidão leiteira.
Os touros reprodutores utilizados
na propriedade são puros da raça
Holandesa.
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LEITE?...

CMAIS
LEITE?...

BASTANTE

esse é um grave
problema criado por

MISTURA SALINA
integral melaçada

^V\ \i I' if /

LABORATÓRIO ISA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Pr^ Conúlii, 96 - Fones: 62-4178 - 62-4035
Ei4trèce Teleoráflcs:
C»Ua fislal. 1787 — Sie ml*

Ihi 4e Jaaelra - Ria Saracaba. SM • Hm: 4S-SS58
n L I t^i S 8cia Rarbaate • R«a Henaílo t/m, Mi - raa«: 4-SSSe
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PECUARIA

LEITEIRA

MODERNA

•zTK:r<f wiryvn—f iTafaíiirtá.

A sala de ordenha - Clímajc da pro

Neste recinto^ as qualidades das vacas^ sua alimen
tação e cuidadoso manejo traduzem-se em volume e
qualidade do leite produzido. Existem vários sistemas:

qual o mais conveniente?

As diferenças entre as modernas
instalações para ordenhar as va
cas e os métodos antigos são as
mesmas que existem entre uma mo
derna fábrica de automóveis, em
que se utilizam métodos de produ
ção em série e a oficina de ferrei
ro de antanho, em que se forjavam
rodas para carros e ferraduras pa
ra cavalos-

A sala de ordenha resulta do pro
gresso humano alcançado com a
eletrificação, vale dizer, com a apli
cação da energia elétrica à produ
ção leiteira. Todos os aparelhos
necessários se acham combinados
em uma só unidade, bastando um
ou dois operadores para todo o tra
balho. Com isto ficam reduzidos
as exigências de tempo e de mão
de obra.

A sala de ordenha em série usual
mente tem báias elevadas, com os

operadores colocados em um íõ.s-
so ou entresolo, a uma profundida
de que lhes permite permanecer de
pé, colocar e retirar os copos ou
teteiras com facilidade, ao alcance
das mãos, sem ter que afastar-se.

A razão da rapidez com que a
ordenha é executada e os movimen
tos dos ordenhadores, variam se
gundo o tipo e dispositivo das báias,
número de unidades ordenhadoras,
energia fisica, agilidade e destre
za dos operários, docilldade das va
cas e outros fatores.

O Dr. Thayer Cleaver, do Depar
tamento de Agricultura dos EUA,
averiguou que a razao de produção
variava de menos de 10 a mais de
40 vacas por hora-homem e que a
distância percorrida pelos orde
nhadores era de menos de 15 a
mais de 60 m por vaca, por orde
nha, quando ,se tratava de instala-

çóe.s «ajín <;ntrada lateral, de pas
seio ou de báias dispostas em filei
ra simples ou dupla, ou em forma
de U.

Sistema angular - Ê o rnétodo
de ordenha denominado em inglês,
herrlngbone (espinha de arenque).
Foi inventado em 1956, na Nova Ze
lândia, onde logo alcançou grande
Dopularidade A Instalação consis-
e em duas fileiras de báias que, em

</ez de ficar perpendicularmente
passagem central, formam
los agudos, cujo vértice é a refenoa
pa.<^sagem ou o fôsso do
dor. Dai o nome de espinha o
peixe ou angular.

Exige menos tempo — A
eficiência deste sistema decorre u-
duas características principais,
manejo das vacas em grupo e c(3-
locação delas na sala de ordenh
O manejo em grupo d.mlnui o tern-
po necessário ao trabalho e permi
te que um grupo seja preparado,
enquanto o outro está sepdo orde-
nhado. a disposição dos animais
em ângulo torna possível que °
tema seja compacto, pois os Que
res ficam separados 90 a 100 cm de
uma vaca para outra e perto do
operador. Nas salas de ordenha
tradicionais, em que as vacas ficam

u sistema angular, também chamado de espiga, dia
gonal, espinha de arenque etc-, foi inventado na
Nova Zelândia, em 1956, Em menos de dez anos, po

pularizou-se em todo o mundo.

Fste é outro modeio de sala de ordenha de sistema
neozelandês. Os fabricantes de equipamento intro-
duzem modificações para o uso eficiente, segundo as
necessidades específicas de cada empresa leiteira.
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ções e forragens, currais pavimen
tados e bom sistema de drenagem
Esta combinação de instalações,
equipamentos e utensílios serve de
norma para ajustar com finalida
de lucrativa o tamanho do rebanho

leiteiro, o número de trabalhado-
dores, as alternativas de outras ati
vidades agro-pecuárias. a produ
ção de rações e forragens e demais
fases da emprêsa agrícola.

A sala de ordenha angular só ó

parte do empreendimento da gran
ja leiteira; todavia, muitos produ
tores estão se servindo dela como
elemento-chave em tôrno do qual
podem levar a efeito outras ativi
dades lucrativas.

Manutenção das tubulações de vácuo das ordenhadeíras mecânicas
o encanamento de vácuo das

máquinas de ordenhar é um aces-
s^o importante para conservar

o_ leite tirado da vaca. As ins
talações das ordenhadeíras mecâ
nicas devem ser conservadas em
bom estado, quanto ás suas condi-
ÇÕM de trabalho, a fim de que o vá
cuo excessivo ou insuficiente não
venha a lesar os úberes e para que
a ação dos ínsufladores dos copos
úas têtas não seja defeituosa.

Haverá sempre risco de falhas na
instalação, se as tubulações ou
niangueirsís de vácuo não se con
servarei livres de materiais estra
nhos ou se permite que o contrôle
de vácuo trabalhe forçada ou lenta
mente.

£ muito importante que, imedia
tamente depois da ocorrência de
acidentes que façam passar o leite
para o encanamento de vácuo, seja
fete/lavado e desinfetado com so-
iuçaõ de soda cáustica (se o mate
rial de contrução dos tubos fôr re
sistente à ação do hidrt^ido de só

dio), Aiém disso, rotineiramente e
como parte do programa de limpe
za, o encanamento deverá ser lim
pado completamente uma ou duas
vêzes por mês.

0 método descrito a seguir é efi
ciente para executar a limpeza;

1 — Preparar em um balde a so
lução de um detergente alcallno,
como a que se utiliza para lavar
todos os utensílios da sala de orde
nha. A quantidade de solução a
utilizar será mais ou menos de 2/3
da capacidade do alçapão sanitá
rio da tubulação de vácuo.

2 — Com o vácuo em ação, fa
ça-se com que o detergente seja
absorvido através do encanamen
to, desde a válvula ou chave de
passagem mais distanciada da
bomba.

3 — Remover o alçapão sanitário
da tubulação e retirar a solução la
vadora ai acumulada ou ,se esta
tiver uma tampa no fundo, abri-la
e deixar que o detergente se escoe.
Uma vez que o alçapão tenha fi

cado totalmente livre de detergen
te, colocá-lo novamente no
namento ou fechar a tampa ao
fundo.

4 — Preparar uma solução de U-
xivla de soda cáustica, na propor
ção de 2 colheres de sopa
litros de água quente. O vol^e m
solução não deverá exceder de d
terças partes a capacidade do a v
pão.

5 — Principiar a operação com a
tomada da bála mais P^^dxtma
bomba e Introduzir no sistema, p
sucção, a solução de lixivia,
do funcionar a bomba de ^ '
DepoiS que tôda a solução
troduzlda no encanamento,
Ia, desde o alçapão, conservar a »
lução e repetir a operação em e
tomada de bála, avançando em
reção oposta à bomba.

6 — Passada a solução
de cada válvula, nas tomadas a
báias, despreza-se o liquido,
do-o em lugar distante da sala a

, r.nwTROL,E
DE VÁCUO

OBSTRUÇÃO
PARCIAL

BOMBA

BOMBA

1 I 1 I 1
VÁCUO CORRETO

7^
POUCO VÁCUO

Fig. 1. Diagrama de um sistema de tubulação de
vácuo.

OBSTRUÇÃO
PARCIAL

«CONTROLE
DE VÁCUO

EXCESSO DE VÁCUO POUCO VÁCUO OU, QUIÇÁ,
VÁCUO ADEQUADO

Fig. Z. Influência de materiais extranhos na eficiên
cia do vácuo quando o contrôle se acha no centro

do sistema

VÁCUO OBSTRUÇÃOMUITO ALTO PARCIAL^ POUCO VÁCUO
' ' ' ' ' '

CONTROLE DO VÁCUO

7=^
Fig. 3. Sistema com contrôle múltiplo de vácuo
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(PoloRadas)
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U"Ír ^ Insuflaçòes)^•1- 10 (13
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12-14(13
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12 1/2-13
12 1/2-13
15-16
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10-10 1/2
14-15
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ciÀm «'Qvilpaavento deverAo scr instAla(l«L$
par» ÀRvia quente e dois comp»Ttimen-

lèir »'"" «"""v tubos IrrliEivdores em série p«ra duas fl-
' "• "ns quais podem ser lavadas atè quatro uni

dades de tetelras.

)

Pulsação por
minuto

46-50
70-75
58-60
64-66
56-60
60-50

** 48-50
48-50
45-48
45-48
48-60
44-48
65-70
48-52
48-52
48-60
45-50
38-40
48-60
45-50
48-60

48-60
58-60
58-60

O fluto de vácuo ^Sord^, ou depósito de leite'',&=\/°Umpr.eT" ' »"»>"««ç5o se obliler. esm pó,

*erviçc autoriúdo Tôdas ' ''T'̂ minuto pode ser mudado sbmsnle por meaSni-o de
P«lc granieirc óu operários devidTm.'ntT a7es""dos'"
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sCmente com água quente, a qual
pode ser introduzida na tubulação
pelas diferentes válvulas de passa
gem. ao mesmo tempo. Ê multo
importante certlflcar-se de que o
volume total não exceda de 2/3 a
capacidade do alçapão sanltArio. A
água deverá ser jogada fora. depois
de ter circulado uma vez pelo en
canamento, mas também longe da
sala de crdenha. pelo fato de con
ter restos de lixlvia.

8 Tôdas as chaves ou válvulas
devern ser abertas, retirando-se o

sanitário ou a última vál
vula de fechamento, a fim de que
a parte interna do encanamento
fique bem sêca.

do vácuo — Na tubu
lação ou mangueira de vácuo das
ordenhadelras mecânicas, há um
contrôle de vácuo, que permite que
o ar penetre nos canos, quando a
pressac negativa é maior do que a
do sistema para o qual foi ajusta-
oo. Por isso, a prova do sistema
deve principiar pelo contrôle. j6
necessário anotar a posição que
ocupa no sistema e examlná-Io
quanto à sua limpeza e à liberdade
de ação da válvula de entrada de
ar. As peças de borracha devem
ser revistas, para verificação de in-

^ alteração do nível, quan-
'a ^ ou_proporção de vácuo.A posição do contrôle do enca-

de vácuo determina se
este é excessivo ou deficiente, alto
ou baixo, vale dizer, se se interrom
pe fàcilmente por oclusão causada
por uma pedra de leite ícalclflca-
çao) ou por outros materiais.
Quando o contrôle de vácuo está
situado entre as bombas e tôdas as
válvulas de bálas. a oclusão parcial
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As ordenhadeiras mecânicas devem
ser desmontadas, lavando tôdas as

suas partes.

O tanque de refrigeração também
deve ser lavado com um detergen

te recomendável.

Depois do tanque ter sido escova
do, em tôda sua parte interna, de

verá ser lavarin.

Terminada a lavagem do tanque,
fa/-se uma pulverização com solu

ção clorada.

MÉTODO PARA VERIFICAR O
VÁCUO

i • Deve-se fazer com um manô-
> metro portátil, montado em peque-
: no pedaço de mangueira.

® O vácuo deve ser medido em
várias valvulas. sem que nenhuma
unidade de ordenha esteja em fun
cionamento, devendo-se verificar
novamente quando tôdas estiverem
funcionando.

® Também deve ser revisado nas
teteiras de cada unidade. Isto com
prova se a mangueira de ar da cuba
da ordenhadelra está livre e deter
minará o vácuo real ou verdadei
ro que se aplica sôbre a têta^

® Para verificar o vácuo, não se
deverá depender do manômetro
permanente da tubulação. O vácuo
pode estar incorreto em algum ou
tro lugar do encanamento.

• Observe-se o estado das têtas,
no momento da revisão do vácuo.
As têtas que apresentara extremi
dades azuladas ou côr de amora,
seu rubor depois da ordenha, com
o aparecimento de um anel branco
em torno do orifício da têta e a in
quietação da vaca, são indícios de
que o vácuo é excessivo ou Que a
vaca fica presa à máquina por de
masiado tempo. Ambas as cousas
podem determinar êsses sintonias.
O regime de pulsações demasiada
mente lento acentuará êsses dis
túrbios.

CAUSAS COMUNS DE VÁCUO
DEFEITUOSO

Muito baixo ou deficiente y
Bomba muito pequena para o nu
mero de unidades; desligamento
da banda sôbre a bomba; obstrução
no encanamento de vácuo, quando
O contrôle está próximo da boniba,
fechamento da mangueira de ar;
mangueiras gastas e com frestas;
o contrôle de vácuo não funciona
corretamente.

Muito alto ou excessivo •— O con
trôle de vácuo não funciona corre
tamente; obstrução no encanamen
to, quando o contrôle se acha dis
tante da bomba; contrôle cuja lo
calização ou capacidade são ina
dequados.

Tubulação obstruída — Se os en
canamentos de vãcuo se obliteram,
faça-se a limpeza segundo as ins
truções do fabricante.

PRESSÕES RECOMENDADAS

Os níveis ou gamas de pressão no
encanamento de vácuo são de 10 a
15 polegadas. Em geral, o vácuo
deficiente tende a ser corrigido pe
lo granjeiro porque retarda a orde
nha. O vácuo excessivo tende a

que oblitera o encanamento faz
que o vácuo seja baixo (insuficien
te), além do ponto da obstrução.

Quando o controle de vácuo está
instalado de maneira que algumas
válvulas de báias estejam entre
essa unidade e a bomba, qualquer
obliteração parcial do encanamen
to causará vácuo excessivo (alto)
entre a bomba e o ponto da oblite
ração parcial. Para além do pon
to de fechamento, o vácuo pode ser
adequado, mas, mui freqüente
mente, é demasiadamente baixo ou
insuficiente.

Nas grande salas de ordenha, é
conveniente haja mais do que uma
tubulação. O contrôle de vácuo
deve ser instalado no fim de cada
tubulação, pois ajuda a conservá-
las sêcas e qualquer obstrução par
cial afetará somente o vácuo des
sa tubulação.

Revisão da tubulação As tu
bulações devem ser inspecionadas
ràpidamente, para verificar o nível
ou proporção adequada de vácuo,
para o que se utiliza um manôme-
tro-padrão (medidor de pressão).
Quando o contrôle de vácuo esteja
situado entre a bomba e as válvu
las de tomada das báias, como é
indicado na figura 1, pode-se revi
sar todo o encanamento, colocan
do o manômetro na válvula de to
mada da báia no fim da tubulação
e colocando o manômetro, tam
bém, na válvula imediata. Se em
ambos os pontos o vácuo estiver
adequado, pode considerar-se tôda
a tubulação em funcionamento
correto. Se se verifica que o vácuo
é baixo, faz-se passar o manôme
tro para a terceira válvula, a par
tir do extremo da tubulação. Re-
gistrando-st nova deficiência de
vácuo, mude-se o manômetro para
a posição seguinte, até que se lo
calize o vácuo adequado. A obstru
ção estará em qualquer ponto, en
tre esta ultima válvula e a derra
deira posição em que se anotou a
deficiência de vácuo. Também se
pode comprovar o vácuo, inserindo
o manômetro em uma das teteiras
da máquina de ordenhar, em vez
de fazê-lo na válvula de passagem
para a báia.

Nos sistemas em que o contrôle
está situado entre várias válvulas
de báias e a bomba, não convém
fiar em que todo o encanamento es
teja livre de obstruções parciais,
quando se verifica o vácuo sômen-
te no ponto terminal da tubulação.
Isto acontece porque, com a obstru
ção parcial, é possível que o vácuo
ssteja perfeito na extremidade fi- !
nal da tubulação, mas em excesso
no começo. Em tais casos, é neces- '
sário revisar a primeira e a última '
válvulas, utilizando o manômetro '
como foi explicado. <Conclui na pág. 87
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entrevista do Mfl

Sérgio Caluby Movaes, diretor-presidente da

Socil Pró-Pecuária", sugere medidas para

baixar os custos de produção

ri''"'

°vosrfran,íò Produtos C orlZ\ , 'i i.u o.npreons.vol'"rrai asUuao-r"'' cleclsS , „\ V"*' '̂'•'" '̂'Pal.nento
tamentc reSsas « Quo lev^r í «l^sfruti^ das van-Cãr '̂ *="Posab, ou nada sc f i:/ iwvc.. . producao de rac«M»< «i

nossa economí! perigo, que ame " ''HH-Ves.
autcrhadT ru! Julgamos de extrenvi A . '«"portante setor deo da h.<i,S; » -""d"'

£% -"-'d -d
soluçõec rfa7..r « ^ aspectos do problema vista conheci-

Com esta fel?/« ' e^^ude interSe ° ra P"mite Indicarvalioso^ duLn , oportuna entrevista lev nossos leitores.
Caiuby Novaef experiência e idealism^ d\ conceitos«e nosso amigo Sérgio

na cvqc ineic«do tan>l>ent ac«b«r,„Kvs
.l^nufo nêc v«|0 px?s»ibihd»..fe .k> nscmeoto
vlp se exportar laticitsiox Ovos. cari>«s
<ranç>o» e cie suMsos £,»„ prxxiotos deve
'ào ser ccnsom.dos aqui n>esnK> p>ela „c»ssa

Nosso colaborador, dr. José Maria
Harkor. entrevista o sr «íà..„^i
Caiuby Novaes. Diretor-VAesideiUe

du SücU Frò-Pocuária S,A

'„: í.".f°
dusE*" ~ " atividades in-
d f Cl 'abastanteticil. A pecuária e a avicultura não se
encontram devidamente amparadas pelo Go
verno, apesar das promessas, de maneira que
o criador vê-se compelido a restringir a sua
produção. Em nosso País, quando se fala
em incentivos à Agricultura, só se pensa em
lavoura, ao passo que a pecuária é relegada
a segundo plano. É incompreensível por
exemplo, que a exportação de milhe e farelo
de algodão esteja isenta de ICM, quando o
criador nacional tem de suportar a carga de
17% ao adquirir êsses produtos. Estamos,

revista dos criadores - Novembro de 1969

apro^ção err!f;,'̂ ^/ElTeHAr'"" '̂"^"'̂ "''°
rtra^ir-- -i-- ^ r-: r^aTa^^;
altíssimos' em comoar°" ®
<í»ç ^ cornparaçao com outros oaf-

s..vrr:rr'-™- •

Resista — Vocês podem não acreditar,
mas é mais barato mandar farelo de soja

B^til '̂ --^a Europa do que às do
Pergunta — Vê alguma possibilidade de

exportarmos produtos de origem animal?
Resposta — Com exceção da carne bovl-
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Silos, tôrre de fabricação e embarque de produtos terminados.

de fabricas de ração no Estado de S. Paulo,
por grupos estrangeiros, acabou criando ca
pacidade ociosa na indústria. Isto lógica-
mente acarreta aumento geral de custos, sem
beneficiar o comprador. Não houve tam
pouco inovações tecnológicas que justificas
sem èsscs empreendimentos. O resultado e
que. por enquanto, o criador nacional não
auferiu qualquer vantagem da concorrência
desenfreada que se nota no setor. Pelo con
trário, nunca houve tanta desorganização oo
mercado de rações, tanto para gado, como
para aves e suínos. E nunca houve tanto
prejuízo. Parece-me, no conjunto, que e
Socil tem-se comportado i altura de suas
tradições de firma 100?b nacional. Nossos
fregueses continuam leais à Casa e ganhan
do algum dinheiro, pois nenhuma fábrica
prcxfuz melhor e mais barato que a nossa.

Pergunta — No setor de gado leiteiro,
que marcos a Socil assinalou com seus pro
dutos?

Resposta — Boa pergunta. Vocês da R®"
vista dos Criadores", que nos acompanham
há anos, sabem que a primeira ração para
desmame precoce de bezerros foi a nossa,
Bezerrll, lançada há mais de 25 anos. *
primeiras rações melacadas também foram
lançadas por nós em 1954. O emprêgo a
Uréia em concentrados protéicos no País O'
iniciativa nossa, em 1960. Nos demais ""a
mos da pecuária temos também alguns e
tos significativos, como o lançamento
téc.iica de Concentrados. ..

Pergunta — Qual a tendência atual na a i
mentação dos animais domésticos?

Resposta — No sentido de reduzir
tos de produção, dos quais a ração participa
com a maior parcela, o emprêgo de
centrados protéicos, para serem diluídos nas
granjas e fazendas com os produtos
é a tendência lógica. Economiza-se mui
frete e outros gastos indiretos. Tam m
prevejo a rápida adoção no Brasil do arra
çoamento a granel, não apenas da fábrica
granjas, mas também a distribuição meca
nizada da ração aos animais.

Pergunta — Em que estágio nos encon
Iramos no Brasil, com referência ao proo e
ma da nutrição animal?

Resposta — As rações e concentrados pro
duzidos no Brasil são excelentes e nossas
fábricas nada ficam devendo às da Europa
e Estados Unidos. Já se faz também alguma
pesquisa em organizações oficiais e parti
culares, como a nossa. O cjue ainda está
faltando, no meu entender, além das isen
ções tributárias mencionadas anteriormen^,
c- uma infra-estrutura agropecuária capaz de
assegurar novas fases de progresso no setor
Estaríamos, digamos, dez anos mais atraí
dos do que outros países, c que não é nada
comparado com as demais atividades pro
fissionais.

Pergunta — E para a Socil, quais são os
planos da emprêsa que V.S. dirige?

Resposta — Minha preocupação atual é
consolidar definitivamente s posição da em
prêsa na liderança da indústria de rações.
Estamos trabalhando muito em todos os
setôres, no sentido de aperfeiçoar nossos
produtos, nossos métodos de comercializa
ção, nossa assistência técnica ao freguês,
além, naturalmente, de procurar os menores
custos de produção ao criador. Pretendo

gente, que 5Ó não os adquiri devido ao seu
custo elevado.

Pergunta — Que medidas sugere para
contornar os altos custos de produção?

Resposta — As mesmas que são aplica
das à lavoura, ou seja: isenção de impos
tos, financiamentos amplos e estocagem re
guladora de preços. Por exemplo, os adu
bos, que são o alimento da planta, estão li
vres de todos os impostos, ao passo que as
rações, concentrados protéicos e farelos, que
constituem o alimento dos animais, são tri

butados. Veja-se ainda o Funfertil, que fi
nancia os adubos e exclui as rações de sua
pauta. Finalmente, vejam-se os preços mí
nimos assegurados ao lavrador e a falta de
garantia que sofre o criador nacional. Na
avicultura, a situação atuai é vergonhosa e
fíoderia ser contornada.

Pergunta — Falemos agora um pouco da
Socil. Como se encontra a Companhia em

face da concorrência?

Resposta — A instalação indiscriminada
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em rtalidede.

* aKradavcl r íns-

NovaM ralub\
anart '̂ 1®*P'®ssamos-íhe n o.-* s os
tSel,^ colaboração c
que®°! «"a. esperanças de
cretirarã^^a^"^ '̂̂ "" chcRuc ã ron-
«lores l® «Ias aspirações dos rrla-
clon^r dc íbcs propor-
nnh ™clhor remuneração pelo

'"'"•'•o ír P,„duzlr
comn ®® •'"sUclros. Aliás, é bem
Peh a "SOCIL" lute
30 anos 4"'adores, pois são
'̂ Ização uLl\h^ tradicional oriça-raçõJs produção detoes, ao ponto de achar-se tão

O h>horalt»rlo «Ia Sorll fa/ minucioso contriMc dc Qualidade e colabon*
no cam|H» da pesquisa.

Identificada com o problema, que
não se pode falar em nutrição ani
mal sem assoclã-la ao nome "S(>-
( IL".

NOT.A Ao encernir a presente
edição, tomamos conhecimento da
niensafcem do presidente Médlcl ao

Coniíresso. Isentando de Intpostos
vArlos produtcvs airroprcuãrloa. lit-
clusU'e raçtVcs. F.j«ta «rata noticia
liareee Indicar que. desta s-c*, as
esi>eranças não serão vAs, <,> STO-
vèmo começa a compreender a ne
cessidade de apoio mais efetis"o aos
criadores.

CURSO PARA RETIREIROS EM

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

os IndustS^ÍSa •"""'"'''''o. => exemplo do que razemprocurando melhorar o nivel de

veíriflriif retireiros. proporcionando-lhesdadelros cursos de aperfeiçoamento Assim riptorminada tazenda é escolhida e hospeda cert"'nS;
de retireiros, os quais, de manhã recebem
mentes práticos e à tarde visitam fazendas dos arre
dores As aulas práticas são ministradas por veteri
nários ou agronomos com prática da lida da crlacão
evao, desde a maneira de lidar com a vaca ou o bt
zerro até noçoes práticas de como obter uma o^denhã
hegiênica e os primeiros curativos que se dJvem riíl
pensar a tôda rês atacada por bern^e larSnfto on
que esteja para dar criar. arrapato ou

A iniciativa vem despertando grande intprF<;<;4x n.,
região de São João da Boa Vista. Tantl é assiS qui
a própria Secretaria, informada do êxito alcançiSo j|
se propôs a continuar êsse trabalho na região e esten
dê-la pelo Estado.

Essa feliz iniciativa devemo-la ao Dr Eudoro Vi
lela, proprietário da Fazenda Paraíso, entusiasta da
pecuária leiteira. Seu gado se destaca não apenas
pelo tipo cinco vêzes, no Parque da Agua Branca
conquistou a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO Do
ESTADO, como o MELHOR EXPOSITOR DA RACA
mas também pela produção, que 6 OflcialmenlP ron
trolada pela APCB. Em 1968 .siiíi« ,. con-
dias de lactação e em duas orriPnh.í
média de 4 rmiizxc ^í ordenhas, produziram a
Sria gm-da gordura com 3,57% de ma-
REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969

Subsídios ao estudo do mercado e

CGmercialIzação do boi e da carne no

Estado de Mato Grosso

Da Equipe do Projeto 11 do Conselho Nacional de
Desenvolvimento da Pecuária — CONDEPE — recebe
mos exemplar de "Subsídios ao estudo de mercado e
comercialização do boi e da carne no Estado de Alato
Grosso". Èsse trabalho representa valorosa contri
buição do CONDEPE — Escritório Regional do Pro
jeto 11 à tentativa de gradual realização de pesquisas
c estudos, de modo que o Governo possa orientar-se
a respeito da real situação da classe produtora, das
indiistrias que manipulam seu produto e do distri
buidor, assim "podendo tomar as decisões políticas
que mais objetivamente sirvam de incentivo ao maior
desenvolvimento da pecuária de corte matogrossense."

A coleta de dados foi feita em abril do corrente
ano, por meio de entrevistas diretas com os criadores,
com diretores de matadouros e com distribuidores de
carne. Três campos foram focalizados, com o propó
sito de alcançar o objetivo colimado: o produtor de boi
magro em Corumbá, o matadouro-frigorífico e o dis
tribuidor de carne.

OS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

NA "REVISTA DOS CRIADORES"

VENDEM DE FATO
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PRODUÇÕES MÉOMS OBSERVaORS EM 1968

no Serviço de Controle Leiteiro da APCB

MÉDIAS DAS DIFERENTES RAQAS - MÉDIAS DOS REBANHOS -
CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS

I)R. FIDELIS ALVES NETTO

Dando prcsseguinmento à análi
se anual das lactaçoes encerradas
em trabalho que começa a se tor
nar uma nova rotina do Serviço de
Controle Leiteiro, apresentamos
nesta oportunidade as médias ob
servadas em 1968^

Tôdas as lactações foram ajusta
das sempre a 305 dias (as regis
tradas em periodo superior a 305
dias fòr^m ajustadas a ésse perio
do e as registradas em período com
duração inferior foram considera
das tais como se apresentaram) a
duas ordenhas diárias e a idade
adulta. Para ajuste de lactações
controladas em 3x para 2 x foi ado
tado o fator 0,83. O ajuste à idade
adulta foi feito com emprego das
tabelas determinadas com base nos
dados do Serviço de Controle Lei
teiro e publicadas ija "Revista dos
Criadores", de dezembro de 1987,
N.° 467, Ano XXXVIII. Para as ra
ças Holandesa preta e branca, Ho-
landêsa vermelha e branca e Jer-
sey as tabelas adotadas contem os
fatores determinados para elas.

O ajuste das raças Schwyz, Di
namarquesa e rebanho Pitanguei-
ras (Red Poli 5/8 x Guzerá 3/^) foi
feito também com a tabela adota
da para a raça Holandesa preta e
branca, por se basear esta em
maior número de dados que as de
mais e porque estas raças dela se
aproximam em porte e comporta
mento. . , ^

Para as raças Zebuinas (Guzera,
Gir, Sindi e gado Zebu Môcho) foi
adotada para ajuste tabela decal
cada de estudo feito em gado Zebu
leiteiro de Uberaba, por José do
Carmo e H. Prata (Ministério da
Agricultura) e que é apresentada
nesta oportunidade.
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Ouadro N.» 1 - PBODUÇOES MÉDIAS OBSERVADAS NAS
RAÇAS NO ANO DE 1967 — (Re.sultados final.s) (^x

Idade Adulta)

Raça L(Kg> G(Kg)
Holandêsa preta e branca .... 3413 1221 3Í70

- 2»' 243? 12Ú
Schwyz — 208 252,1 246U 02,2
Dinamarquêsa — ® 220,8 22/2 ,,A,n 4 08
Red-Poll 5/8 — 248 257,3 279b 11^.
Guzerá . . — 67 252,0 1863 93,9:: _ 746 264,7 2619 98,4 4,88
Sindi .... — 1'̂ ^•'̂ '2 1921 101,6 5,29
zebú-Môchò":- 39 288,2 1594 w
Búfalas — 231,7 1140 oo.

Quadro N.- 2 - PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS NAS
RAÇAS NO ANO DE 1968 — (2x — 305 dias — Idade adu

Raça Dias L(Kg) G(Kg) %
Holandêsa preta e branca .... — 3240 265,1 3907 3'e8
Holandêsa vermelha e branca — 656 262,2 3404 481
Jersev — 268 252,3 2237 107,5 ^,ox
Schwyz — 272 246,3 2370 88,9 3,75
Dinamarquêsa .• — 282,5 3534 3'yQ
Red-Poll 5/8 . _ 368 260,8 2880 114,6 ^,«8
Suíeff- 38 877,8 2448 iw 5,di
Gir — 525 263,7 2202 109,4 4,97
Sindi . . — 10 224,3 2007 104,7 5,22
Zebu Môctio•;::: — 72 203,3 i844 ji?
Búfalas — 40 182,5 1189 7/,l 6,48

Quadro N,® 3 — LACTAÇÕES ENCERRADAS NO SCL ATÉ 1968.
Distribuição por Raça

Até 1967 Em 1968 Total
Raça N.® % N.® % N.® %

Holandêsa preta e branca .... G^,2 3240 58,8 28159 66,9
Holandêsa vermelha e branca 4029 11,0 656 11,9 ^ ,1
Tprcspv .... — 2819 7,7 268 4,9 3087 7,3
Schwyz — 2035 5,7 272 4,9 2357 5,6
Dinamarquêsa 10 H 0,2 21
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Red-Poll 5/8 t i» .uíií u . uuy ^
Ciizerá 1S4 u -4 .iji (I , í,

- •^ '̂ 1>.'5 y D, V-fMí 5,^
5'"'!' •;•• í 5li oj tHi li-
ZT-..:::::::::.- ::; ;• :,-;

1°"' •• '"í-l TOU :.M«. TOII
raODlÇOES MÍDIAS NA UAVA lll.I AM.I sA rum r Mu ANC A

Us 30S cIIa* IMaiIc AcluUa >

in. Ucuçí^ |,U, l^Mr.Kc. .,„,Kt.

m 1^2 • '<»" IM.»" 144 259'i T-«RH . nr , I iii li 3

r 2aV. '•••"" 'À.n
usi m ir;? I2' " :1953 253.0 3 02rt • {Ui o r"x i
•S m ?S ? ?'"i • mSIQsc , , «-wl.i J ili2 • -JH 3 1»i • A "."VIHOO 1.140 ''CR 1 f ii-A -iti' 3 «s^
1950 1 onn -»-.« 3 51VJ . ,t{4 n ,.,ai 1"D 1.300 203.^ aií-A-A . ... . l-'.4 3^,
M 1.163 270 R -t-.V l-^».ll 3 S"1958 1.363 .>73,, '14.y 133 ..

1059 1.891 ' ^110. . .13.3 ,3,: ..
1980 1463 ruQ-í • -H.o
1961 1 9Qn 3.529 • 3'.' l 3.58
1962 iS 269.^ 3701 • 33:i '̂ -32
1963 i vS 3.197 . 35 7 Ih f, 3.58
1984 \Íll ^«-1 3398. :;l 3.8-,
1965 1760 97?'- ^^1^ ♦ 37.3 3,í>8
1988 2500 07?" ó ' -"•5» 13Ó 0
1967 3.4?3 So- • "-4 í» í3.240 lf,:[ ^-«4 ^ 20.8 3.00
'Roduçdes Mídias na raça iioíandusa vkumk, n'." '

(2x — 305 dhis Idade adulta) *• VNCW
Ano Lactações Dias Leite (Ke)
m 10 , l-ltrlKg,
1M6 29 9 107:. 3-29.5 ,.,..„
1947 66 ^ - 141.8 ,22 i »
1948 34 245,7 3.088:1:128,6 4 jr 3
1949 40 S2 2.875 ^182.4 3.85
1950 51 2.928 :1: 136,7 \\^l 4.00
1951 2 9?r2 2.822 ^:133,1 '̂ •^^4
1952 6 oTo'n 4.8,99^1034.8 Igf;® 3,64
1953 14 2fio'S ^ 593.9 }|"'4 3,41
1954 86 Sr ± 241,2 ,3®^ 3.61
1955 83 97o'o ^457 ± 127,4 Jgs 7
1956 DA 273,8 3.799 ± 1576 ]Ú,, 3 62
1957 im 3.753 ± 157*4 irr'® 3^64
1958 I53 —447',9 3,60
959 4i 273,0 3.773 ± 103,2 3,58

iQfin 258,5 3.383 -e 89 1 3 58
1961 9I 3.403 í 9?:9 3:52
1962 S 3.209 ±: 94 3 1A1.9 3 gg
Í963 S S'3 3.365 ± 73,5 3.50
1964 S oi 3.387 ± 58,9 \lZ-7 3.60
\aal ^ 264,4 3.241 -H 66 7 3 70
966 371,4 3.546 ± 11% .l» » 'sÍg
iK rIq 371,3 3.498 ± 49,1 374
IS S 361,1 3.298 ± 46,6 3,711868 656 262,3 3.404 ± 51,8 ioÍ'Í 3.70

• 3 68
PRODUÇÕES MÉDIAS NA RAÇA JERSEY - (2x - 305 Hí».,

«ias - idade adulta)
Ano Lactações Dias Leite (Kg) Gordura (Kg) %
1945 1 248,0 2.786 — lORa
1946 12 212 8 2.373 ± 286,9 4,60
1950 4 241,0 2.985 ± 62.5 iso;^ 4,86
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lUADl .\l>l l.T.V .\l)GVAm>S

rAUA HAÇAS ZHIlíNAS

Idade»

Ali- 2 ani*s
V ant>s r 1 V
3 anix^

3 aiiAA^ e 1 '2

\ aUí^s

4 anivs r I 2

5 aniN.s

5 aiu>s c l 2
2> .AJ-UXS

6 aiiAvs c l 2

7 ânus
an«is r 1 '2

8 anívs

8 an«.vs r I 2
8 anívs e l 2
11 anos
11 anos e 1
12 anos
12 an^is e l
13 anos
13 atuvs e l
14 a tios

14 amxs e 1

15 anos
15 afuis o 1
18 anA>s
18 ancis o l
ri" anos
18 anos

tator*»»
137Í1

1271

\\m

um

\(H»2

UV84
uv:a

UHvr

1080
UVív3

UVU'

\028
1018

11X^8

UX'0
UXXÀ

1010
1080

1041
1052
UH58

1074
11XS5

ItXHl
1107
IIUS

1187
1270
1383

ati^ 11 atiAis

RESVLTADOS

Conto aooittoceu om anos anto-
riores, ao rounlr as laciacõos encer
radas em 191^. arríilamos algumas
laotações encerradas em 1987" slut-
plesmente porque aguardavaut cott-
flrutação de data ou foram cal
culadas com atraso por detttora nõ
recebiiitento dos relatórios. Assim
nesta oportunidade forattt observa
das mais 310 laotacòts encerradas
em 1987, as quais acrescidas às que
haviaut sido estudadas alteraraxir
um pouco o quadro do estudo pu
blicado na ••Revista dos Criadores"
em Março de 1969. n." 471, ano Xl'

As produções médias do ano de
1967 observadas nas diferentes ra
ças controladas pelo Serviço de
Contrôle Leiteiro da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos
constam do quadro n." 1. As pro
duções médias verificadas em 1988
são apresentados no quadro n.» 2
Êsses resultados estão sujeitos a
retificação, podendo-se assegurar
entretanto, que serão mínimas, po s
todo esforço foi feito para que dèíe
constassejn os resultados de tôdas
as lactações encerradas no ano, até
o inicio das análises.

O movimento geral ds lactações
controladas é apresentado no qua
dro n.° 3. Por êle Se verifica que~
até Dezembro de 1968 haviam si
do analisadas 42.057 lactações. ErrT
1968, foram encerradas em 5.506
lactações, número ligeiramente in-

4i
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Por ocasião da VII Fe ra, a A.P.C.B. prastsu uma homsnagem £0 atual secretário da Agricultura, ong.* agr.* Antonio /osá Rodriguss
Filho, conferindo-lhe o título da Sácio Baremérito por ecas'io do coquetel que ofereceu aos pecuaristas. K'o cüchê o momsnto em
que o homer.agacdo rec:bia o diplo.-na de S6c'o Beaemáriio da: mãos do dr. Jcsá Cassiano Gomes dos Rals, prime ro secreiirio

da entidade.

EM SAO PAULO

Negociados 350 reprodutores na
Oitava Feira Nacionai de Animais

Cercada do mesmo interesse dos
anos anteriores, a VIII Feira Na
cional de Animais repetiu o êxito
com que vem sendo marcada des
de a primeira. Ainda uma vez teve
o condão especial de deixar bem
assinalado o interêsse dos pecua
ristas pela melhoria dos seus plan-
téis através da introdução de no
vos reprodutores e matrizes. Fo
ram negociados cerca de 350 ani
mais, dos quais 200 da raça Holan
desa ' com predominância acentua
da da variedade Preta e Branca.
Das raças de corte, o maior interês
se foi para os Nelore, seguindo-se
os Gir.

A promoção da Associação Pau
lista dos Criadores de Bovinos, que
se desenvolveu de 2 a 8 de outubro
ultimo, no Parque Fernando Costa
(Água Branca), reuniu 1.209 ani
mais, assim: Raça Holandesa Pre
ta e Branca, 508; Holandesa Ver
melha e branca, 75; Schwytz, 23;
Jersey, 1; Gir leiteiro, 69; Guzerá,
14; Nelore, 202; Gir, 144; Indubra-
sil, 8; Nelore Mocho, 8; Nelore Ver
melho, 10; Zebu Mocho, 10; Charo-
lês, 40; Santa Gertrudis, 20. Eqüi
nos, 25; Suínos, 44; e Caprinos, 16.

Para a realização da Feira, a
A.P.C.B. contou com a colaboração

da secretaria da Agricultura e das

seguintes entidades de classe: So
ciedade Rural Brasileira, Associa
ção Brasileira dos Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, As
sociação do Registro Geneajógico
Schwyz do Brasil, Associação de
Criadores de Nelore do Brasil, As
sociação de Criadores de Gir do
Brasil, Associação Paulista de Cria
dores de Charolês, Associação Bra
sileira de Criadores de Zebu Mocho
e Associação Brasileira de Santa
Gertrudis.

"ENCONTRO" DE CRIADORES
i

A par da oportunidade que ofe
rece para a comercialização de re
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Vf
é #

«dquIrMo p»l® «t Dario r'r»U» MaíicIU*

rantc a Feira realixaram-a« vários festejos com a particrpaçáo de onjvntos
regionais.

ífc"í^/n:

produtores, s Feira vem h
tulndo também cm um autíniir,. r •
írinde motivo para -cnconir.. «tf •
criadores. Assim, durante loci,. •
decorrer, os pecuaristas manu% r •
raro Intercâmbio dt- Jdeus r ..i,; 5
nloea. tudo. evidontemnite |
<K uma consunt?- » prruãru |

Resultam desses ••cnroirtn..v .» I
^ übservuçò..n |r^intes conclusòí-s. n,. ,,»,c r. ^ |

«Ir ao movimento da . .m.-t. uuaçw que flc.u abaixo do ;
•peiníerior, niosmo. ;,o n-uK-r.» '
rio em anos anteriores

taiL •TW-.,
no I eronofníe » ,• ri™""lra do Govírn,, l,

n."Sr

£«• íteT" '"'o":.'»t<í G v,„

Pelra. Nào chegàiam . "
possibilidade de ato .^o a
lhoradores de píaní^K 'Çar novos crLlôrlòf
ola pode ter sn-V ' 'Horron
atribuída, ao "'oàs condlçôe.r d,s
•Podo geral, quer êm 1
Çm outros Estados o
•elte" atraiu niat-fr <^hequo do
teressados para as
de Holandês Tim s^^nt.i(;oe.saeu 13 reses pír io^Tr"-""- """-
novos eadquiriu 3por™ ríú""'"''"
cupado que está ^ mil. proo-
"PlantelV escot"

5) Intransigência dp oi.v
quanto aos preços dos animaís "ín""
formou-se que um pv^.1 . "mente no último dia da ?4\ía
houve prorrogação de un? rtiu ''
acedeu em fn^p,. ,, "tu
para a venda de todo "n
Sr=ve^ r^è n™S".
'"*6? ''&'st^;;'r'"
cMlzaSo „„ ™°"'° "n comer-uauzaçao nas exposições realiza

S- Si oírT»SrS:ca. de Gado Holandês, Gado Lei
teiro e Gado de Corte. As exigên
cias quanto a presença de animais
nas referidas Mostras, contribuiu
para desviar da Feira a atenção de

Em'SII °fsT animaisEm 1968, as exposições fora.m so-
mente ^posições, sem comerciali-
zaçao. Se se somarem as vendas
verificadas nas 4 promoçoes do ano
no Parque da Agua Branca, ver-
-se-á que o movimento foi maior do
que o realizado pela Feira em 1968.

Nas raças indianas, It. da raça Nelore, alcançou c maior preço que foi pago
pelas indústrias Têxtil Cia. Hering.
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No dia da transferência para a
maternidade, aplicar na porca 2
cm3 de Vitagold ADE Injetável, via
intramuscular profunda. Um dia
antes da pariçao, reduzir a ração
farelada para mais ou menos um
quilo diário, cessando completa
mente até 12 a 24 horas após o
parto. Dar, à vontade, capim ver
de e tenro, assim como água lim
pa € abundante.

O criador deve ficar atento ao
parto, auxiliando a porca se hou
ver necessidade. Terminado o par
to, colocam-se os leitõees para
mamar, tendo-se o cuidado de cor
tar e desinfetar o umbigo e aparar
as presas rente à gengiva, com ali
cate especial.

A porca permanece com um nú
mero de leltõezinhos igual ou infe
rior ao de suas tetas. Deve deitar-
se em lugar limpo e sêco.

Para obter-se melhor resultado
na criação, dar aos Jeitõezinhos 20
gotas de Vitagold Potenciado, em
dias alternados, a partir do 3." dia
de vida.

ARRAÇOAMENTO E MANEJO DO
PLANTEL — Porcas criadeiras e
leltõezinhos: O criador deve estar
atento para a alimentação da por
ca, pois disso depende o aleita
mento das crias e, em conseqüên
cia, o rendimento da ninhada. De
ve-se ministrar uma boa ração,
com 17 a 18% de proteína, enrique
cida convenientemente com Poli-
vitamínico e Suplementos Mine
rais especialmente dosados para
suínos.

LEITÕES EM ALEITAMENTO
Dar aos leitoezinhos a mesma ra
ção das porcas, porém, em cochos
separados, fora do alcance das
mães. Terão os filhotes, assim, pos
sibilidade de alimentar-se melhor,
podendose desmamá-los mais cedo.

Aos 21 dias, fazer uma primeira
seleção dos leitões, castrando os
destinados ao abate.

Entre os 45 e 56 dias apos o par
to, a porca é separada dos leitões,
vacinando-se mãe e filhos contra
a peste suína- Passam, então, a re
ceber a mesma ração dos demais
porcos. Normalmente, a porca
apresenta o cio no quarto ou quin
to dia após a separação. Nesta
ocasião, deve ser enxertada, repe-
tindo-se, para maior segurança, a
cobertura após 24 horas.

CRESCIMENTO — Uma vez de.sma-
mados, os leitoezinhos são transfe
ridos para as balas e piquetes de
crescimento, onde ficaráo, mais ou
menos, dois meses. Durante esta
mudança, é necessário "desvermi-
nizá-los": reunem-se os leltóezi-
nhos em uma baia, deixando-os al
gumas horas sem beber, calcula-se
o péso do lote e, dai, a dose de
Proverme necessária, despejando a
solução medicada no bebedouro,
para que seja totalmente consumi
da.

Nos casos de infestações vermi-
nóticas associadas — pulmonares e
gastro-intestinals — aplicar Tetra-
misol Injetável, na dose de um
centímetro cúbico para 20 quilos
de pêso.

Ao iniciar-se a fase de cresci
mento, é feita nova seleção dos lei
tões; separam-se os machos e as
fêmeas reservadas à reprodução
(reposição e ampliaçao do plantei)
e castram-se os destinados ao aba
te. Aos futuros reprodutores, con-
tinua-se a ministração de Vita
gold, um centímetro cúbico em
dias alternados, pela bóca.

ARRAÇOAMENTO DOS LEITÕES
EM CRESCIMENTO — Dois sao os
sistemas de criação que poderão
ser adotados neste período; o con
finado e o de pastoreio. No primei
ro, a ração farelada é fornecida
duas vêzes ao dia (de manhã e à
tarde); no segundo, dependendo
das condições de pastoreio, pode-se
reduzi-la para uma só vez ao dia.

MINERA

Nos dois sistemas, o emprego de
comedouros automáticos (em mé
dia 13 animais por metro linear)
possibilita alimentação racional
com economia de ração. Nesta eta
pa, a ração deve contar de 17 a 18%
de proteína.

Não esquecer; verde à vontade,
sobretudo no sistema confinado.
Além de ser grandemente apetecí-
vel, o verde resulta em
de ração, que pode ser de até 25%
do suplemento protéico, com ótimo
re.«=ultado no crescimento.

1
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ACAB.\MENTt) lX>i>cndc-n(Jo cU>
desenvolvlmcnlo. cnirc 4 r 5 me
ses de vida, os leilões sân iransptir
lados para o scior dc cnKtTdA
(acabamenlol, "desvermmsr-indo
os" novamente. O Upo de raçàn e
mudado, com 13 a 15^ de proud
na. O arraçoamcnlo t muUo im
porlante, pois, tjuanlo malr> cedo
alcançar-se os lOO quilos de
maior será seu Índice de conver
são, por conseRulnie. maior o lu
cro do criador f:sie índice de con
versão está dlrelamenle relac-.ona-

'̂'̂ '0.

p/9ceT^s eç/T)

ilo aos I uUlatUo que íc»ran'> clls
; cnnatl<».i nas tascn anlrrli>rrs r.
prtncipaVncnir na qur ora sr ini
cia

t t)E V> SE4t

1,1 ru \TlV \

o succvo tio crlailor tlr suini>s

r.nià ilirci atncnlc r.ulH>rillnatlo a

vim cvlUlado^í. planejamento,
qual se ent.;lobe nãt^ somenle o
problema das inMalaçiH-s e tli>s "i>r
tllRrets tU>s anima.s mar« e.v^en

cialinenie vim mancjvv cfloUqMo f
pràUci>. allavliv a vim prt.>i;ramrt vlc
alimentação raclt^nal

IVvemo.t sempre lembrar vivie i\
svilnocviltvira ileve ser etvnvv'» uma
Imlvlstrla onvle a ix^rca õ a miXqul-
na qvir Iransft^rma o allmenUv em
tarne

t\''nslvleranvlv> as Iwas ootuHcvH^ív
aiviais do mercavlo via carne de ix^r-
co. temivs, enlãv». na qualldatle lUv
alimento e no manejo do animal, o
funilamenlo vlo sucesso via Indus
tria sulnicola.

SELECIONAR OS REPRODUTORES

fiescoç.o es/77
ç<yn e -

Os animais, vivie vlemonstraiem boas qualidades, devenXo ser
Ruardados para reprodutores ovi repcvslcao no plantei. Esta seleção
cievc sv^r íclta oliservando prlnclpalmi^nto as soRulntos normas:

l. selecUnio animais provenientes tie Rrandes lelteRartas;

i:, a llnhaRom devo ser boa e conhecida como melhoradora;

3 a contormacão deve sltuar-se dentro do tlpvo Idoahrado para
a raça.

4. procure conservar animais com 6 ou mais pares de tetas;

5. aspecto sadio, precocidade no desenvolvimento e tamanho;
não ter sofrido doença que possa comprometer seu futuro
como reprodutor tal.

Os animais destinados ã reprodução ou reposição merecem
cuidados especiais, pois constituem a base de um plantei. Èstes
cuidados nao só se relacionam ã seleção e genealogia do plantei,
mas, fundamentalmente, ao manejo e ã alimentação. Por melhor
que seja a origem de um suino, se êle não for arraçoado adequa
damente, nao se dcsenvolverã e não estarã apto a cumprir seu
papel de melhorador e reprodutor.

luiHo

pfiPfiCAi Pf^me
Bem cjst9

Tiro CARNE.

WlNIlS "TORTUGJI"
REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969 51



A INTEGRAÇÃO MINERAL E VITAMINICA
"TORTUGA" AUMENTA O RENDIMENTO

OAS RACOES

Novo Polisul

NOVO
Pollvitamíníco

TORTUGA
para suínos

BASE

Vi#9minas* A (estabilizada), D3, BI, B2, C, PP,
íu? E Cloridrato de colina, Tetraciclina e

' ' Antioxidante.

MODO DE USAR

Porcas criadeiras e leitões lactentes: 75© gr
Tjoí 10® kg de ração; reprodutores, porcas
^nhes e leitões desmamados: 580 gr por 100
kg de ração; ceva: 200 gr por 100 kg de ração.

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

Fones: 269-1092 — 269-0247
e 269-5259

Üaixa Postal n' 12,63.5
End. Teleg,: «TORTUGA»
SAO PAULO - Est. S. Paulo

COSUI
BASE

Cálcio, fó.sforo, magnésio. sódio, ferro, man
ganês, iôdo, cobalto, zinco, níquel, bromo, bo-
ro, cloro, alumínio, traços de outros elemen

tos minerais.

MODO DE USAR

Misturado às rações: 2 a 2,5%. Doses indivi
duais (diária): leitões, 10 a 20 gr; porcas P*"®"
nhes ou amamentando, 50 a 80 gr; ceva, 40 a
50 gr. Misturado ao sal, em partes iguais, nu

puro à disposição no côcho.

TORTUGA

COMPLEXO
MINERAL IODADO

TORTUGA

PARA
SUÍNOS

P É S 0 VÁL'DO
L.01.J.D0 POR

25 kg 3 ANOS

TORTUGA,
COMPANHIA ZOOTÊCKICA AGRARIA

V'

C
íí

íjc
f.f;
í/
c:

4

f

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2955

Fones: 22-7747

Caixa Postal n' 3084

End. Telegr.: «TORTUGA.»

PORTO ALEGRJ^ - R. G. do Sul
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Sr. Urbano Junqueira

Criadores de
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Dr. Odilo Siqueira
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Dr. Sérgio A. Toledo Piza

Sr. Tarley Rossi Villela

Sr. Walter Castro Cunba

Reuniões na terceira t&rça-fein. ^

cada mês, hs .9 horas.
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o cruzamento de Zebu com Schwyz, além de produ

zir o novilho ideal para os trópicos, de alta veloci

dade de ganho de pêso, precoce e carne magra,

ainda dá fêmeas de alta produção e rusticidade 1

m

Novilha característica do cruzamento Zebu x Schwyz:
úbere volumoso, têtas simétricas e bem espaçadas,
aliados à conformação vigorosa, rusticidade e bom

tamanho.

*

PARA COMPRA DE REPRODUTORES E INFORMAÇÕES CONSULTE O

Registro Genealógico Schwyz do Brasil

RUA JAQUARIBE, 634 SÃO PAULO — BRASIL



•^azenda marjan
®linto Marques de Paulo

VARGEM grande do sul - FONE 1186 - SÃO PAULO

Melhor^r^Medalha de Ouro em 1969 destinada ao
da Raça e Único Criador Nacional Pos-

^or de 3 Touros Classificados Excelente

W/ILYS MÁGICO TETE , ...
cado Ex 90pontos. F,*//,o d»
Great Magic Cotty e Wil/v t '
Jemino Nel/y, com 7 6m '
de leite em 313 dias. ' '̂ "'los

MÁGICO NADA - clctsaJ-
p<ynPos. Filho cto

'ffy* Magíc Cotfy 0 \MíIIy»
»o PÍ0tl^ Mmg, coni pj-oc/wçôo

guiloM do l0Ít0^"^3 ditn.

Noc/«

ROSJUA'S SÊMON NELLY GURiZA
" classificado Ex 92 pontos. Filho
de Willys Super Reflection Nelly
e Natalias Gurixa Foremost Medu
sa, com d.840 puilos de leite em
36S dias.

ENDERÊÇO EM SAO PAULO-
Telefone 61-6262 - Ccii*«

Postal 4125



L'M LÍDER QUE SABE OUVIR

Cirne Lima, nôvo Ministro
da ngricuitura

Um dos primeiros atos do minis
tro Cirne Lima foi vir a São Paulo,
a fim de auscultar agricultores e
pecuaristas, gesto que encontrou
boa repercussão. Aliás, suas pala
vras nessa oportunidade foram sig
nificativas:

— Vim a São Paulo mais para
ouvir que para falar e sei que para
liderar é preciso que se ouça
disse êle — E para ouvir é neces
sário um contato direto, e é isso
que pretendo fazer em minha ad
ministração. Esta é a primeira vez
que estou do outro lado da cèrca,
pois nunca fui governo, mas sem
pre homem da terra. Minha res
ponsabilidade é muito grande,
porque, se fracassar, fracassará
também todo o empresariado agrí
cola.

o ST. General Garrastazu Medi
ei, nôvo presidente da República,
entregou a pasta da Agricultura ao
engenheiro agrônomo Dr. Luiz Fer
nando Cirne Lima, técnico em
quem se depositam muitas esperan
ças.

Mas, quem é êle? Os que vive
mos fora do Rio Grande do Sul
não o conhecemos senão vagamen
te de nome. Mas, seus dados bio
gráficos confirmam a escolha. Ve
jamo-los.

O NÔVO MINISTRO

O Dr. Luiz Fernando Cirne Lima,
nasceu em Fôrto Alegre a 1.® de
janeiro de 1933, pertencendo a tra
dicionais famílias rio-grandenses.
Seu pai, o dr. Ruy Cirne Lima, é
professor de direito e jurista de re
nome. Formando-se em agronomia
pela Universidade do Rio Grande
do Sul, votou-se inteiramente à
sua profissão, praticando-a com
eficiência e grande atividade em
vários setores. Ingressou no ma
gistério como livre docente na ca
deira de Zootecnia na Faculdade
onde se diplomara. Millta no jor
nalismo, como redator do "Suple
mento Rural" do "Correio do Po
vo", o matutino de maior tiragem
no Rio Grande do Sul.

Como criador, Cirne Lima vem
desenvolvendo intenso trabalho,
quer como fazendeiro por conta
própria, quer como administrador
de grande emprêsa agro-pastoril.
Em sua própria estância, é cria
dor de gado bovino, ovino e de ca
valos de corrida, é Na criação de
gado bovino dedica-se à raça De-
von, possuindo animais importados
da Inglaterra. Seu interésse pela
raça Devon colocou-o cedo como
acreditado juiz dessa raça e tam
bém da raça Aberdeen Angus.

Na qualidade de juiz da raça
Devon, foi o primeiro brasileiro a
julgar no célebre certame real da
Inglaterra. Também atuou em ex
posição na Escócia, julgando Aber
deen Angus.

As múltiplas atividades do Dr.
Luis Fernando Cirne Lima nos

meios pastoris gaúchos, conduzl-
ram-no à posição de líder do ru-
ralismo rio-grandense, tendo sido
em 1968 eleito presidente da Fede
ração da Agricultura do Rio Gran
de do Sul, pôsto que ainda ocupava
quando recebeu o convite do pre
sidente Mediei para dirigir a pas
ta da Agrricultura.

Personalidade influente e dinâ
mica, é homem de decisões rápi
das e de largo descortino. A gran
de vivência que tem dos problemas
agrários credencia-o como um ti
tular à altura de um ministério de
tão grande significação na vida
econômica nacional.

É casado com a sra. Miriam Obi-
no Cirne Lima, tendo o casal qua
tro filhos menores.

PROBLEM.AS TERRÍVEIS

Acrescentou o Dr. Cirne Lima
que o Ministério da Agricultura é
muito grande, com muitas autar
quias e órgãos independentes e qufi
os primeiros contatos com a clas
se ruralista brasileira devem ser
feitos no sentido de firmar orien
tação, a fim de que seja preparado
o plano das prioridades na área
econômica agrícola. Quando isso
estiver concluído, então as autar
quias executarão essa política em
têrmos de govêrno.

O ministro Cirne Lima salientou
que os problemas da agricultura
brasileira são "terríveis, enormes e
difíceis, mas que podem ser cir
cunscritos. A SUBAB, por exemplo,
é um dos pontos em que cabe o™®
decisão em têrmos de govêrno. E
preciso firmar uma política nacio
nal de abastecimento, que deverá
ser cumprida por todos os órgãos.
O mesmo acontece com a reforma
agrária, cujas linhas anteriores se
rão mantidas, desde que sejam boas.

O PAPEL DA CARNE

o nôvo ministro da Agricultora, prof.
Cirne Lima.

Dentro de poucos anos a carne
poderá ser o segundo produto bra
sileiro de exportação. Tôdas as ex
pectativas de produção já foram
ultrapassadas e, nesse ano, deve
remos produzir cêrca de cem mil
toneladas. Segundo o ministro Cir
ne Lima, entretanto, para que isso
aconteça, é necessário que os cria
dores tenham um mínimo de lucro.
Caso contrário — aduziu — nin
guém vai querer aumentar sua pro
dução.

— Acredito no homem do cam
po. Basta devolver-lhe a lucrativi
dade do setor que êle aumentará e
produção.
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CIÊNCIA

Progressos no campo da nutrição animal

Esia é uma série de artigros que a emprésa Socil Pró-Pecuária S.A.
preparou sôbre o que vem ocorrendo na nutrição animal nos últimos
tempos, em conseqüência do adiantamento da ciência, empenhada sem
pre em penetrar os arcanos da natureza. Em verdade, muito já se con-
segruiu quanto a isso, conhecendo-se hoje aprofundadiamente o compor
tamento dos animais, principalmente daqueles que o homem consegruiu
criar em seu derredor.

Todavia, a generalidade dos criadores continua a ignorar ésses adian
tamentos, orientando-se ainda por idéias empíricas, que, longe de lhes
trazerem lucros, o que fazem é distanciarem-nos daqueles que, guiados
pela ciência, vão colhendo dia a dia novas vitórias. Dai a importância
e o interêsse de que se revestem estas notas da Socii, para as quais cha
mamos a atenção dos leitores. Nem precisamos dizer que resultaram de
estudos procedidos com alto critério científico- A seguir, publicamos a
primeira nota de uma série.

Os progressos alcançados pelo
Homem no campo da Nutrição Ani
mal foram verdadeiramente sur

preendentes nestes últimos decê
nios.

Nào brinque com a

Vacina

Vacinar
é semfNre

melhor
do t{ue
arriscar.

Registro n.* 1 no D.D.S.A

Há mais de 60 anos
protegendo a pecuária. |

A descoberta das vitaminas, a de
terminação dos amlnoácidos essen
ciais, o conhecimento do papei de
sempenhado pelos minerais no or
ganismo, os efeitos estimulantes de
certos compostos arsenicais e o em-
prêgo de hormônios e de antibióti
cos, são apenas ligeira amostra do
impressionante progresso conquis
tado no campo da Nutrição Animai.

Ao aperfeiçoar anirnals domésti
cos para altas produções, bem su
periores às de que êies eram capa
zes em condições naturais, o Ho
mem criou numerosos problemas de
Nutrição. Com o aumento da velo
cidade do crescimento, da precoci-
dade das produções de leite, de car
ne, de ovos e de iã e com a imposi
ção de sistemas artificiais de con-
finamento, surgiram intricados
problemas de aiimentaçao, sem a
solução dos quais seria impossível
atingirem-se os resultados hoje co
nhecidos.

Em realidade, os progressos no
campo do melhoramento da pro
dução dos animais somente pude
ram ser alcançados com base em
melhores conhecimentos de suas
necessidades em princípios nutriti
vos.

A TERRA TAMBÉM SE ESGOTA

A par dêsses problemas, cum
pre salientar que a exploração con
tínua e intensiva das terras, sem
nenhuma preocupação de preser
vá-las ou de recuperá-las, acaba
por esgotá-las, com graves refle
xos na produção quantitativa e
qualitativa dos alimentos.

REVISTA DOS

Uma das mais notáveis '
buições da Nutrição Animal, P
a batalha da produção de '
tos, foi a verificação de
sas áreas de terras consideraoas
impróprias para a criação de
mais poderiam tornar-se e^ononi
camente utilizáveis com a si p
correção do solo ou através
plementos minerais em /l" ,
des verdadeiramente irrisória

A COMPOSIÇÃO química
ALIMENTOS TEM VARlA^C

O preparo de produtos
animai e vegetai liTnenta-
Homem em sua própria eran-
ção determinou a origem o® b
de variedade de subprodutos,
tensamente aproveitados
mentação dos animais- Cia
porém, novas técnicas surge^ reper-
sa indústria, com notáveis
cussões na composição e
nutritivo de tais sub-produto^-

Como conseqüência, o
de rações para os animais . ^es.
estar sujeito a constantes
Rações elaboradas hoje, c
mesmos alimentos e ^avam
proporçoes que se ernpree
anos atrás, podem já não se
eficientes.

Melhores conhecimentos
trição Animai permitiram
o custo de rações, simpüficand
e tornando-as mais eficientes.

PRODUÇÃO INTENSIVA EXIUE
MAIS nutrientes

Condições econômicas,
trações de população e redução
áreas disponíveis para a agricultu
ra vêm Impondo ao Homem a ne
cessidade de intensificar a explO"
ração dos animais, aiojando-os em
pequenos espaços, confinados, com
reduzida superfície de pastagens.

CRIADORES — Novembro de 1969
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notícias do rio grande do sul

4milhões de cruzeiros novos vendidos nas exposições e remates gaúchos

o mês de outubro foi rico de cer
tames pastoris nos quais os leilões
abertos são hoje uma característi
ca destas festas comerciais do tra

balho rural. Diversas exposições,
promovidas pelas associações e sin
dicatos rurais, realizaram-se cem
brilho em mais de um município da
zona pastoril no niês de outubro. E
além das exposições, diveiV.os fo
ram também os remates particula
res organizados pelas estâncias
maiores que possuem número sufi
ciente de animais a venda para fa
zer por conta própria o seu leilão.

As vendas nesses locais e expo
sições andou em quatro bilhões de

cruzeiros. Houve grande interesse
dos criadores que concorreram às
feiras, muitas feitas no mesmo dia
mas em pontos diferentes do Esta
do. A afluência fez justiça ao bom
estado e preparo dos animais apre
sentados, em sua maioria de repro
dutores bovinos e ovinos, em boas
condições para iniciar a estação de
monta primaveril nas fazendas

compradoras.
A seguir damos os resultados de

maioria desses certames rurais, nas
quais foi geral um ambiente de oti
mismo em relação à pecuária de
corte, nos últimos anos sofrendo

uma crise de comercialização. En
frentou preços insuficientes para
cobrir os custos de produção. De
nunciou-se, em conseqüência des
ses preços Inadequados, uma como
que descapitalização na atividade
pa.storil. Em 1968 houve diminui
ção e menor volume nas
reprodutores. A primavera de
entretanto, apresenta uma reaçao
que prenuncia melhor safra de ga
do gordo para o período 1969/70.

Os preços dos reprodutores, ern-
bora a preços não inflaclonados, r -
velaram que os criadores confia
em uma nova fase de melhor c -
mercialização para o próximo an

BAGE VENDEU 900 MIL CRUZEIROS NOVOS

A veterana Associação Rural de Bagé realizou de
.12 a 14 de outubro sua 57.® Exposição Agro Pecuária.
Vem organizando seu tradicional certame anual desde
que foi fundada nos primeiros anos deste século por
um grupo de dedicados e progressistas criadores ba-
géenses.

O certame da chamada "Rainha da Fronteira",
incluídos os remates durante três dias, registrou um
total de vendas de NCr$ 900,000.

CABANHA AZUL FOI A 550 MIL CRUZEIROS

Os remates da Cabanha Azul duram dois dias.
Realizam-se na própria fazenda, situada ao longo da
estrada BR-290- Nos dias 21 e 22 de outubro grande
foi a afluência de compradores presentes ao remate
do estabelecimento fundado pelo falecido Dr. João

Vieira de Macedo, e atualmente mantido em sua
ginal orientação pelos herdeiros sucessores,
ças bovinas, Devon, Aberdeen Angus e Hereford, D
como três raças ovinas, Corriedale, Ideal e Merino Au
tialiano, foram oferecidas pela Cabanha Azul a
numerosos clientes. As vendas conduziram-se V
mente sob o martelo do leiloeiro sr. Trajano Silva,
canç&ndo o total de NCr$ 550.000,00- Nos
mais alto preço registrado no leilão foi o de
2.000 pagos pelo sr. Alfredo Bratz, de Carazinho, P
um touro da raça Devon, importado da j...
Êste animal, nascido em 1965, serviu na Cabanha "
lante 2 anos. Foi agora vendido em leilão, „
antes o leiloeiro advertido aos interessados que a
banha guardara 2.000 doses de sêmen congelado
referido touro, reservando-se assim o direito de "
tinuar a registrar filhos dele, mesmo depois de e
tuada a venda.

A Cabanha Batalha vendeu 315 mil cruzeiros novos

po, os quais registraram a we
individual de NCr$ 1-037,00. As v -
cas Devon, num total de 220, o
veram boas médias, sendo de no
tar que o lote de 30 vacas de 6 ano .
com prenhês garantida
ram a média individual de
468,00. E 5 touros Devon, puros n
pedigres, leiloaram-se na média ne
NCr$ 3 420,00. Nos ovinos Romney
Marsh deve-se mencionar que o 10-
te 122 animais desta raça, seleciona
dos e tatuados S.O., comercializou-
se na média geral de NCr$ 194,00.
O remate a cargo do conhecido lei
loeiro rural sr. Martin Magalhaes
Rossel foi mais um feliz resultado
da Cabanha Batalha. E consagrou
o nôvo local de Pirai.

o tradicional estabelecimento de
Bagé organizou a 14 de outubro o
seu 11." remate anual, desta vez
inaugurando um nôvo parque e sé-
de situado no Pirai onde serão do
ravante realizados os seus remates.

Além dos Devon, raça que consti
tui o forte do estabelecimento fun
dado por José Gomes Filho, já fa

60

lecido, e ora continuado por seus
sucessores, a Cabanha vendeu bo
vinos Hereford e ovinos Romney
Marsh, Corriedale e Ideal.

As vendas foram a 315 mil cru
zeiros novos. Como sempre a tou-
rada Devon foi vendida em lances
rápidos; eram 111 os touros Devon
da categoria puros por cruza a cam

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969
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IS3 HIL CRUZEIROS NOVOS

^ Cibdnhâ Ntuii. tio %t i at .t.;
Eiputtntüm, tiiuAdii no municit»,,.
de Rio Pardo, a i&o am tü» cj
íiucha, realizou a iò titf ou"ubf 1-

rcm»i«-s i*as
7^ *<iequado local ar^jr

ProprU eaiância, na '.mda.» <ir
»«Tol*eram-ie duranu* ukIo «aí;»
>00 o martelo do leiloeiro rutai st
Marttn U. Rouci Ao lodo '.cndc
ram-ie 252 vacuni e m o-, mo»
bindo ai venda» » NCrS ibau .Ml
r.m bovino» oferrriiUa j,,
Soif^ '̂̂ ""irudls Hrr.f„rn cD«on. Quani^ ^ ^ ^

fftcolhtrr

ftulM >a n.,,s c
negra . própria para rume

Rio Grande vende suínos
pera Uruguai

doíe»^^fUKuuia de Cr,,,te. sr. GeralSo'peíro Tleireíl'''"''
to
Wessex e LandrLc ^Jersoy.
feita de quatro hit foi
«auchas. rpeciaflzíd-tí''''
cultura. AGrlnUTH^
Mlgllavacca de EÍrôK
reprodutores da rfça DoVo?" '̂" 'produtores da raça w?sscx om^
mero de s ff^,.o!L ^ • t^rn nvi-
Granla <?toi ^ U-ddulridos daoranja stela e da Grania o..J^
barro, ambas de Estrôía
granja, também de Estréia'« n "

s "a sarc^ó
donde seguiram nnr ra ^'^ttgual,destino final a Montevlde """1
portaçao pelo TJr\i&un< fr^i '

f™ f ™án'a alenltlcaiWa" CO,''e um nôvo mercado mm d • P

vaor dos sumos criados nos esta
beleclmentos do Estado suUn?

Os anúncios

classificados
na

RlVlSin DOS CRIODORES
vendem de fato

Os sais
minerais
de que

-em

concentração

PQ ^rtdo 2.5 kg do Concontrado do Sais Minorais Squibb
os ciomum. vocô proporciona todos

A fcS °'^®rttos minerais indispensáveis aos ruminantescorretamente balanceada e a concentração extra

renf^° Goncentrado de Sais Minerais Sqiiibb garantemimento maior do seu rebanho, com a menor ptoporçüo
©mistura e o menor custo de tratamento por cabeça,

t você sabe; gado bem tratado ó gado valorizado!
Apresentação — sacos com 30 kg

Av. João Dias, 1084 — Tel.; 267-0011 C. Postal 7225
São Paulo — SP — End. Tel. ERSQUIBB

Hua Benjamim Constant, 1512/18/18/24 Tel.: 2-3346
C. Postal 34 — Pôrto Alegre — End. Tel. SQUIBBSONS

^CtlLZlBB
Produtos

Agropecuários
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ANO XII RELATÓRIO N.« 297 — AGÓSTO DE 19<;9

SERVIÇO DE CONTRÒLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

SERTÃO FORESCE FOBES P. BURKE, Hol. pr. e br., HBB/B-12.049, P.O,, REPRODUTORA
EMÉRITA com nôvo LIVRO DE ESCOL.

SERTÃO FORESCE FOBES P. BURKE, HBB/B-12.049, obteve "LE" aos:

4-0 2x — 305 — 6.185 — 208,9 — 3.37 "o

5-2 — 2x 305 — 6.212 — 202,5 — 3,26%
6-3 — 2x — 330 — 6.124 — 197,5 — 3,22^^0
7-6 — 2x — 359 — 6.301 — 221,9 — 3,50°o
8-10 — 2x — 305 — 7.067 — 267,9 — 3,79°o

Prop. S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária

Novas "REPRODUTORAS EMÉRITAS"

RAÇA HOLANDÉSA — variedade preta e branca.
CASTROLANDA RAUL SAAKJE 8, HBB-15.24B, P.O.„ obteve "LE" aos:

2-3 — 2x — 365 — 4.920 — 182,4
3-5 — 2x — 289 — 4.999 — 177,1
4-6 — 2x — 305 — 6.365 — 237,5

Prop. Sociedade Coop>erativa "CASTROLANDA" Ltda.

RAÇA HOLANDÉSA — variedade vermelha e branca.
DAMA, APCB/36.221, PÇOD, obteve "LE" aos:

8-1 — 2x — 305 — 4.674 — 168,2
9-2 — 2x — 365 — 5.867 — 206,2

10-5 — 2x — 300 — 5.554 — 202,4
Prop. Dr. Pedro Conde

Título alcançado com lactação publicada nêste relatório.

3,70%
3,54%
3,73%

3,58%
3,51 %
3,64%

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 57,

59, 61, 62, 63, 64, 65,
66, 67. 68 e 69.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÉRNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas-

sificaçes com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SÃO JOSE DOS CAMPOS, SP

Em São Patüo; AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR
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FA, Chllena-53993-LE
São Quirino lnf!uente-39343-LE
S^Foresce Fobes P. Burke-B12049-LE
Sao Quirino Favinha-32657-LE
Faxina Maravilha-B14521-LE
M's. Golden P. Madcap 13-B15600-LE
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Holambra Vera VI-B17/6993-LE PO 9-7 9444 305 5.108 205,9 4,03 371 209 Fernando A Pinto S/A
P. Justiceira R. Ginger-B15797-LE PO 5-1 16342 305 4.976 182,1 3,66 415 165 S A Faz Paraiso Agro-Pec.
Pirassununga Balalaica-20604-LE PC 9-0 13264 305 4.696 170,8 3,63 425 155 Antônio Luiz do Reço Netto
Jussara-38726 PC 8-1 16298 305 4.287 120,6 2,81 424 156 Cia Adm. Tec Agr. Atagri
Dima de Sta. Helena- NR 5-10 20469 292 4.226 141,3 3,34 360 207 Cia Adm Tec Agr. Atagri
P. Justiça Dali 2 Adonis-B15809 PO 5-1 20103 305 4.048 140,1 3,46 376 204 S A Faz. Paraiso Agro Pec.
S. Quirino Izabela Quinta-B12973 PO 7-0 13196 305 3.955 129,5 3,27 425 155 Fazenda São Quirino

Amazonas Marmauthe Doutora-45013 PC 5-8 16381 261 3.934 137,7 3,49 404 132 Agrindus S/A
CafezaI Catia-B14818 PO 7-3 147è4 305 3.912 123,2 3,14 417 162 João Arthur Ribas Vianna

Catia de Sta. Helena-45392 PC 6-9 18136 268 3.868 141,6 3,66 382 160 Cia. Adm Tec e Agr. Atagri
S.B. Dolores-35494 PC 9-2 13565 246 3,613 126,3 3,49 392 129 Vasco Mil Homens Aranies

Serra-38687 PC 8-2 17152 260 3.506 110,8 3,15 344 191 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Serenata- NR — 20132 293 3.422 107,7 3,14 359 209 Flavio Castelo Branco Gutierrez
S. Haia Freerkji Carnation-B 13692 PO 7-5 20865 272 3.364 119,2 3,54 376 171 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S. Luiz Bolivia Harm-52272 PC 5-0 23342 302 3,175 132,3 4,17 343 234 Arnaldo Borba de Moraes

Augusta 613- NR — 22097 267 2.958 100,9 3.41 426 116 Sérgio V. Araújo J.J. Zarif
N.S.C. Dori-B14853 PO 6-2 23902 267 2.615 84,6 3,23 320 222 Sérgio V. Araújo J.J. Zarif
Granada-31830 PC 10-0 11456 228 2.595 88,9 3,42 387 116 Arnaldo Borba de Moraes
Pérola NR — 20713 239 2.399 86,1 3,58 336 178 Flavio Castelo B. Gutierrez
Caieiras Erna Cezar-B15430 PO 6-2 23088 134 1.299 54,3 4,18 402 7 2 RO 105 Grania Ceodoro

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — Até 2 Vt anos Duas ordenhas (2x)

23559 305 4.060 167,1Hennie 2-68.1749.LE

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Cristal Gasolina-51372
Grietje 7-BB-1748

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

S.M. Paraiso Corista-43817-LE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Barreira Mag's-2181-LE
Granada-37736-LE
Guariba-43593
Japona São Sebastiâo-5377
Pronuncia São Sebastião-5392
Sta. Cecilia lbitinga-37217
Itapura São Sebastião-5374
Sta. Cecilia Herta-7P-FFl/213
Canela-32239
E.S. Caricia-3P-BB2/739
Pelica

raça jersey

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Odalisca B. Sta. Hilda-5985-C

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

SanfAna Expressiva5653-C-LE

classe d — Adultas, de mais de 5

Monica de Sta. Hilda-5590-C

raça schwyz

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Donzela de Sta. Madalena-3463

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Bom Café Manuelita-3067-LE
Bom Café Alfa Americana-2440-LE
Kenia-3279 . _
Sapopema de Pedro LeoF)oldo-2965

RED POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Pururuca (H-217)

PO 2-5 4,1 1 352 228 Antônio de T. Lara Netto

PC

PO

2-10

2-8
23729
24011

246

281

3.385

2.911

130,9
108,9

3,86
3,73

324 204 Antônio de T. Lara Netto
302 254 Antônio de T. Lara Netto

PC 4-2 20140 305 4.374 157,4 3,59 420 160 Antônio Carlos R.V. de Almeida

anos.

31/32 6-1 17909 298 4.994 234,7 4,70 364 209

PC 11-3 13162 305 4.763 183,2 3,84 407 173

PC 8-5 14780 257 4.306 157,5 3,65 385 147

PC 5-6 23832 238 3.521 106,6 3,02 357 156

PC 5-0 23826 233 3.501 129,0 3,68 350 158

PC 8-9 11094 305 3,381 125,0 3,69 358 222

PC 6-6 23824 237 3.255 106,7 3,27 353 159

PO 10-4 9340 292 3.037 92,9 3,06 380 187

PC 9-5 13619 267 2.952 98,9 3,34 382 160

PO 5-3 15623 271 2.688 97,4 3,62 339 207

NR — 23909 268 2.325 87,3 3,75 357 186

José Silvio Magalhães
Antônio Carlos R.V. de A
Pedro Conde cilveiraPlino F. Vidigal Xavje- da S
Plínio e Fabio V. Xavier
Carlos Whately . cilveira
Plínio e Fabio V. Xavier da Silveira
Carlos Whately
José Bastos Thompson
Fernando José Santos
Cia. Agr. e Imobiliária brasii

PO

PO

anos.

PO

PO

Duas ordenhas (2x)

4-2 17550 299 2.557 122,6 4,79 376 João Laraya

4-9 17197 305 2.898 139,9 4,82 411 169 paz. SanfAna do Rio Abaixo

5-10 15081 193 1.338 55,5 4,14 307 161 Laraya

Duas ordenhas (2x)

4-0 20241 263 2.857 118,8 4.15 419 119 cjg. Agro-Pec. Sta. Madalena

,36 391 189 Benedito Portugal Rennó
,26 390 190 Benedito Portugal Rennó
,51 362 209 joaquina C. de Camargo
,54 400 152 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

2-10 23258 280 2.376 103,7 4,36 410 145 s.A.F. Anglo-Faz. Três Barras

PO 7-2 23741 305 5.078 170,7

PO 11-6 9786 305 4.866 158,9

PO 5-11 14786 296 2.751 96,6

PO 8-3 14011 277 1.120 39,7
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Unn (8373)
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Ao»kíb (6339)
(9036)

Csftda (B'324)
l^renp (4376)
BUteca (9030)
Pm^nhs (9022)

®^AS$t CS — Do 4 V] a 5 anos.

Turquia (8263)
Rwtelra (E)-24S)

^WSSE D Do 5 o 6 aros.

Jaca (&073)
Orani (6226)

®"A$$E E —• De 6 aros c rrsois

Cachoeira (4720)
Biriba (F-094)
(^la (B-136)
Cachoeira (B-13))
Malandrlnha (0)79)
Suécia (4739)

RAÇA eiR

CLASSE D— De 5 a 6 anos.

Soberana de Brasllia-D/5S50

AS — De 2 Vi a 3 anos.

Bequllha-26

CLASSE BJ — De 3 a 3 V, anos.

Borboleta-105

classe BS — De 3 Vi a 4 anos.

Ada-)75

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

CA. Amendoa-239

CLASSE D— Adultas, de mais de 5

Bra5a-235

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Dlscreta-LE
Amora - 103
Alegria - 150

RAÇA 6UZERÁ

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Droga - A/2464

ZEBÚ MÒCHO

CUSSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Revista da Sta. Cecilia-1313

V

o í ' ; s ^
^ • I \: \ iS fífc\

<>nv .v,o -,.,.,0 ,s..

IrAu oriit.i,t,a^ (3x)

5 9 16553 305 7 991 1 ^ .
/ VV.t i/H.S s 96 401 i;o o S 1

í^vjoi ordenhos C^x)

283 ,644 B6.4 5.25 422 136 Gnbriel D.>na.o cie Ar^nacV

- - 22030 305 , 836 92.3 5.02 37, 209 .060 belte S. Kerna. 3n.

22973 281 , 830 98,6 5.38 409 147 joSo Leite S. Ferras Jr.

305 2.882 139,5 4.84 419 161 Jofio Batista F. Costa

5-7 ,7602 262 2.,3, ,05,3 4.94 399 ,38 p. earret.o

NR
NR
NR iHi? Vã ilH 1;;! i;i S; ^ SEiHsT'̂ "

Duas ordenhas (2x)

RE 5-3 ,93,8 243 , 945 103,3 5,31 423 95 Roberto Martins Franco
Duas ordenhas <2x )

RE 4-10 21071 203 1.284 63.7 4,96 343 135 Rodolpho Ortenblad
Outros
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II DIVISÃO — LACTAÇôES ATÉ 365 DIAS — TRES ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca

NOME DO ANIMAL u
•/l

•S-S

Produção

proprietário

9

u

O
o
c

o ~

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

S.G. Lumínosa-B 18326

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos,

Asta K.F, Tereca-44182-LM
Par. Lansa Q. Adonís-Bló642-LM

D Adultas, de mais de Sanes

Marqüesa-46410-LM
Aríete Dengosa I-B12377-LM
Nogaíes S.C. Moncade-B14437-LM
Corruíra-35045-LM
Aríete Maravilha-B 16006

CLASSE AJ — Até 2 '/2 anos.

CAB. Fina Med. II-B19505-LM
CAB. Jamanta Med.-B19506-LM
Adelaide-B20984-LM

Dane Hiíl R. Judy-2129301
Barulhada M. D'Este-49842

CLASSE AS De 2 Va a 3 anos.

Don Pe Justa R. Altje-B20243-LM
S. Tíbia Syivia M.-080359-LM
Pinha Sto. Antonio-8830-LM
R. Andréa Duníoggín-B19527-LM
S. Alterna S. Lochinvar-Bl 8483
Pir. July O. Leamaepet-B19344-LM
Paraíso Neuza Jaguar-IP-B15810-
Hebi SS-9373
Praia Boa Vísta-
M's. NelI Alpha 21-080429
Amapa de Paraiba-50500

CLASSE BJ — Dc 3 a 3 V2 anos.

Provimi Sarina-8665-LM
P. Macula W. Mark-49263-LM
M's. NelI Duke I-B18482-LM
K®arina de Paraiba-50519
Pir. Jana C. Susover
Duqueza Castrense
Mocóca Florença-B 18008
Faxina Leontina
Quero Quero 8799
Barulhada M. D'Este-4982

CLASSE BS De 3 '/2 a 4 anos.

Defesa do Pau D'Alho-45846-LM
P. Leticia Exotico-Bl 7512-LM
Mostra Sylvia 3965-36148-LM
Princeza Medalist II CAB-48777
Alma (0218)-B19015-LM
Jardim Cosipa-Bl 8020-LM
Cume Co S. Liana-Bl 8779-LM
Orizona Sylvia 4030-37061-LM
Dançarina do Pau D'Alho-49023-LM
Guariba SS-8712
Amaz. B.A. J. Expressa-48162
Falange de Paraiba-50565
Betina-5235
S.J.T. Inês Susover-46741
Costura do Pau D'Alho-45844
Ilusão de Paraiba-50707
Chita-35344

S. Quirino L 101-47124

PO 2-10 22644 243 3.205 101,9 3,18 Junqueira Dias

PC

PO

4-10 17692 333 7.610 232,8 3,05 Carlos Eduardo Baplislella
4-7 20497 365 7.171 251.5 3,50 Olinto Marques de Paulo

15/16 6-6 23421 328 8.449 235,0 2,78

PO 8-8 23627 365 8.421 324,0 3,84

PO 6-1 16329 365 8.021 298,0 3,71

PC 10-7 12134 358 7.581 278,4 3,65

PO 5.5 23635 353 5,239 199,3 3,80

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 23470 365 5.032 204,8 4,06

PO 2-2 23471 365 4.603 165,5 3,59

PO 2-0 23677 352 4.283 164,7 3,84

PO 2-5 23876 320 2.212 77,2 3,49

PC 2-0 22545 111 1.468 49,7 3,38

PO 2-7 23391 357 4.877 152,4 3,12
PO 2-10 23810 335 4.426 205,3 4,63
31/32 2-8 24098 309 4.357 144,7 3,32
PO 2-11 23387 360 4.125 148,4 3,59
PO 2-8 22583 263 3.830 139,3 3,63
PO 2-8 23761 337 3.660 147,5 4,02
PO 2-7 23986 313 3.576 133,6 3,73
PC 2-8 22578 295 3.499 117,0 3,34
NR 2-8 22855 268 2.820 99,2 3,51
PO 2-9 23722 321 2.758 105,3 3,81
PC 2-8 22728 301 2.501 91,9 3,67

Aniceio Monteiro Moraes
Manoel Alves de Castro
Olinto Marques de Paulo
Carlos Eduardo Baptistella
Manoel Alves de Castro

Colégio Adv. Brasileiro
Colégio Adv. Brasileiro
Fernando A. Pinto S/A
Se-gio V. Araujo/JJ. Zarif
Coop. Agro-Pec. Holambra

Luiz Horacio de Mello
Benedito J.S. Mello Paty
Guilherme Sleutjes
Sebastião de B. Martins
Nicolino Rigato
Luiz Horacio de Mello
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
João Figueiredo Frota
Sue. Francisco M. Souza
Leiio de T. Piza e Almeida
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo

31/32 3-3 24398 240 4.679 162,0 3,46 J. H. Bonda
PC 3-0 23989 330 4.533 161,6 3,56 S.A. Faz. Paraiso Agro-Fec.
PO 3-1 22582 273 4.354 155,3 3,56 Nicolino Rigato
PC 3-4 23447 365 4.070 149,0 3,66 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 3-4 23763 313 3.828 129,3 3,37 Luiz Horacio de Mello
31/32 3-2 21934 205 3,360 138,0 4,10 Guilherme Sleutjes
PO 3-0 23803 353 2.564 102,1 3,98 Ruy Vieira Barreto
PO 3-5 22645 180 2.366 77,4 3,27 José Feres de Oliveira
PC 3-2 24041 308 2.101 79,0 3,76 Olavo Sacchi
PC 3-1 22545 82 1.911 72,5 3,79 Coop. Agro-Fec. Holambra

FC 3-7 20412 355 7.606 278,0 3,65 Jacob Rosier Dutilh
FO 3-9 20866 365 6.473 234,9 3,62 S.A. Faz. Paraiso Agro-Fec.
FC 3-11 23502 365 5.651 219,4 3,88 David Nasser
FC 3-7 20833 365 5.440 210,7 3,87 Colégio Adv. Brasileiro
FO 3-6 23674 363 5.374 209,1 3,89 Fernando A. Pinto S/A
FO 3-10 23719 365 4.969 169,1 3,40 Cia. Baptista Scarpa 1. Com.
FO 3-6 23464 352 4.863 193,8 3,98 Hélio AAoreIra Salles
31/32 3-7 23503 365 4.825 180,5 3,74 David Nasser
FC 3-6 20848 308 4.396 164,5 3,74 Jacob Rosier Dutilh
FC 3-9 20098 288 4.081 150,6 3,69 João Figueiredo Frota
FC 3-9 18938 304 4.007 127,9 3,19 Agrindus S.A.
PC 3-6 23446 309 3.598 117,2 3,25 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 3-10 21418 316 3.589 140,1 3,90 João Figueireido Frota
PC 3-11 20178 250 3,530 124,9 3,53 Luiz Horacio de Mello
PC 3-11 19571 264 3.323 114,6 3,44 Jacob Rosier Dutilh
PC 3-11 23795 319 2.746 108,0 3,93 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 3-7 23721 319 2.^99 93,1 3,72 LeIio de T. Fiza e Almeida
PC 3-9 22151 126 1.327 42,0 3,16 Fazenda São Quirino
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P- Prins-B18051-LMQuirino Gravada-32629
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Caçula de Rlbelrada-34939
Ms. G. Front Row 8-B15335
5.Q. Honesta Delfina-B12960
Sao Qulrlno K 59-42033

c Glenafton-B12073J. Holiy C. Carnation-B13696
Nogales M.L. MIss
Cabocla
P.O. Roseira 11-39843
VIdesa 489 G. Glenafton-HBU/32166
• . Jamanta Inka Adonis-BISBIO
Florlnda de Paraiba-41077
Camponesa-28630
Corveta de Paralba-28649
S.A. Epoca-42309
Londrlna-38744
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Produção

NOME DO ANIMAL
PROPRIETÁRIO

Auca Verbena 4-B13784
Pirassununqa Vila Nova-41573
Sylvia 2236
Bonequinha-44063
Kit
Guará Distinta
Nabula de Paraiba-3ó307
Bt^ SA.
Casca-38702
Amaz. Mr. Caseira'41618
Finasse Sta. Helena-25362
S. GHJÍrino Hemblema-35300
Aebi T. Beacon Ormsby
Amaz. Mr. Belhota-39175
Aríete-

Lembrança-38733
Betania de Paraiba-36280
Gnderefa de Paraiba-39558
Lusina de Paraíba-
AAonarca-45306
Cast. Jager Hinke 50-B14043(1)
Odisséia de Paraiba-42336
S. Quirino Escora-30420
Nogafes C. Pontiac-043040
Chiquita de Paraiba-41087
Façeira-31824
Supreme S.W. Leonor
Lagoa-43451
Mineris
S.Q. Gigi Euridice?B12102
Negrinha Paquequer

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

S.M. Paraíso Condessa-49446-LM

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Betina's L.N. Cibyl-53813-LM
Betina's L.N. Caspa-54017-LM
E.S. Francine

Esperança Mag's-

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Fordham Bramble-BB-1790-LM
Rieck 17-BB-1720-LM

Salopian Renee-BB-1783-LM
Alasca Xic-54656

Sta. C. Guitarra-51545
GP. Geladeira I S. Negra-4683ó
Caçamba Xic-54655

s

T 5
0

Idadt •noi/mti

mJ
u
V»

•

2:

•S5
Z S

0 s

Lflttkg

cã
ac

"b
w

s

9

PO 11-8 15072 365 3.520 136,2 3,86
PC 8-0 13300 257 3.493 99,3 2,84
PC 11-1 15550 250 3.400 120,1 3,53
PC 7-5 17382 264 3.383 125,1 3,69
PO — 23922 313 3.337 138,0 4,13
NR — 22982 283 3.294 129,4 3,92
PC 8-3 11680 348 3.183 120,5 3,78
NR — 19481 242 3.168 125,6 3,96
PC 7.3 22609 256 3.114 1 10,5 3,54
PC 6-11 16663 249 3.030 1 13,3 3,73
PC 6-1 22817 253 3.025 93,1 3,07
FC 7-11 12367 289 2.972 101,6 3,4 1
NR — 22684 123 2.970 103,7 3,49
PC 7-1 13621 206 2.879 91,5 3,17
NR — 22099 294 2.832 96,0 3,39
PC 7-11 15189 242 2.819 95,4 3,38
PC 8-10 13882 284 2.804 103,9 3,71
PC 5-11 22733 293 2.695 102,5 3,80
NR — 22731 284 2.572 95,4 3,71
PC 6-3 19557 223 2.473 92,8 3,75
PO 7-2 14980 152 2.454 81,7 3.33
PC 5-0 18152 300 2.442 89,7 3,67
PC 10-7 8975 164 2.310 71,3 3,08
PO 10-2 16219 236 2.224 74,9 3,36
PC 7-8 20220 261 1.924 70,4 3,65
PC 9-5 22837 240 1.872 74,8 3,99
NR — 16412 167 1.810 73,8 4,07
PC 8-1 18075 114 1.705 47,8 2,80
NR — 22687 158 1.536 58,9 3,83
PO 8-9 10937 88 1.303 48,9 3,75
NR

— 20189 158 1.164 32,9 2,82

ha e branca.

Três ordenhas (3x)

PC 2-7 23649 350 4.187 164,7 3,93

Duas ordenhas (2x)

PC 2-1 23361 365 4.481 171,0 3,81
PC 1-11 23841 331 3.541 135,4 3,82
PO 2-2 23915 329 2.556 83,5 3,26
PC 2-0 22896 221 2.178 124,3 5,70

L.01Z Horacio de Mello

Antônio Luiz do A. NetCO

Carlos Eduardo Baptisiella
Lair Antônio de Souza

Joaquim Peixoto Rccha
Antônio Coelho Guimarães

Faz Sani Ana do R. Abaixo

Faz Sant'Ana do R. Abaixo
Cia Adm. Tec. Agr. Atagri
Cio. Agr. Faz. S.M, da Posse
Cia. Adm. Tcc. Agr. Aiaqri
Fazenda São Quirino
Milton Pannain

Cem. Agr. e Ind. Fleliomar
Sergio V. Arauio/J. J. Zarif
Cia. Adm. Tec. Atagri
Faz. Sani'Ana do R. Abaixo
Faz Sant'Ana do A. Abaixo
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Fazenda São Quiriro
Laii Antonio de Souza

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Arnaldo Borba de Moraes
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Hélio Moreira Salles
Milton Pannain

Fazenda São Quirino
Milton Pannain

S/A

Antônio Carlos R.V. Almeida

PO 2-11 23362 365 5.499 219,7 3,99
PO 2-10 23885 328 4.404 155,9 3,53
PO 2-11 23840 317 4.070 152,8 3,78
PC 2-10 23642 283 3.323 134,0 4,03
PC 2-9 23640 353 2.356 109,6 4,65
PC 2-7 21765 224 2.284 89,4 3,91
PC 2-7 23864 239 1.756 67,4 3,84

Pedro Conde
Pedro Conde

Eduardo Símonsen
José Silvio Magalhães

Pedro Conde
José Bastos Thompson
Pedro Conde
André Roseira Mattos
Fernando José Santos
Ruy Pereira Leite
André Roseira Mattos

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

E.S. Etna-49529 PC 3-5 23659 363 3.622 139,1 3,84 Eduardo Simonsen
E.S. Esbelta-BB-1644 PO 3-5 23914 308 3.860 132,6 4,13 Eduardo Simonsen
E.S. Eglantina-49527 PC 3-2 22048 287 3.115 113,0 3,62 Eduardo Simonsen
Muquem Garota-51746 PC 3-5 23865 253 2.615 90,4 3,45 André Roseira Mattos
Sta. Cruz Gízelda Truman-46888 PC 3-0 18080 249 1.282 57,3 4,47 Fernando José Santos

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Muquem Noticia-50410 PC 3-11 12644 267 3.049 1 15,1 3,77 André Roseira Mattos
E.S. Elna-BB-1639 PO 3-6 23661 355 2.998 115,5 3,85 Eduardo Símonsen
Muquem Serrania-50411 31/32 3-10 23643 278 2.826 101,7 3,60 André Roseira Mattos
GP. Sorte S. Negra-46043 PC 3-10 22230 172 1.945 66,1 3,39 Ruy Pereira Leite
Jussara Jotatê-48846 PC 3-11 25651 127 1.185 42,3 3,56 José Bastos Thompson

CLASSE CJ De 4 a 4 V2 anos.

S.M. Paraizo Caricia-43810-LM
I.eme's Reni-BB-1493
E.S. Dominique-RP/4891

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Holambra Corrie XX-BB-1411-LM
Sta. Cecília Opala-47057

68

PC 4-5 18082 360 6.118 243,7 3,98
PO 4-0 20199 303 4.392 160,4 3,65
PC 4-3 17307 272 3.772 143,5 3,80

PO

PC

4-8

4-6

16449
18081

357
355

5.249
4.123

192,1
155,7

3,65
3,77

Eduardo Símonsen

Cocp. Agro.Pec. Holambra
Carlos Whately
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*"Wías Certo Truman Bg} ije^ n...
WA, Parolto Culco.4l49e uA
«wtwtm Ga«lo.3S154 LM
Certo 24B-I1S0
yjfflinte de Copotobono B03/i;-iv
W8'oiWfB.39134
^Nw»n Sevllha-35136

<to Herdode-RP/1530
•«ot Maleguenha 35)63

^íOv^€ôp>40ó93
^rarcmo
®". Eetlmeda S. Nc^ro
»*ÇA JIRSBY

CIASSE AS — De 2 ' a t
^ * >03 OfK>\

SA Caça ^k^ininer-óSOO ClM
CLASSE BJ — De 3 a 1 •

wc j a 3 v> ano^

Pínqueco Sta. Hllda-5993.C

CIASSE BS-De3v, aeano..
SA, Guaiba Ocoanc-5808-C-LM

CIASSE a - De 4 o 4 V, «no-.
SA Urca Calôpó.A/5756.LMJeca Liberdade Xenofoo,e.A/8l61.LM
CUSSE CS ~ De 4•/, a 5onov

si' •Count.A/70)7.LM
SA S ^ ^e"8lu8-A/70)4.LMSA. Mary K. Count.A/7195.ul^
Ci^SE t - Adulta,, de mal, de 5ano,

SA ?' X. Count-40)8-C-LMS.A. Esmeraídina Ca,telo.A/6077 LM

SA J® Pa'<'ord-3263-C-LM
SA Df"® Count-4019-C-LM
Sa" n "ííif P®''*0'-d-1868.C-LM
SA 5"^ ®Zanalua.4159.C-LMSA Padova Oa,ls.A/6670.l^^^
SA ®'̂ ®ano.4221.C.LM

SA* D Count-4037-C
SA* Patrlcian-lSSe-CLMS.A. Bocaina 2analua-3413.c
CA 'tororó.A/6276^.A. Pluma 2analua-3256-C

•ÍAÇA schwyz

CUSSE BS - De 3 V, a 4 anos.
^neca Sta. Madalena.3574
Baroneza Sta. Madalena.51298

CUSSE CS —De 4 V, a 5 anos.
Libra do Camandocaia.44868

CUSSE D—Adultas, de mais de 5 anos
Pamasla-4n6P
Pepjta-31569

4

í'*

í •

í'»

K

í'\

i\

i\

i\

fiU

?ÍW

í\

K)

K

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO

PO

PO

PC

PC

PC

l ti

44

44

4 1 1

4-1 1

4-10

9-1

6-0
1 1-9
9-10
8-4

14-5
7-11
5-4
7.7

5-9

8-9

9-1

12-11
10-5

5-9
10-4

3-7

3-6

4-7

7-3

1 1-2

9^ã 0 o

4 ' , •

-c •r

• 4 V *f

>4 r .

• ^ ^ ,

• ; ' 4 :

ò 1 ^ ^

.»0 4 1

.Mc»*.

196 1 /
17613

17557
1 7276
16903

10222
17863

7390
9081

1 1421
5469

1 1891
15247
12344
14457
10889
23977

9617
6419
8863

15241
10872

Duas

20859
21043

4 Â

4 "• .

* . 4.

*• V ^ 4.

IVl-

4 4,^,'

í V *4

l V,'

1 1

isv^

36!»
3ô5

331

346
348

365
365
365
365
365
365
365
365
365
365
361
365
365
307

365
365
365

ordenhas

331

323

t| f« t-,

V l) 4

^ - ♦,

A»*; *

"1 fy

1 v;

> ; •

' 7 ' s

4 04 I

7 894

•>.30)
3.899
3 261

5.4 19
5.249
5.103
4.920
4.807
4.327
4.033
3.865
3.815
3.789
3.754
3.257
3.125
3.077
2.835
2.709
2.302

(2x)

3.595
3.220

22732 ,65
1.383

20427 344 3 997
22660 230 2.754

4 ; r-

! V V" •-

: V • 4

«.'4 f.

V

V

:» 4

1

U>4 1

1 6 1

1 '9.5
1 499

1 6 7 1

182.5
160.1

244.0
231.1
224.2
237.1
217.6
215.3
181.1
180.0
193.3
175.1
170.7
144.1
143.6
152.1
135.9
146.9
109.4

151.3
127.6

46.3

171.8
96.7
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r^oreiitA^io

< -

4 9 Al

A.; .;s '

V -s . *♦ 1

^ \ \

^ ni

^ \ AC I

^ y- 5^»

1^ % 'Pa Hç>

- ; p

• : ^ V

p 1íwH-

< \

N«

Asj

>•

'A VV^ 11

A t a%\^

Aí .

-14 9

•>18
v<> K A»-a.

Al.e dcHe S.lva

3.88 f ai
-Í.Ô8 fcx
•^.90

4.50
4.40
4.39
4,81
4,52
4.97
4.48
4.67
5.06
4.62
4.54
4.42
4.59
4.94
4.79
5.42
4.75

Fai
Fai,

Fôi.
Foi.
Fai.
Fai.
Foi.

Faa.

Far.
Fai.
Fqí.

Far.

Faz.
Faz.

Faz.

Faz.
Faz.

V o t Arva

SvMifAna
5ant Anc*

viv>

cio

cio

Sani 'Ana
Sant*Ana
Sant*Ana
Sant^Ans-^
Sant'Ana
5ant*Ana
Sant*Ana
Sant*Ana
SanfAna
Sant'Ana
Sant'Ana
SanfAna
SanfAna
SanfAna
Sant'Ana
Sant'Ana
Sant'Ana

cio R
ck> R
cio
do
cio
cio

do
cio R.
cio R.
cio R.
cio R.
do R.
do R.
do R.
do R.
do R.
do R.

Absaix^
At>a ixo
Atvo Ixo

At>aixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Aba.xo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

^ Agro-Pec Sta ka3.96 Ci3. Aqrc-.e-ec
• ^ta. Madalena

3.35 Edç:ard Jofet

4,29 Cia. .Aoro-Pec Sr» a*
3.5, Frarcisco An^arante

«9



Produção

HOÊAE DO ANIMAL

Ü s
0

tm

|{
m

•a

• ^

Z

** «X

s *Jz V
S js

JX

Z

Z

JÉ.

s

PROPRIETÁRIO

Ol^ Ponta Gros5a-2925
B^angandã-28001
Bálma Sta. Madalena'44036

RAÇA PlHAMARCttlESA

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

RDM« Noamí-53688-LM
RDM. Nílle-53689-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

RO

PC

7/8

PO

PO

8.3

12-1

6-3

2-7

2-6

14144 340 1.752

10272 155 1.141
22600 196 1.068

Duas ordenhas (2x)

23500
23766

365
325

4.221

4.035

57,5 3,28 Mmisiéno da Agricultura
51,9 4,54 Lio Aqro-Pec 5ia. Madalena
47,8 4,47 Cie AqroPcc. Sla. Madalena

169,1 4,00 Olavo Barbosa
171,5 4,25 Olavo Barbosa

RPM, Sahne-LM PO 3-4 23501 341 4.080 176,9 4,33 Olavo Barbosa

CUiSSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

RDM. Mejse- PO 3.7 23499 356 3.403 138,1 4,05 Olavo Barbosa

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Minerva-46819-LM PO 4-0 20170 327 4.168 166,4 3,99 Hélio Moreira Salles

lOED-PCLL 5/8 x GUZERA 3/8

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos. Duas ordenhas (2x)

Turquesa (5056) 2-8 23749 286 2.885 117,5 4,07 S.A.F. Anqlo-Faz. São Pedro

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Estrelada (3251)
Brincadeira (3242)
Paraqueda (5240)
Colorida (1509)

CLASSE BS;— De 3 V2 a 4 anos.

3-3

3-5
3-5

3.4

22702
22705
22720
24925

298
286

267
150

2.904

2.735
2.575

1.236

111,7
114,0
105,2
43,8

3,84
4,16
4,08
3,54

S.A.F.

S.A.F.
S.A.F.

S.A.F.

Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Três

Três

Três

São

Barras

Barras

Barras

Pedro

Paraiba (5219)
Oração (3219)
Maleta (1286)

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

3-11
3-7

3-11

23441
22706
24076

357

287

194

3.757
2.163

1.569

145,7
103,9
70,1

3,87
4,80
4,46

S.A.F.

S.A.F.
S.A.F.

Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Trêi

Três

São

Barras

Barras

Pedro

Arapua ( F-242 )
Granfina (1083)

4-2
4-5

21270
24924

365

130
3.491

1.256
135,3
46,5

3,87
3,70

S.A.F.

S.A.F.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Três

São

Barras

Pedro

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Soberana (F.139)
Rival (8037)-LM
Barreira (F-191)
Asteca (8036)
Carinhosa (8008)
Flora (8062)
Andorinha ( 6075)
Ovelha (H-050)
Rainha (3005)
Amoroza (8-030)
Orí:^ntina <6013)
Barbacena (2020)
Rabinha (4020 )
Vidraça (1054)
Bufa (1209)
Perua (4007)
Preguiçosa (F-013)
Quitandinha (1022 )
Esplanada (6253)
Brasiíia (1068)
Cuia (6213)
Anaconda
Belinha (0186)
Gàbrita (6146)

RAÇA GIR

CLASSe CS — Dé 4 V2 a 5 anos.

Bretanha de Brasiíia NR

^0

6-1 17022 341 4.575
8-0 12593 365 4.393
5-1 18689 325 4.021
7-11 12889 35/ 4.013
7-9 13986 295 3.724
7-1 15727 318 3.686
7-1 16188 317 3.612
6-0 16189 357 3.530

— 23752 260 3.304
7-11 23552 300 3.120
8-0 12694 365 2.943
—• 24562 194 2.129
—. 24075 194 2.002
— 24557 188 1.936
— 24077 249 1.904
— 21669 208 1.840
— 24559 195 1.668
— 24560 201 1.661
— 24554 171 1.484
— 24561 190 1.480
— 24558 178 1.370
— 24555 184 1.301
— 24927 101 1.100
— 19377 174 1.004

Três Ordenhas (3x)

166,6 3,64 S.A.F. Angío-Faz. Três Barras
177/i 4,03 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
159.8 3,97 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
159.9 3,98 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
146,5 3,93 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
142,3 3,86 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
152.3 4,21 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
144.4 4,08 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras
128,1 3,87 S.A.F. Anglo-Faz. São Pedro

88,9 2,84 S.A.F. Anglo-Faz. São Pedro
129,8 4,41 S.A.F. Anglo-Faz. Três Barras

86.0 4,04 S.A.F. Angla-F. São Pedro
82.1 4,10 S.A.F. Angla-F. São Pedro
65,6 3,38 S.A.F. Angla-F. São Pedro
75.6 3,96 S.A.F. Angla-F. São Pedro
89,9 4,88 S.A.F. Anqla*F. São Pedro
69.4 4,16 S.A.F. Angla-F. São Pedro
80.5 4,84 S.A.F. Angla-F. São Pedro
65,5 4,41 S.A.F. Angla-F. São Pedro
66.2 4,47 S.A.F. Angla-F. São Pedro
71,2 5,19 S.A.F. Angla-F. São Pedro
54,1 4,16 S.A.F. Angla-F. São Pedro
45,4 4,12 S.A.F. Angla-F. São Pedro
44.7 4,45 S.A.F. Anglo-F. Três Barras

4-8 18889 337 4.070 190,9 4,69 Rubens Resende Peres
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WUEOOMnMAL

cuaie^os 6 ôíteCr^ ç ,»

6«1íi1b6í/8>4m
&miv&-2184M
CA Aven)4^a/t}67.UA
itolad»-a-iM
tofflpde <fe Brotilio.UA

««««-= Do 2- . o J „,n..

%)lnh&.73S

««tt W- Do 3 o 3 •,
Cá, Br&zd

OASSEO-DoA o 4 •, o.«...
Ooçurd

CS _ De 4 V, o 5

Dalla

a«SED-0e5a6 8,«>t
Praia
Joco^

CLASSE E—. De 6 anoa e maia.
Briosa
Grandesa-I?
Guaiüvira Cascata
Boneca-110

SiX'
Vilroia-E/2563
África
Nagoia-16033
A8enda-138
Eniigrada
Hsponia
AJterada da Aurora
Arena
Princesa-S-218
Matreira

PAÇA GUZERA

CLASSE E_ De 6 anos e mais.

St. "•«««•'ja
iebú môcho

CLASSE Cl -X De 4 a 4 >/
^ ò A V2 anos.

Prenda Sta. Cecllia-1688

CLASSE CS — De 4 Vj

Brasília Sta. Cecilia-1401

CLASSE D— De 5 a 6 anos.

a 5 anos.

Bagunça Sta. Gecilla-1414
Guanabara Sta. Cecília-1682

€

IW

NR

NR

NR

NR

NR
NR

RE
NR

RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

10

A

6 \

\ \ 4

8 10
8 7

1 3 0

7.0

6-6

MD ^'-6NR

RE

RE

RE
RE

4-0

4-6

5-9
5-0

LE — LIVRO DE ESCÓL

P tf V1^ «li o

Z f

. IV..ÍO

•M ,iv,i
1 n i •

I64 7B
' I 32S
2 3940
' 2862
l40i S
15694
23861
20483
22859
15916
23717
23713
23951
23018
22860
23716

. .'11

.''H4

33 2
307

3 16
316
26 6
365
315
36 5
324
243
365
365
144
218
31 1

354

ordenhas

14666
17357

338
147

2 .S!K>

I 4tn

3 180
3 148
2 731
2 092
2 634
2 571
2 521
2 289
2.132
2 062
2,039
2.002
1.888
1.829
1.516
1.895

(2x)

4.093
1.629

Duas ordenlias (2x )

23634 365 2.277

19614 300
2.024

23867

Uíí

LM — LIVRO DE MÉRITO
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4 Cr

1 í 4

\ \ C

t "3 4
S

142 7

1 :?3,4
131.6
1 :^8.8
134,9
120.6
105.2
1 16,8
99,8

102,4
88,3
85,3
76.7
71.8

258,2
74,6

123,6

86,6

137,2
94,9

4 *•

4 V '

4 * ^

55

PBoyso^ t A«IO

•.•4,.. r»»!i í . V ....t J
• i -. .... . o»

»..• ' O».

• : -o •.

».NÍ.. 5t,;

4 9
! O.,,,^5,^.

4 4 N
5 t •

5,4 6
4.62
5.22
4.68
4.99
5.00
5,35
5.26
4.93
5.66
4.89
5.1 1
4.67
4,66
5,06
5,14

\-l 1.

-"»«» V Ji
»'»>AvN!L

iC ^ ' LVarr^,K>
|̂ r«„v.xco t Bar,.et,'
1'a.K.svo I-. Barrp,,^

RoWrto Antoitio
F« ism.,^ F Barr^tto
Fcl.s.,„r>o F. Barr^tt^
J«s6'fI Netto^56 F©rnarKÍ©s Carvfj^is^
^ntana Aoro Pastoril Ltrf
»-elism„>o F, Barretto '

5.42 Rodolpho Ortertblad e Outro:

4.27 Rodolpho Ortenblad e Outros

Í:oÍ : Outros

( 1 ) VENDIDA

2j



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo.
No Serviço de Contrôle Leiteiro da
A P C B., é recordista de classe na
categoria de I a 5 anos. com a produ*

ção de 9.02O kg de leite.

a Longevidade e produção média com
provada.

a Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade © Livro d©
Mérito do Serviço de Contrôle Lei-
teiro da A.P.C.B.

n FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção d© 50
toneladas de leite.

^ Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durcmte sua estada ©m São Paulo conhe-
ça nosso rebctniio. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada de Itapecerica ~ via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SÃO PAULO

12

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

NOME DO ANIMAL

Griu

do

«•ngu*

ld*d«

ano.

m«Mi

Con-

trôl.

Diat

d.

laclação
Leite

Fazenda São Quirino. Campinas.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhat

S.P. Em 25-8-1969 Regime de pasto com ração suple-

São Quirino Formosa C. Xeura PC 10 4 5;- 138

Amazonas G.M. Coca PCOC 7-10 1.' 40

2 ordenhas
São Quirino Excelente Rossana PC 11-10 3." 71

São Quirino Eloá Confusa PC 11-8 1 ." 37

São Quirino G. Platera 14 Master PO 10-2 4° 122

São Quirino Gameleira PCOC 9-11 2° 52

São Quirino Favinha PCOC 10-11 1 .° 15

São Quirino Helice Suerte 7 PO 9-3 1 .° 34

São Quirino Incola Ciranda PO 8-4 1 .° 2

São Quirino Indiana Cierva 9 PO 8-4 1.° 38

São Quirino Incola Ciranda PO 8-4 1 ." 31

São Quirino Influente PCOC 8-2 1 ." 20

M's. NelI Rag Appie 20 PO 7-2 4.° 1 14

Martona's NelI Rag Appie 27 PO 6-9 4." 1 12

S. Quirino Jangada Garoupa Peggy PO 7-5 1 ." 8

São Quirino Jubilosa PCOC 7-1 1." 30
São Quirino K 35 Heróica PO 6-2 2.° 49

Martona's NelI Front Row 1 1 PO 7-3 2." 34

São Quirino K 76 PCOC 5-1 1 2.° 56

São Quirino K 103 PCOC 5-4 7." 213
São Quirino Java PCOC 6-10 4." 1 1 1
São Quirino L 60 Duke Damieta PO 5-4 1." 21
São Quirino L 44 Duke Cierva 9 PO 5-4 2." 41
São Quirino L 42 Duke Quinta PO 5-4 1." 34
São Quirino L 80 Heleco Casualidad 8 PO 5-2 1.° 36
São Quirino L 140 Duke Damieta PO 5-0 1." 27

São Quirino Maitaca Heleno Prairie PO 4-2 • 4° 108

São Quirino Madrasta Duke Euridice PO 4-3 1." 13
São Quirino M 54 PCOC 4-2 2.° 74

São Quirino K 81 PCOC 5-10 2." 70

São Quirino M 58 PCOC 4-3 2.° 59

Ensayos Pebeta Saltarina PO 2-7 5." 148

São Quirino N 52 PCOC 2-1 1 3." 90

Martindale Lutske 19 PO 3-4 2.° 57

São Quirino O 62 PCOC 2-2 2." 57

São Quirino N 23 PCOC 3-3 1 ." 28

Dr. Milton Pannain. Vargem Alégre R.J. Em 12-8-1969 Regime de
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Altura P. Bonnie Beryl PO 6-3 3.' 87

Piper V. Ideal Katie Lass PO 6-4 3." 69

Aebi Thal Beacon Ormsby PO 8-8 3." 89

Joan Ruchart B.B. Homestead PO 7-6 1 .' 1 7

Pucu Lida 25 R 1325 PO 4-9 2." 57

Altura PIney VIck ValorI PO 5-9 4." 109

Imelius Count Maud PO 3-5 2." 67
Carnation Marie MIss Mabel PO 2-5 2: 50

2 ordenhas

Imelius Coianta Salvia Ajax 69 PO 5-2 2." 37
Piper View Masterpiece Yasmin PO 5-10 10." 287
Piper View Masterpiece Lou PO 6-0 6." 164

Aushiand Beauty 1. May PO 4-10 8." 261
Aushiand Doress Ivanhoé PO 4-5 12." 368
GIen Forest Admiration Melody PO 5-5 10." 315
Carnation Marie Winie Madcap PO 2-2 4." 122
Carnation Marie Fio Princess PO 2-4 4." 127

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. R.J. Em 30-8-1969. Regime de pas

20.8
40.7

21,3
18.0
20.5
22,3
27.9
22.2
21,9
24.1
20.3
31.8
17.6
15,8
23.2
27,8
20.4
20.5
27,0
16,2
21.6
22,2
19.7
20.0
19.8
23,6
17,6
17.9
18.1
21.6
18.7
15.7
16.8
15.9
17,1
17,8

sto com

3,58
3,09

3,24
3,01
3,12
3.04
2,73
2,84
3,73
3,08
3.12
2,54
2,98
3.05
3,45
2,52
3.13
3,24
3,1 1
3,Tà
2,32
3,36
3,52
3,05
2,94
2,94
3,46
3,65
2,75
3.08
3,62
3,37
3,48
3,26
3,31
3.09

ração

piementai', 3 e 2 ordenhas.
CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.
3 ordenhas

pa

36,1
29,6
25.6
38.1
26.7
35.2
34,6
28,6

17.4
15,0
14,8
15,8
13,2
15.5
13.6
16,8

Altura P. Bonnie Beryl PO 6-3 4." 105 30,9
Piper V. Ideal Katie Lass PC 6-4 4.° 87 25,5

Aebi Thal Beacon Ormsby PO 8-8 4.° 107 20,3

Joan Ruchart B.B Homestead PO 7-6 2.° 35 31,2

Pucu Lida 25 R 1325 PO 4-9 3.° 75 20,7

Altura Piney VIck Valori PO 5-9 5." 127 27,7

5,64
3,72
5,07
6.02
4,10
5,06
4,18
6.03

2,65
5,79
4,43
3,39
4,21
2,95
4,03
3,63

3,61
3,80
4,09
3,47
3,43
3,80
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NOME 00 ANIMAL

Cr*u

òe

ttnçv»

ari3t

ma

C »n D< • a

IrAla Am

lacla^ks

Lail*

Imeliui Count M«u<l
Cirnttion Mtrie Mita Malx-
2 ordtnhai
Imeliut CoItmaSsIviè A|4a 6<$
Pipef View M«ii«rpie<e Y»»m.n
Píper View Mfttierpie<e Lckj
Auihitnd Betuly I May
Glen FofetI Admiraiíon Melcxíy
Seen-Lan Count Bell
Carnation Marie Wime Maticai)
Carnalion Marie Fio Prineeia
Paquequer Selma Baroneva

Rolf Weinberg. Piratiunurtga S P
lar, 2 ordenhai.

Maratona

Morena

Moranga

o 1

fx-

pc

tv»

Eni t : B 'ono

; A

3 *

10^

• ft;

; "v

»3 ^

• t

1 4 0

« 4 *.

)J4

.» I a

^4 V • B 7

V • 3 3

1 9 4 4 'P

1 • ; 4 26
•, n 9 3 21

1 B B 3 1 3

1 S ^ 3 4;

• *> .1 3 04

1 9 0 l 9 -

5 * 9 2 64

1 4 3 .1 2 3

1.1 2 2.6í
1 3 " 3 1:

1 3 9 4 3;

> < tVIl 1 »>•> »c

16.1 3 6 1

13.r 2 9S

pnxto com • oçSi»

Of. Roberto Alvei Lima. Jundiai

plementai, 2 ordenhai. . .
Paraiio Inovia Guama Elmo

São Quirino L 53

Pl <X) • •

PttX> • :

rcoo .* «.

S P f m 29 B 1909

Pt)

PCOC

• 3

4 1 1

Flinic C. de Albuquerque Monte Mor SP Lm '> 8 19o9
luplemcntBi, 2 ordenhai.

Sargeta PCCXi 8 O

1 •

t -

IO

oo

o

1 <14

14 3 3 39

Plinio Rodriguei Dias. Itapeccrica da Serra S P I
ração suplementar, 2 ordenhai

Lembrada Medalist C.A.B PCCX
Fidalga Medalist II C.A.B. PCOC
Chorona I PCOD
Faisca 3482 Curuzú PCOC
Mariquita 7/8
Lambiuvu PCOD

ISB 19o9 Rrqime <te COIll

4 I

2 7

7 3

7 3

10 4

61

1 •

3

2 •

2

2

39

16S

7 3

SB

6S

77

18 7

1 4.3

1 7.S
18 4

14.2

19,6

Dl. LeIlo de Toledo Piza c Almeida.

raçãão suplementar, 2 ordenhai.
Dramatica

Primavera Flora
Primavera Holanda
Primavera Laon Gigi M. Mandacap
Medea Imperatriz A. Regai
Anettc

Niagara
Primavera Quitauna Maren
Jandira

Primavera Noruega Hastea A. Regai

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Q
suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Clara Sylvia V
Aríete Galera
Aríete Poesia
Aríete Bélgica
Aríete Carla
Aríete Vitoria 63
Aríete Hanna II
Aríete Gina
Aríete Balada II
Aríete Galicla VIII
Aríete Bailarina 111
Aríete Esmeralda
Aríete Jussara
Aríete Norma 2.°
Aríete Vitoria 65
Aríete Galla 111

Jarinú. SP Em 23 8 1969 Rcq,nie de pasto

PCOC 1 1-7 2 - 53
PO 9 6 2" 76
PO 7-11 5" 130
PO 4 4 4 - 130
PO 3 3 7." 221
PO 3-2 5,° 129
NR —- 3.° 68
PO 3-8 1 21
PCOC 5-8 1.° 21
PO 3-0 1 1 1

>. M. G. Em 28-8-•69. Regime do

PO 14-9 1 38
PO 7-3 5.° 151
PO 6-9 1 10
PO 6-5 6." 185
PO 7-4 8.° 151
PO 5-1 1 2." 59
PO 2-8 10." 151
PO 5-9 2.° 66
PO 3-6 10." 305
PO 4-0 9." 256
PO 2-10 8." 244
PO 5-1 6." 186
PO 6-0 5." 153
PO 5-7 4.° 122
PO 4-0 4." 122
PO 5-2 3° 89

14.7

20.0
21,4
13,9
13,3
16,7
14.3
15,9
14.4

15.1

23.7
19.4
28.5
18.8
14.8
22,7
15,3
26,0
15.6
19,0
14.9
13,3
16,6
20,5
13,9
16,0

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa
ção suplementar, 2 ordenhas.

Violeta PCOD
Primasia PCOD
Ana Terra PCOD
Julipa PCOD
Odalisca PCOD
Estimada PCOD
Zorba PCOD
Odessa PCOD

S.P. Em 29-8-1969. Regime de pasto

REVISTA DOS CRIADORES

3-6

3-7

3-8

3-8

3-8

3-9

3-10

3-10

4.'

4.'

3.

3.

3.

2.

1.

1

Novembro de 1969

124

109

85

73

71

56

10

10

20,0
1 8,6
23.6
23.4
23,2
22,8
22.5
25.7

com ra-

s è seu

íud.o co^

. > .V

ffit.S"'"
n

13



melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS GARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registri-
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite

e péso. Regime de criação da cam
po. Ótima rusiicidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLANDÊS

ir^
Branco e prêto. Machos e íém*;
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHRROLÊS

Machos 0 fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

V»
Ikzendã i
Piii&aveTa
doUtibaia

Criador: Lélio de Toledo Piza
e Almeida Filho

Estado de SSo Paulo: — tdunlciplo do Jailmi
Km 97 de estiada S. Paulo/Jundial/Itatlba/Bia-
gança. Em São Paulo: Rua João Bricola, 39 —

2.0 andar — Telefone; 32-1783

Correspondência: Caixa Postal 7599

NOME DO ANIMAL

Griu

óo • rvoft

rr\9^%

Con- Dia»

trói» d«

lactaç»c

E rri ft 1 969 P cg 1me de pasto com 1ração su-

PCOO I 1 5 7 ' 42 14,8 2,91

PfiOC 7 8 7 ' 42 17,7 2,88

PCOO 7 1 7 36 19,2 3.65

PO 6 2 7 • 42 14,4 3,43

PCOO 1 1 6 7 • 34 17,2 3,39

PCOO 4 8 1 • 10 15,7 2,77

Laniftcio Fileppo S.A lioj>oiinirvj« s P f ?*/ B
plementar, 2 ordenhai.

Bela Vitta PCOO

Kediac Loia Los Arrgelcj PCOC
Gazeta PCOO

Kediac Ermelinda PO

Atíbaia PCOO
Garota PCOO

Dr. Luiz Horácio de AAello, Sorocaba SP Em 1!
suplementar, 2 ordenhai.

Auca Verbena 2 Violeta PO
Supreme Emperor Pabtt PO
Auca Violenta PO
Nogales Sara Delia Re-Echo PO '
Piracuama Ira Dina Suiover PO
Vídesa 523 Man Of Town Monogran PO
Santabri Chanchita Sylvia Critcríon PO
Donna 91 Fobes Inka PO
Videsa 662 Man Of To-,«n Madcap PO
Brov/dalc Reflector Maud PO
Suspiro'5 Cotty 63 PO
Oak Ridges Polly M PO
Aude-Wa Acres R. Juliettc PO
Goburne Rag Appie Susan PO
L.C. Dee Trucfy FO
Arríero Amancay 3 PO
Suspíro's Citatíon Rina 3 PO
Browndaíc Radar Lil PO

Junqueira Dias. Carmo de Minas. MG. Em 4-2 19
plementar, 3 ordcnhas.

Nhanclú Daíila PO
Nhandú Dengosa PO •
t-fhandú Dileta PO
Aríete Hanna II PO ^
Nhandú Diamantina PO ;
Quarenta do Engenho PC
Sta. Inês J.D. Jitske NR

Junqueira Dias. Carmo de Minas. MG. Em 21-3-1?
plementar, 3 ordenhas. ^

Nhandú Daíila PO -
Nhandú Dengosa PO -
Aríete Hanna 11 PO ^
Nhandú Diamantina PO -
Quarenta do Engenho PC
Sta. Inês J.D. Jitske NR

Josú Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em 11-8-196Í
mentar, 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas

P. Lagartixa PO ^
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector PO ^
Viena Zohra Eureca Advancer PO ^
Pucu Bontje 11 P 94 NR
2 ordenhas ,
Piracuama Harmônica Inka Mareei PO
Holambra Tietje XIX PO ^
Piracuama Imperatriz S. Starli^t PO P
Piracuama íris Mercedes Misterdella PO p
M's. S.R. Rag Apple 71 PO °
Ninin Estagira R 351 R 1206 PO ^
•Viena Zoraya Eureca Advancer PO ^
Primavera Lampeira PO ^
De Campinas Margarida PO 2-
Lindoca NR ~
De Campinas Dalila PO 2-
De Campinas Miúda PO 2-

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 29-8-1969
mental", 3 ordenhas

Migalha PCOD 6-
Guitarra PCOD 6-
Lavadeira PCOD 7-
Ombridadc PCOD 6-
Matricula PCOD 7-
Alegria NR —
Magnífica PCOC 2-

5P 15 8 1969 Regime de pasto com raçXo

10 7 7 • 177 13,1 3.18

9 9 4 7 98 14.6 4,00

7 5 2 • 45 21,7 3.14

10 0 4 " 1 18 13,8 3,46

5 1 1 - 31 20,9 2,85

5 9 4 ' 109 15,9 2,85

3 10 4.- 102 13,8 3.15

3 11 1 * 1 7 20,9 3,35

48 4 - 99 17,7 3,15

2 9 3 125 13,5 4,33

1 -6 3 • 77 13,8 3,02

2 3 2 " 38 13,5- -«,54

5 1 1
6-8

2." 40 15,0 4,44

2 ° 53 18,8 3,75

2-8 1 • 38 21,1 4,09

3-5 1 28 18,0 2,78

9 1 1 27 19,4 3,68
dC • 1

7 7 1 8 19,9 3,70

Regime de pasto com ração su-

3" 48 25,0

3" 60 23,5

3° 87 15,9
7° 20 26,2

7." 20 23,4

8° 1 28 17,1

4." 96 20,9

Rcgimc de pasto com ração su

4.° 93 22,9

4." 105 20,3

3.° 65 21,9

3.° 65 20,9

9." 173 15,9

5.° 141 16,7

1969. Regime de pasto com ração suple-

7° 54 24,0

l.o 22 27,9

1.° 25 34,6

3." 77 40,3

7." 215 13,3

A.° 128 13,3

6° 164 13,8

4° 103 13,6

3° 75 20,4

5." 147 19,8
4." 99 19,6
4." 1 12 14,5
7." 66 13,2
7° 43 25,2
1." 22 17,0

1 14 16,2

Reglme de pasto com ração suple-

PCOD 6-7 10." 296 14,7

PCOD 6-6 6.° 168 21,9

PCOD 7-0 6.° 181 18,3

PCOD 6-1 5° 128 18,7
PCOD 7-1 5° 141 21,2

NR — 7° 50 25,2
PCOC 2-1 1 33 24,1

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969



nomc do AHIMAL ém

Or. (Árido MUIlOni. >und'*i

l»r. 2 ord»nK«i

CopKàbêfl*
Num«r*di

i í» Im

Joio de Vetconcdlot Mo»* Oic;;
plíffltnur. 7 Ofóenhêt

F>. NeYtdt

FA Okíi*
FA Mtripou
FA Diviu

FA Biruta
FA Fintaili
FA Sultina
FA Pompeii
FA Sandra
F>. Clarice
FA Chileru
FA Malta
F>. Rancheira
F>. Gentileza
FA Palmira
F.A, Sudaneta
FA, Filipina
FA. Fogueira
Roland 1302 Leda Inka
Amiga
Roland 1282 Inka Leda
Roland 1303 Prini Inka
Roland 1310 Leda Madcap
FA. Jarda
FA. Renata
FA. Novela
F.A. Fabula
Rolatid 1294 Ormsby Madcap
Granjeira 578 Celebrily Rosafé

; t. » : 9 n

i'^ 'í>

ti
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IXCXA À 4 r. * 1 'V
IXCIT * fl A ' ) n
KtX) 4 n

1 .ifl
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NR

4 *

txi -1 ' 4 • VO
PC CO 4 B .1 • *» A

PO 3 V ^ '

' f»

•>

PO 3 B 3 - Ml

4 7
PO 3 B -

(XCX)

(XtX)
3 1

7 S

l '

\ •
1 A

PCOO 2 4 \ '
• 4

PCOO 2 4 \ •
• 6

PO 3 1 1 1 -

\ '

6

PO 2 7
1 6

2 ^

^ P Em \ 2 8 19ft9 Rrglmr
Joií Antonio Menotli Rocco. Pedreiro

suplementai, 2 ordenhas.
Castrolanda Mirella Sictske 11

Dl. João Ribeiro de Oliveira. São Roque
suplementar, 2 ordenFias.

Colma

PO

S P

NR

^F*- Em

PCOD
PCOD

l^n\to

'4.1

José Manoel Leme da Fonseca. Pinha.
suplementar, 2 ordenhas.

Dalila

Zuca'5 Altiva

Amado Mazzaropi. Taubaté. S.P. Em
'31, 2 ordenhas.

C.A.B. Kiboa Medalist II
Videsa 521 Rocket Otonabee
Mazza Pérola Concentrado

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse itm^n
reçâo suplerrrentar, 2 ordenhas

Marilisa da Prata prorv
Amazonas G.M. Cômica

Em

4 9

6-2

2 9

1 • to

1" B I969 Reg.me de

3 69

6 '•

3."
1 56

70

18-8-1969. Regime de
pasto coni

230
240
1 15

PO

PO

PO

4-10

5-5

2-10

8.

9.

5,

1-''.S

16.1
13,1

13,1
14,0
13.3

1 1,

1 .*• •

1 ••

1 .v

s ^

.1 2 0

.1

> '-4

.1 \

> O 4

1 O 4

-• vo

4 1 O

A

.1

.1

A 1 o
A lo

' A 2
A Ml
A OS

A 4 O

4 M

«24
4 05

A 50

4 1 5
2 V •

A AO
A IO

• «5 Ao

7.95

fnçao

3,89

3.68
4.25

A 4

.'O

S.P. Em 3 1

6-6 12.°

7-9 4."

7-4 3.°
4-9 4.°
7-1 1 1

3-6 8.°

3-9 1

2-8 1

2-8 1

3-7 1."

4-2 1.°

Regime de

3,69
3.44
3.3o

Macieira da Prata
St. Maria Atalaia
Arriazonas Mr. Campeona
Balada

LIsbeth
Sta. Maria Charqueada
Sta. Maria Cantora
Antoinette
Lissi

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PCOC
PO

PO

346
1 29

79

141

14

223
24
41

47

32

7

13,3
13,7
14,9
16,3
31.3
15,8
15.4
21.3
18,7
17.4
17,7Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em

mentar, 2 ordenhas.
Roland 1074 Leda Ormsby PO s.a i <> n

j ^ — " • ^ 18,5
sunuiü''''" Baptistella^ Tremembé. S.P. Em 12-8-1969. Regime de pastosuplementar, 3 ordenhas. Pasto corq

p.P A_ Hasta 1323 PO 9-5 3.° 69 ,6 5Anas Conna Pabsl PCOC 7-9 5° 134 3i'f

11-8-1969. Redime de pasto com
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SCHWYZ
da

Faz. Santa Anezia

MAIS LEITE, MAIS CARNE

MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em

:lima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Sulca P. O. e P. C.

t.-?

DOMINADOR um dos repro
dutores da Fazenda.

y - 7

Lote de novilhas Americanas

P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B.

CAIXA POSTAL 65

Estado de São Paulo

NOME DO ANIMAL

Griu

do

Idade

anot

maaas

Con- Diat

tròla da

lactaq io
Laila

Duqueza
Martona's Front R.S. 29

Auca Violetera Flemingo
Guajuvira 1 da Corticeira
Syivia 3302 Araken
Tereca América S.D. Senator

Cabrocha Segis Ginger Tereca
E.E.P.A, Maboia 1671

Begonia D.M. Tereca
Boneca D. Senator Tereca

Bondosa F. Tereca

Brazilia Dida Carnation G.V.
Carolina Itauna Pabst G.V.

Tereca Clarice Prince

Dida II Reflection da G.V.
Carina Leadsman Tereca

14.5
31,0
32.0
33,2
22.1
24,8
23,0
26.6
27,4
31,4
15.2
19,0
24,4

21,0
22,6
24,6

3,40
3,06
2,89
2,62
3.19
3,30
4,17
2,43
3,10
2,70
3,66
3,34
3,06
3,89
3.20
3,20

PCOD 8-1 12 " 336

PO 9-0 3.° 75

PC 8 2 5 " 131

PCOC 5-1 1 3." 72

pccx: 7-5 8 ° 207

PO 5-11 3 " 80

PCOC 3-1 1 4 ° 122

PO 5-7 1 .° 1 1

PCOC 4 10 2 ° 24

PCOC 4-1 1 2.' 26

PCOC 4-2 1 1 308

PCOC 4-2 6 - 171

PCOC 3-6 6 ° 131

PO 3-5 4," 89

PCOC 3 3 3 " 80

PCOC 4-1 3.' 71

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. S P. Em 11-8-1969. Regime de pasto com raça
plementar, 2 ordenhas. „ 2 61

Ibirá II NjR _ 1. 17 l-í-'NR 1.

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto,

ração suplementar, 2 ordenhas.
S.P. Em 15-8-1969. Regime de pas'"

com

4,17
4,07
4,21
3,69
3,98

suple-

3,42
3,57
3,71
2,93
3.80
3,47
3,10
3,29
3.00
2,41
3.01
2.81
2,54

Riqueza da Rosa PCOD 5-0 4." 155

Sylvia Soraya Madcap Burke PO 6-2 8." 223

Suzana PCOD 6-0 6." 169

S.A. Alteza PCOC 4-8 4,° 141

Paraíso Nilsa Fond Hope PO 3-6 2.° 48

Antônio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 27-8- 1969. Regime de pasto

mental, 2 ordenhas.
Emetea Chila 5 Imp. K. AAercury PO 2-6 5." 188

Mllter Espana Valencla Senttor PO 2-5 5.° 155

13 de Abril Fronterra Catriel PO 2-4 5.° 133

Sucumas Dora La Grace PO 2-10 5." 127

Rafa Reflection C. Candy PO 2-8 4." 130

Opus 174 Magnus Llliana PO 2-8 4." 121

Emetea Mastina 10 Imp. Pinto 2 PO 2-8 4.° 110

Recodo 88 Flyka Buenita 25 PO 2-9 4.° 108

Leonidas B. Buenita Rosafó PO 2-3 4." 107

Rest's Son China C. Mendocino PO 2-6 4." 105

Sucumas Espumita Paranoel PO 2-7 3.° 108

San Gregorio Mandioca PO — 2." 70

Rory's Hedy Lanin Harriet PO
—

2." 64

Dl. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. S.P. Em 8-8-1969 Regii
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pirassununga Balalaica PCOC 10-2 1.° 29

Pirassununga Manilha PCOD 8-2 3.° 77

Ambição PCOD 5-5 1.° 25

Pirassununga Reserva PCOD 1 1-5 1.° 1

Affonso Antonio Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 18-8- 1969. Regime i
ção suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1250 Leda Prins PO 3-10 3.° 91

Monje Chola Inspirivy Charol PO —• 1 66

Affonso De Martino e José Celso Pazzini. Cachoeira Paulista. S.P. Em 7
de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

São Quirino Glsela D. Bastilha PO 10-1 3.° 81

2 ordenhas

C. Damieta Bastilha PO 2-5 3." 79

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez.. Morada Nova. M.G. Em 5-8- 1969.

com ração suplementar, 2 ordenhas.
Jardim Narceja 15/16 14-8 7.° 157

Bélgica de Morada Nova 31/32 — 3." 33

CIdinha NR — 3." 32

Balança II de Morada Nova GC-I 6-6 6.° 177

Biboca de Morada Nova 31/32 6-11 6." 142

Carolina de Morada Nova 31/32 — 4." 81

Platina de Morada Nova 31/32 — 5." 148

Bragança de Morada Nova NR 6-3 7." 181

Pérola de Morada Nova NR — 1." 10

Americana de Morada Nova 31/32 — 7." 161

Venezuela de Morada Nova NR
— 3." 37

17,7
17,2
16.7
20.8
24,1

15.4
14.5
17,5
18,8
16,;^
18,8
14.8
16.9
18,7
17,7
18.5
18,9
15.6

15 7 2,94
31

ISJ
18,0 3,85

18,2
14,7

39,0

21,7

2,07
2,61

3,02

2,73

Regime de pasto

22.1
17.2
19.8
21.9
14,9
15.8
13.9
15,0
15,6
13,8
17,4

3.49
3,29
3,79
3,93
3,23
3.92
3,71
3,34
3,22
3.50
2.93

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969



NOME DO ANIMAL

Btlotu de Moredt ^4cr<*
Colombín* de AAoeede ^4o•'a
Deciu de Moeede Ne^^e

A/neldo Borbe de M<y»et
plemenlit, 2 ordenhae

Grtnede
Aieitoni"
Lucenlt
Pfinceu Sio Luiz
Fòrofa
Sío Luii Mofeni Herm
Cempooeia
Lanterna
Lapuna
Eitorla
Platéia Sío Luiz
Sio Luiz MImoia Hsrm
Sío Luiz Eapcrança Herm
^ Luiz Duquete Hsrm
EKrava
Sio Luiz Dulce Hsrm

Sio Luiz Lsmbrets Hsrm

Cotia
São Luiz Bolivis Hsrm

Mesquita
SÜo Luiz Luzisdst Hsrm

G f à w i d

».«rkvv«

t.L-

C 0r% Di««

uAU «t»« L««i*

>•«

,} *

> r-"

l|>sui;u ( — 7 l. c

ii .

(> < -< • v- .•

IX ' X V 1

(•; t>. n " " 4 •

rx <x' d • 1

!X.' * ^ 1 •

fX rx d P 1 •

tx »X • 2

(X 1 K d 4 1 •

r\ (K • -*
•

P< tX- ^ • 4 *

IX ( X 0 í *

rx fX 5 1 4 '

IX (X 5 1 0

IXÍ"X .• ;i 4 '

tX<K 4 S 1 -

PCtX. 4 7 -•k •

Pf cx / 11 •

PCtX 5 1 1 1 •

PCCK 9 7 3

PCOC 4 7 1

n 21 8 1969 Rey iT»r t

PCOD .3 1 1 8 '

PCOD 4 9 8

PO 3 4 7 '

PCOD 4 3 5
PCOD 4 3 5 '
PO 4 4 4

PCOD 4 4 6 '

PCOC 3-8 5
PCOD 42 6 •
PCOD 4 3 5.
PCOD 3-4 5,-
PCOC 3 10 2 "
PCOD 4 6 2."
PCOD 4 5 3 '
PCOD 4 9 1
PCOD 4-0 IO."
PO 3-9 7."
PO 4-2 7."
PCOD 4-2 6."
PCOC 3-7 6."
PCOD 4-8 6.°
PCOD 4-2 6.°
PCOD 3-10 6."
PCOD 3-3 4.°
PCOD 4-3 5."
PCOD 3-9 4°
PCOD 4-2 4.°
PCOD 4-7 3.°
PO 3-8 2.°

-

*

ft

1

i *

'.'•4

t; I

I t <s

|S I

11' 1

4 i

05

,• s

6 1
s •

,lft

1 *.

1 •

5 •

• 4

1 4 ♦.

5 .í .s

I 4 1

1 »

1 1

1 .1 •

1 4 O

lf«.3
10

1 4 4

I O 4

14 7

• O

9 •

44

.1

••4

"n

8 ^

7 o

s

•O

4 -

4.S

3..S.S

3,17
3 08

3 *7

3 •«»

3 70

Joaquim Peixoto Rocha, listibo SP Em
mentar, 2 ordenhas.

Ansbela

Aplicada
Billy Rose ButtergirI Signel
Araponga
Alhambra
Roxans Bandoleira Front

Assombrada

São Quirino M 122

Arapuca
Amélia

Alcateia
São Quirino M 141
Altiva

Avoada
Arrelia

Alcacholra
Andarilha
Arena

América
São Quirino M 129
Anfora

Andradina
Áustria

Argélia
Arataca
Ata

Antuérpia
Arteira
Minniehill Radar Joy

ie sv's>'c-

73 1

7.14

181

1 33

131

104

203

1 36

1 54

160

146

50

40

62

1 1

286

224

178

173

187

168

161

190

136

155

109

121

68

60

13,1
14 8

13/

18.9

16.8
18,4
1-1,5
16.6
15.7

16.0
17,6
18,4

21,3
18.3
1 7,1
1 3,9
14,6
19.6
18.4
15.1
13,0
13.2
14.7
14,6
16.5
18.2
13,5
19.3
19,0

3.74
3 7 1

3 60

3.75
4 00

3,68
4,04

3.97
3.98
3,63
3,51
3,68
3,67
3,60
3,74

3,35
3,39
3,28
3,53
3,24
3,24
4,43
3,91
4,00
3,83
3,78
3,00
3,20
4,24

Lair Antonio de Souza. Araras.
mentar, 2 ordenhas.

M's. Dictator Rag Appie 7
Branca
M's. Dictator Nell 8
M'5. Zuba Senator

S.P. Em 5-8-1969. Regime de pasto com ração suple-
PO 4-1 1 2.°
15/16 5-10 4."
PO 4-6 1."
PO 4-7 5.°

46

101

12

136

18.1
17.2
20,2
13,1

4,23
4,37
3,63
3,44

Mario Zappi. Cotia,
ordenhas.

Diva

Biondina
Brigitte
Lenita

S.P. Em 12-8-1969. Regime de pasto
com ração suplementar 3

PCOD

PCOD

PCOC

PCOD

4-7

3-5

1-6

1-1 1

10.'

9.

8.

8.

267

263

211

210

17,1
14,9
14,1
20,8

2,97
3,50
3,36
3,33

Niazi Rubez. Cruzeiro. S.P. Em 6-8-1969. Reqime de
ordenhas.

Aríete Vitoria 59 PQ lOO
Aríete Danka Block AAax PO •\ •\ 3

pasto com ração suplementar, 2

REVISTA DOS CRIADORES

4:

8.'
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107

132

20,3
17,0

3,14
3,41
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PRO CAMPO

O

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.
Rua Vilela To.varos, 90 • Tel. 29-7424

.Ccíko Posfal 28Ó1
RiO de Janeiro - GB-

Filial:

Rua 25 de Morça, 827 • 4." cndcr
Cçixçj PostrtJ 332 . Tcl. 33-IC4ê

. S 0 o P cí u Io
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HflO COMPRE
aPnRÉNCIfl!

Compre carga genética compro
vada. ''Filho de peixe é peixi
nho". AAPCB trabalha para você
escolhendo, na balança, seu fu

turo reprodutor!

Vkwm», «, LM, a Mundial
da raça Guzará, com 5.096 kg de leite
em 365 dias, uma das reprodutoras. da

ESTANCU

KRNKIEJ

...onde "moram" seis das dez melho

res vacas Guzerd do mundo.

JOSÉ RESENDE PERES

Sõo Pedro dos Ferros - MG.

Av. Churchill, 94 - S/1.110 - ZC 39 - GB.
Tels.s 252-5529 - 245-8320 - 265-3654

78

Grau Idada Con-

NOME DO ANIMAL do anos tròla

sangu* masas

Copauba Aliada NR

10 1

5

Copauba Lindesa PCOD 3

Copauba Esfera PCOD 7li 3

Copauba Bela Cruz PCOD h-t V

Copauba Delgada PCOD 3-9 7.

Copauba Baeta PCOD 4-4 3 •

Copauba Morena PCOC 2 5 5

Copauba Faceira NR .1

Olinto Marques de Paulo Vargem Grande do Sul SP En . 28-8

com ração suplementar, 3 e 2 ordcnhas.
3 ordenhas

Nogales Supreme Cochran Moncadc PO 6-1 13

Paraiso Lebre Gelske Galante PO 4-1 1 8

Paraiso Lactea Pride Host PO 5-2 1 '

Paraíso Laurea Exotico PO 3-1 1 1 1 .

Paraiso Maravilha Ginger PO 3-6 12

Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto PO 4-8 4/

Paraiso Lutadora Host PO 4-1 1 4 "

Paraiso Moquita Glamour Boy PO 3-7 4.'

Paraiso Manaca Adonis PO 4-2 4.'

Paraiso Manjada Ginger PO 4-1 4.'

Paraiso Nubia Jaguar PO 3-2 6."

Agrilaro 24 Bue Hick 995 Kay PO 4-3 5."

Willy's Loreta M. Gondola PO 3-8 3."

N. P. Tanya Torda PO 4-9 3."

M's Victor Elector 1 PO 4-3 2."

2 ordenhas

M's. Front Row Lochinvar PO 9-0 8.

Lonelm Marquis Rachel PO 2-9 8."

S. Elena Milinda Heffering PO 3-7 7."

M's. Prilly 5 Reflection 15 PO 4-2 6.'

Paraiso Neiva Exotico PO 3-1 7."

Paraiso Marceja Fidalgo PO 3-2 6."

Paraiso Nevoa Exotico PO 3-1 5.'-

Paraíso Nabora Glamour Boy PO 2-10 3."

Brasileira NR — 3."

Joma Florita Estupendo Medalist PO 2-8 2."

Paraiso Nacra Fidalgo PO 2-1 1 2."

Paraiso Nascente Glamour Boy PO 2-0 2."

Grahaven Texal Luiu PO 3-5 2."

Paraiso Nina Adonis PO 3-2 2."

Paraiso Numbela Jaguar PO 3-3 1."

Paraiso Nebrasca Exotico PO 2-8 1."

Paraiso Nirvana Adonis PO 2-10 1

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Em 12-8-1969. Regii
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Carta II Medalist C.A.B. PCOC 7-5 2.-

2 ordenhas

Predileta Madcap C.A.B. PCOC 1 1-3 1.°

Jana Medalist C.A.B. PO 10-1 1 1 ."

Mirabela Medalist C.A.B. PCOC 10-4 1."

Bondade Medalist C.A.B. PCOC 8-1 3.°
C.A.B. Flordelis Medalist PO 7-4 6."

Faina Medalist C.A.B. PCOC 7-8 3."

Begonia Medalist C.A.B. PCOC 8-1 2.°

Prima Medalist II C.A.B. PCOC 5-0 7.°

Doutora Medalist C.A.B. PCOC 7-7 4.°

Caricia Medalist C.A.B. PCOC 5-0 2.°

Minerva Medalist C.A.B. PCOC 6-1 2.° "

Carteira Medalist II C.A.B. PCOC 4-9 5.°

Corista Medalist II C.A.B. PCOC 3-1 1 2."

Flower II Medalist C.A.B. PO 3-1 1 1."

Rapida Medalist C.A.B. PCOC 3-1 1 2."

Fanta Medalist II C.A.B. PCOC 2-3 4.°

Baliza Medalist II C.A.B. PCOC 2-6 2."

Farrista Medalist II C.A.B. PCOC 2-6 2."

Rialta Medalist C.A.B. PCOC 2-1 1.°

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P. Em 27-8- 1969. Regime de
mentar, 2 ordenhas.

Margarita PCOC 4-9 3."

Santabri Chiquilina Sylvia Monogran PO 4-1 1.°

Ilhana PCOD 4-1 1.°

REVISTA DOS CRIADORES —

Dia*

da

laclação

162

55

203

250

1 77

75

1 13

95

Laita

18,4
17,8
15.2
14,4
19.0
21.3
13,2
20.1

3,58
3,26
3,38
4,04
2,94
3,18
3,21
3,17

Regime de paslo

274

245

25

218

338

99

105

108

108

98

181

126

75

75

34

274

264

198

221

184

175
176

87

89

39

39

38

39

50

19

18

21

16.1
16,6
28.2

21,6
16.1
25.6
34.8
30.7
20,5
16,0
20.2
27,4
30,7
26,4
26.9

13.7
13,9
16.8
21,4
13.0
16.1
13,4
14,7
14,1
17,7
20,1
18,1
25.9
22,3
15,7
17,1
18,3

3,46

2.89
2,97
3,64
4,27
4.02
3.03
3.90
4,27
4,10
2.96
2,82
2,57
4.97
2,32

3,40
3,60
3,31
3,65
3,62
3,09
3,39
3,00
3,43
3,74
3,06
3,19
3,70
3,36
3,04
3,69
3,91

semi-estabulaçao.

68

6

8

14

105

119
85

66

229

137
57

43

158

60

29

36

138

68

41

13

pasto

73

26

7

44,1

14,4

15,1
17,4
23.1
13,8
24.4
23.8
13.2
15.6
23.1
23.2
19.3
21.5
22;^
23.9
15.4
14.4
14.7
14.5

3,22

3,80
2,75
2,40
3,25
3,10
2,79
3,40
4,09
3,09
3,95
3,05
3,50
3,23
3,60
3,50
2,85
3^39
2,90
3,39

ração suple-

13,2
13,2
13,7

3,18
3,07
3,04

Novembro de 1969



HOME 00 ANIMAL

D» Ryy Vitirè &4rrvtO
moilit, 7 or4«nhès

Amwomi M Amo»OíA

Mkóu OtliC*d«

Affluonti 739i CN'l«">»

Oi. W»ld*mif e Robfiçi ffti •'
pleintnttr, 2

Orion'i 7677 S Elo*

Vvi* 3$93 Burke
Sio Ouirino K 17
SJ.T. Iní Sutov«r

SJ.T, In6t SutOver

Kf. H«bf«

R/. Gen«br*
Ri. C*f«b«

Cf • w

é*

' *

IX . »

ÍX • *

íx ( "C

♦ X ' f

(X . «

NC

ÍT Ot>

íKfX^

Sebiüík) de Berro» Martm»
n>enl»r, 3 e ? orfWnhe»

1 erdenhii
Romendate Anme Rock«itt«
Ermtea Whlie 4 Burke InipireiiOfi
Caíeiraj Edíih Imperiel
Achalay Lay J. Bendeire
Oonna 88 Reflection Iromco
Donna 211 Masicr Ouõ^o
Oonna 12
F.C. Plúmbea Dclkie
2 erdtnhat

Oonna 30 Esther Ormsby
Donna 36 Reflection Inka 192

11»; SP f

.<)

K)

(X3
Í<1

It)

PO

P«".i

Kl

PO

«

4 1

• 4

4 )

I I I

H 10

• ^

1 I 1

5 0

5 B

C

If

O* • «

«A«

3•€ I • 1

e e » :

f' •

• 1 r

« •.

4 •<

4 0

f-;

.• I V

1 10

• * r

' r*

V 4

' r« 1

' 4

4 4

' • ^

: í A

-.» «

70 :

lA ;

.'4 V

• ' y
\ B r

I 5.o

1 3 »

; <4

1 i' •

;

1 VA

1 1

3 4

1 7*-

; «

1 I í.

«V-i»"»

3 O

3 07
3 Oiv

7-4
7 O.i
7 BO

3 CH>

7 M

S4

V4
Waldir Junqueira de Andrade

plementai, 2 ordenha*.
Florlia

Jardlnelra

Relíquia
Calada

florlia VI Lins
Jardineira 31 Lins
flora III Lins

Lins SP E 20 H 19nO Negi>i>o ,ic
3 f »LAv"'

PCüü
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

_ PCOD
Cooperativa Agro-Pecu4ria Holambra. Jaqusru

com ração suplemen.ar, 2 ordenhas^
Holambra Coba ' po
Holambra Ali xxx ^
Artéria de Monte D'Este ^OC

Koosie-s Advancer

Sandro Glovannl Arturo Ferraris.
suplementar, 2 ordenhas.

Arruda

Itatiba. S.p. tf

PCOD

6 / 4 t t 18 4
8 2 5 1 S 0
6 0 •1 107 1 7.0
! 4 -1 9.' 1 S.8
.10 1 3 t 18.4
3 0 t *. 1 5.0
4 .1 1 11 28 2 14,3

P Lm 18 8 1 969 Pesjinse f|p

57 8 t 18 0
.5-0 "K 82 24.2
4-4 6 t 7 t 13 2
3 9 S 1 38 21.7

* 3.3
3.54
.3 4c*

3 ftf*
4.,3,X

-3.S4
4 H t

3.4 5
3 04
2,90
3.25

25-8. 1969 Regime de pasto cons rnç/,o

" 2 P' 14.4

Regime de pasto com ração sp
João da Siivj Costa. Itanhandú.

NhJlTi 1
Cometa Nhandú
Balizinha Nhandú
Nhandu Georgina

c.cr.A. Jebara 1485

Sild
Nhandú Guenilha
Nhandu Carolina
Elisabeth

aa.g.
25-8-1969

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P.

Catez7cau; ^°''Cs"has.
GV- AIba Roaker
N.S.C. Lutecia Paulus

Tpreca D^"®''ina Diamond
c A® cia La Master MarkSyivia Açanã Burke

Royal EstherSylvia Arany Rosedal Burke
Donna IO4 Cora Inka

Em

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

6-6 5- 1.59 15.7
2-0 -5. 165 1 8.2
7-0 4. 108 18,0
3-1 4." 96 13,6

1 1-2 4.' too 16.8
7-3 4." 1 16 19,5
6-9 3-" 77 26,9
3-8 2.^ 35 16,7
3-2 1 ." 4 22,8
6-1 1 1 5 18,6
3-8 1 ." 27 26.7

1969. Regime de pasto com ração

8-4 1 -" 12 24,1
5-1 1 1 18 22,3

12-1 1 2-" 31 17,2
4-8 10." 276 15 2

4-3 9." 264 14,0

4-7 8." 228 16,9

4-5 7 : 200 1 7,1

3-9 6." 169 19,3

3-5 I -• 18 22,6

BEVISTA Dos CRIADORES — Novembro de 1969
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FRANCISCO

F.BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

AL B A — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1°. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Serra

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

Sylvia Araruama
Espoleta

Jean Charles E. Verblst.

mental, 2 ordenhas.
Rafaelinos Tirol Doroty
Rafaelinos Material Wayne
Sicardale Kit Leda

Brasinha

Itatiba. S.P. Em 24-8-1969. Regime de pasto com ração suple

Hélio Moreira Salles. Campinas. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Brasileira

Amazonas Mr. Fibra

Amazonas Mr. Filmada

Jurema

Marta

Rio Verdinho Babilônia

Malberty 601 Reviene Pabst
Rest's ^n Susy Sombrilia Mendocino
i3 de Abril 105 Fundadora C.I.S.

Malberty 562 Piccola Tallador
13 de Abril 317 OIlie Carnation
Recodo 60 Ernestina Jemine Kay 129
Achalay Supre Aliada Adelfa
(9)
Sta. Elenas Marciana Hefering M

4." 151 17,0 3,28

4 201 13,0 3,59

1 " 21 15,9 3,55

1 .' 2 18,8 3,02

16-8-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOC 6-1 2." 78 15,5

PCOC 6-1 2.' 204 13,0

PCOC 4-7 7." 188 14,6

PCOD 5-6 9." 281 13,9
PCOD 4-1 1 7." 222 14,6

PCOC 5-7 73 181 13,3

PO 4-3 2." 33 15,2

PO 4-2 5.° 151 13,7

PO 4-9 1 32 15,2

PO 4-9 1.° 2 16,5

PO 4-1 3." 319 15,5

PO 4-0 3.° 74 16,7

PO 3-8 5.° 130 13,9

NR 1." 10 16,9

PO — 2.° 43 18,0

Agrícola Atagri.
suplementar, 3 e

Cia. Administradora Técnica e A
gimc de pasto com ração s

3 ordenhas

Serra
2 ordenhas

Janga
Cimba

Ada de Sta. Helena
Seleta de Sta. Helena
Florida

Dracena de Sta. Helena
índia

Carola
Gabiroba de Sta. Helena

Jussara

Borba
Mairata 79 Ravengien
Dima de Sta. Helena
Mesbla
Taquaral Margie 63 Boy Burke
Família de Sta. Helena
Roland 854 Pabst Leda
TaquaraTs Margie 65 Boy
Maranto 679 Pabst
Calva

Chapa 94 Malusto
Sylvia 4118
Bandeja de Sta. Helena
Mairata 87 Ravengien
Chapa 136 Malusto
Caieira de Sta. Helena
Rocha de Sta. Helena

Cia. Administradora Técnica e

Regime de pasto com ração
3 ordenhas

Serra

2 ordenhas

Janga
Cimba

Ada de Sta. Helena
Seleta de Sta. Helena
Florida

Dracena de Sta. Helena
índia

Carola

Jussara

Circe de Santa Helena
Borba
Catia dc Santa Helena

Mairata 79 Ravengien

Pindamonhangaba.
2 ordenhas.

S.P. Er 2-8-1969. Re-

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PO

PCOC
PO

PO

PCOC
PCOD

PCOD

PCOD

15/16
PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

Agrícola Atagri.
suplementar, 3 e

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

Pindamonhangaba.
2 ordenhas.

Em 14-8-1969.
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AUrpn 63 B»r ek'V«
de Senit H»»e«»
854 Pebii U«d«

M»fQÍ« 65 Bor
679 Pebíi

Celvt
94 Melutio

'/fwí 4118
d. Sie

^"•'4 87 Rtvefwleti
136 AAjluilo
dl Si». H«lw*

^ dc Su. Htlin*
U»n«

í*

»«Ci

t* ,
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«*>
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rx
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ffiaf
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l-C r-
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* *

ClfkM Ayrei OUfxU
Plemtnter. 3 ordenhtt

mJIiih

Cemufçj
^ (ÍPletl B«U Alvof»d.

®''*'4no M. de Melo Berrqio n», ^|.
. '''Plemenler, 2 ordenhit

Aiube Cepiein
"t RIdgei CItelion Ftnny

*"l4nio Coeltx) Gulmeriej Gu«rai,ivji,e,4
W luplementer, 2 ordonhat

^"»fí Ariitocrallca
Cana,Ira
Críjilna
Delicia

Guarí Decorada
G<J«rí Draga

Deeeiada
Desertora
Estellta

^""^4 Distinta
^"«^4 Damieta

Eletiva
^Í!«f4 Dakota
Aliquc

Am(>,fo (e j

ti«.

•5.00
•nxi

* f.
4

••C<X)

1 f..
• ' e • vr.

K)

17)
4 •»

1 %

5 P t

1

' .>0 H
1 Vav

•7)
1 1 o

9 1

H 0
A 1

KtX
KCX 4

IKíX)
k:cx

1
4 % - 1

'<00
6 t t

j,

PCOO
5 6

4

PCOO ' 3

6 0

4 5

1

KOO
NR

3

l

1TO

PCOC
49

3 2
4 7

t

PCOD
NR

2

2

29-8. t

•»• (•>«*>«

;nn

• ta

IVt

«A

»4

A •

<V

I on
1 1

' -?

1 9

2 4
1A
ft1

v.aivaino. Df

/•• , '"®olar, 2 ordenhas.
^"alonga
Galante
Pfincesa Alli

3/4
PCOD

PCOD

5-11
5-8

4-4

<ie
Pnsto

' Rezende de Andrade
AraJ",. T"""'- 2 ordenhas.
Morí? I """"S®;-;e:p
ar».."" =

^">14 de Sto. Antônio

Lins. S.P.
'-8-1960

5 "

4

2,<'

Re.9''>ae rt.

''"tônio Rezende de Andrade. Uns. S.P. Em 21»
Plementar, 2 ordenhas. ^'"8

Jonge Marta 15/IaWontealegre Ven Dora 3 p^nn
Wontealegre Ral Appie 5
Wontealçqre Ral Marie 3 3^^^
S8o Pedro Bisca ^32^4 de Sto. Antônio 3^°3^2

."«-"ogi- M.G. Em~Tr^l969iPentai', 2 ordenhas.
Kafaelino's Agnes Inka PO
Dr. Benedito J.S. de Mello Paty. Santo Amaro.

9ao suplementar, 2 ordenhas.
3 de Abril 459 Boy Kathie PO

13 dc Abril 461 Reiut Toine PO

6-8
6-9
6-0

8-2
9-6
3-9

• 1969

6-8
6-9
6-0
8-2
9-6
3-9

''egime
3-8

lSl
102
59

F>0stc

l •" v«

: 1

- »

V V

•;

4 4

4 :

-> ' ^

; IP

> *

4 '

^ a,

-

' »v4--

• •• Cl

• n I

' •' O
' ♦' O
- ' .4
1 ♦, •
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I A A
22 O
1 A S
1 À V
1 7 7

'^.1
'«.o

•"«Sfto

'3.3
•5.a
'5.6

• »V i.

4 Ov

> 4,^

» '-A

-« 4 A
B 1

1

^ 1

•'.Oo
3 0;t

37
3.1 1
3 S2
3.07

49

3 4a

1

4„
.a

.3

3

3,79
3,3o
3.58

COiy,

' 9.3
' 6,9
20.0
20.1
'5.6
' 9,5

^Orn

'8,2
17.9
19,2
' 7,8
'4,8
19,4

•"«Çfio su-

,88
,3o
.13

2,85
3,63
2,59

3

3.

"•«ÇSo su-

4 •

S," '11
I •• 80
1 " 20
2." '6
1." 58

32

ginie
Pa

5."
4 » 131
2." 180
2.° 40
3.° 36
2.» 78

52
de

Pasto
1.°

^orri
""eção

14,5

com ra.

3,28
3,99
3,77
3,45
3,48
3.11

stJple-

3,932-9
3-3 13.°

40

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro h
"e i9gg

22

de

37o
123 15,9

1 5,4 3,45
3,19

BRnMOCHO
tia Santa tettWíi

UCHOA

••CvJlt* * AN, , >
* , vívniA

j--. 3 q ^
•*-4 44,,.; ««• -•«
e «a.» '^Js» '** '•<>«
'̂ --•.41. ,,, •»—,4^ v»,4»^-

— —.v 1* ' ve. ...e, 1SO

^ •Cíx, / vAv A f» C
/•.f. Y^vo»

® ArrxT.

'^rvtl c#o 4^ p f^&rr
'

'o. 3^'^^ moct»,
...

- r,;:
194.-

^' 8 I f> 6. . 4 •*'>•* V \ Y k

V
Son,,,

VOrio» , '̂"1^4 os, S
oor

' '' **• f ViSftvrvívYvíC»

OT a. • •'9 .. v-íos V

«mit^eponcíc,^®tou Màcho tia

s_^?2eniia
""•«oiiS® "'2

OCHOA _

»•>•* jAI t »«/- 2^

Te/s" 0^"°'

' vY xY* v<«

t

' O ' 4s> vIvY* vt«VY*.



FAZENDAS
HELV E JOVI
BERÇO DE FUTUROS

CAMPEÕES
Iniciando onde outros

terminaram

EGÍPCIO — Grande Campeão
Xacional de Raça e Pêso, é o
grrande padreador de 120 fêmeas
registradas nas Fazendas Ilelu

e Jovi.

Reserve ãesãe já seu reprodu
tor para assegurar mais raça e

pêso em seu plantei.

MAKABA I — Campeão Sênior
da Raça em São João da Boa
Vista em 1968. Neto de Egípcio e
filho de Marabá, Campeão Sênior
da Raça em Uberaba, 1966

(Nacional).

As Fazendas Helu e Jovi adqui
riram o raçador NÃUTILO DA
INDIANA, filho do importado
Thalaivan, que forma com Egíp
cio e Marabá I o trio respon
sável pela cobertura de 120 ma
trizes registradas desta proprie

dade nelorista.

FAZENDAS
HELU E JOVI
Proprietário: LUIZ MASSA

Estrada Mococa—Cajuru, km 273
Em Mococa:

Sr. Walter A. Becker
Rua Riachuelo, 332 — Tel.: 411

Caixa postal 46

Em São Paulo:
Rua Princesa Leopoldina, 158

Tels.: 260-1065 - 260-2375

HOME DO ANIMAL

Griu

do ar>ot

Cor>- Díat

tr6l« d«

lactaçio

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P Em 8-8-1969. Regime de pasto com ração
suplementai', 2 ordenhas.

Alvorada PCOO

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas
Jardim Rosângela PO
Jardim Aliança PO 6-Ç

G Em 27-8-1969. Regime d«

Jardim Ancora

Esteia Jardim
Jardim Bonilka

Jardim Betilka
Jardim Salada

Dina Jardim
Jardim Alada

Eureca Jardim

2 ordenhas
Jardim Angela
Jardim Sylvia
Jardim Romeira
Jardim Apurada
Depejota Sevilha
Jardim Aurora
Eleitora Jardim
Jardim Boneca

Jardim Banhista
Jardim Dora

PO

PO

PO

PC
31/32
PO

63/6-1
31/32
31/32
PC

31/32
63/64
31/32
PO

PC

PC
31/32
PO
PCOC

PO

Hugo Evaristo Benedine. Ribeirão Preto. S.P. Em 13-8-1969.
suplementar, 2 ordenhas.

Castrolanda Mulder Rooske 12 PO 6-3 1

Regime de pasto com raç"
AO 15,0 3.60

Antônio Ignacio Pupo. Pedreira. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Banda do Jaguary
Carolina do Jaguary

Em 14-8-1969. Regime de pasto ccm raçao

Diamantina Medalist de Guarapiranga
Espuma Kenjo de Guarapiranga
Fidalga Medalist de Guarapiranga^
Pratinha

Amazonas Mr. Gina

Granfina
Guarap. Colosso Flagelada
Amazonas Marmauth Genebra

Guarapiranga Paga Heroina
Guarapiranga Medalist Estrela
Guarapiranga Harpa Panimosa

PCOD 3-4 1." 50

15/16 3-5 1.° 49

S/A. Campinas. S.P. Em 8-8-

nhas.

PCOC 6-3 5.° 135

PCOC 5-4 5.° 156

PCOC 4-1 1 4.° 94

PCOD 7-0 4." 106

PCOC 4-9 3.° 63

NR — 1 1.° 312

PO 4-4 5." 138

PCOC 4-6 5.° 126

PO 3-4 3." 77

PO 6-2 3." 61

PO 3-2 3." 81

Jacob Rosier Dutilh. Campinas.
tar, 2 ordenhas.

Alvaiade III do Pau D'Alho
Bulgaria do Pau D'Alho
Beterraba do Pau D'Alho

Antilha do Pau D'Alho
Cevada do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Calabria do Pau D'Alho
Cinderela do Pau D'Alho
Chilena do Pau D'Alho
Chupa-Flor do Pau D'Alho
Coimbra do Pau D'Alho
Choupana do Pau D'Alho
Boneca do Pau D'Alho
Cabrema do Pau D'Alho
Coluna do Pau D'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Dadiva do Pau D'Alho
Dinamarquesa do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Alho
Distancia do Pau D'Alho
Dorneira do Pau D'Alho
Doca do Pau D'Alho
Crina do Pau D'Alho
Delicia do Pau D'Alho
Curitiba do Pau D'Alho
Edite do Pau D'Alho

S.P. Em 9-8-1969. Regime de pasto com

PCOC 6-6 2.° 60
PCOC 5-5 4.° 104
PCOC 5-11 8." 219
PCOC 6-6 3.° 87
PCOC 5-6 1 .*= 3
PCOC 4-9 9." 244
PCOD 5-3 3.° 62
PCOC 4-3 8.° • 229
PCOC 5-5 17
PCOC 4-10 2.° 57
PCOC 4-11 1." 22
PCOC 4-9 3.° 84
PCOC 6-0 6.° 161
PCOC 5-0 3.° 64
15/16 4-10 6.° 162
PCOC 3-8 8." 220
PCOC 3-7 8.° 239
PCOC 3-8 9.° 209
PCOC 3-10 6.° 161
PCOC 3-7 7." 191
PCOC 3-11 4.° 94
PCOC 3-8 2.° 67
PCOD 4-5 3.° 86
PCOC 3-6 3.° 67
15/16 4-9 1." 23
PCOC 3-5 1 16

ração suplemen-
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é>v

NOMf DO AMtllUl

Os • •

«As

I »• i tns

W • < W

>».. .«

tf. i'.«.

Pf cuc

CW

t* 'X;

r-f < <

t*

r>c ( •

K '»

t*c fX

IX (*

K, r •«:

IX CX)

IX rx

IHci*

IX t <

í *

•> '

S r.

1 :

: *

: *

} 4

"3 •:
^

: ^

: 3

Em* dc P»u 0'A)ho

E«p«n« do Pm 0*^80
Epopti* do Ptu DAJte
Euttvi do Pm 0'Alho
Eivilh* do Pm D'A1ho
Piro(« do Pm DAJho
Pit«ít 134
f»c«íf» do P«u D Alho
F«d* do P*u 0'Alho
Fim* do Pm D'Alho
Fundi II do Piu O'Alho
Eilr«(* do Pm 0'Alho
Hibil»* III do Piu O Alho
Finelli do Piu D'Alho
Feeul* do Pm D'Alho
F*»uir* do Piu D'Alho

Oi. Jimil Nicoliu Aun. OulfiiQni*
3 • 2 of<fenh«t

1 ordtnhit
Rolind 1034 A,B.C. ProvirKiirt*
Rolind 1187 Riilictton Offn*1>y
Nueva Era
Rolind 1211 Reliecilon Orm»bv
Rolind 1212 Prinv P»bn
Roland 879 M»dc»p Pnn.,
Roland 924 Madcap p#bj|
Roland 940 Madcap Prinj
Roland 1045 A.B.C, Prini
Roland 1251 Leda Maybeu
Americana Jocoi* m. Ollvia
Merendí VII Ormjby A.B.C Sovcr
/Aerendi 3 Madcap Renouw
fAerendí 5 Leda Prinj
2 ordenhat
Roland 1237 Leda Gerard
Avaré 166
Avaré 189
Avaré 102

SP ImOntOnO t:

eign

IX)

IXJ

pfl

Kl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

IKOO
PO

PO

?o

31/33
31/32
31/33

6 O

4 -•

s ;

4 3

4 O

• 3

*. )

A O

•- R

3 ) 1

4 O

3 6

3 9

3 B

3 10

4 0

5 6
3 5

4 •

4 '

> •

•>

1

Pranclico Modesto de Souza Filho Guararema
raçSo suplementar, 4 ordenhas.

Damieta B.V.
^ F* Em 10-8 1969

2.° "O Granja Deodoro. Itú.
mentar, 2 ordenhas

Billv Rose Maple Voyageur 172
Befíi
Caieiras Erna Cezar
Lonelm Supreme Olivia

31/32 9-3

SP Em 19-8-1969
Reçii")e dc

1

2."
1 •>

3 "

PO
NR

PO

PO

5-2

7-2
4-9

Marionas Senator Marksman 15
Paulinia

Rogime

7-4

de

3.°

1

PO
NR

* • V •> 4r.

• i • 1 .' 4 4 1

• ) ' 1 se

•. -. 4 a 1 ♦

• ) • • •• 1 .s

• s • • 1 ; 1 a«

•i» • 1 V 4 3 5

V * • 9 1 '• 3
9 • • • 1 1 >•

• * • ' *. 3 6 3
99 3 1 1 3 0»

9tf 34 1 3 A J
49 < u (-• 1 5 1
• ) 5 • 9 4 ' 4

) • V • '• 3 •

» >1 .• c.—. » 5 4' '♦

3.1 5 3 96
9 • 39 3 3 63
t 0 33 O 1 5.1

93 3 1 .1 4 03
1 'f. <B 3 4 O'

Pf. 33 1 3 3 3
:oo 30 8 3 9»

:19 s 3 9.1
1 o 1 1 * « 3 5-

48 3.3 3 2.9»
1 43 14 5 4 19

8 • 36 6 3 •'A
63 1 3,0 •é.lft
1 3 38 ' 3 45

156 1 8 2 4 80
34 14 9 3 64

7 16 5 3 87
1 9 19 5 3.35

Regi mp dc p.isto lom

a 37 4 3.3 1

pasto con) rnçèo auple-

17 36,7 7.58
32 19,2 2.96
1 7 16.3 5.90
62 16,4 2.67

pasto com ração suplo.

90 33,4 3,23
1 22,2 3.81

David Nasser. Pinhal.
ordenhas.

Svl^ja Captain
gylvia 3891 Pabst
ff^stra Sylvia 3965
A"® ,
SuspiFO s °urke Rok Ket
^igar 313 Palida M 228
(167)
(94)
(25)
(714)

18)
(203)
(149)
(195)
27)
36)^
278
168)
34)

S.P. Em 14-8-1969. Reg •me de

4-6

4-8

3-1 1

3-5
3-0

PCOC
PCOC
PCOC
NR
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

pasto com ração suplementar. 2
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6."

6."

13.°

8.°

6.°

6.°

5.°

3.°

3.»

3.°

3.°

3.°

3.°
3.°

3.°

2.°

1.°

1.°

1.°

de 1969

162

156
362

208

169

164

115

86

86

85

80

71

67

51

61

46

. 65

65

26

13,9
14,1
14.8
13,1
13,3
13,1
1 5,0
15.3
14.0
15.4
15,6
20.1
13,6
15.9
20,3
19,0
14,3
14,3
20.2

3,84
3,79
3,70
3,40
3,99
4,GO
3,39
3,05
3,45
3,64
3,56
3,35
3,24
2,91
3,05
3,35
3,55
3,55
3,19

B
fazenda
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' ^ O I I

Ib"- -lodo Uatisla de
l iiíueitodo Costa

vic» Iclit

no EmoríI

; '•-••a ev:
OK aovtKOS

5 Fer/,rV "r"^-
Quilns e^rzz

♦ "I dias.

Campo Alegre
I^RANCA

Estado de ^Sao PauJo



SINDl
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

mi f

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 k? leite-4,90 goTd.
3a 7m-2559 kg leite-5,29 geid.
4a 8m-2462 kg ls>te-5.69 9ord.

5a 9m-2257 kg leite-S,37 gord,

7a 2m-3375 kg leite-6/04 yord.

TOTAL 12.500 kg leii*

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza

João Carlos Pedreira
de Freitas

ARCEBURGO

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL cio anos tròle de Laite %
sangue meses lactação

(95) NR 1 .° 26 17,2 o,29
(385) NR — 1 26 18,3 3,15

(458) NR — 1 .° 26 16,1 4,13
(336) NR — 1 25 16,4 3,57
(152) NR

—
1 .° 18 17,4 2,95

Margarida Poiak Lara. Santa CJertrudis. S.P. Em 24-8 1969 Regime de pasto com ração

suplementar 2 ordenhas.
3,38Faxina Maravilha PO 7-4 1.° 16 26,6

Faxina Silvia PO 4-10 3." 81 13,6 3,55

Fazenda Boa Vista S.A. Agrícola e Pecuária. São Carlos.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1289 Madcap Prins PO 3-8

Em 29-8-1969. Regime «te

L. Boccalato S.A. Adm. Aqr. e Com. São Carlos
ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Duqueza PCO
Amazonas Marmauthe Climaterica PCO

Alamo Alvorada PCO
Atamo Abelha PCO

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P.
suplementar, 2 ordenhas.

Em 12-8-1969. Regime de pasto com

PCOC 6-8 2.° 51 17,1
PCOC 7-9 3.° 63 16,1
PCOC 4-1 1 3.* 67 15,0

pccx: 4-7 3.° 82 14,6

8-8-1969. Regime de pasto com ração

.S.B. Dolores PCOD 10-3 1 ." 16 17,3

-S.B. Nearinha PCOD 10-2 1." 9 19,6

S.A. Aieii PCOD 5-7 2." 35 21,4

•S.A. Maria PCOD 7-1 1 1.° 14 19,0

Poland 1246 Leda Ormsby PO 3-1 1 3." 76 18,1

Roland 1287 Leda Provinciana PO 3-10 1.° 14 16,6

S.A. Aferente PCOD 4-8 1." 4 22,0

17-8-1969. Regime d»Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Madreperola da Barra PCOD 5-5 4." 95 27,0

Herezia II da Barra PCOD 4-6 4." 112 28,3

Jaqueline da Barra PCOD 7-0 4.° 90 27,0

2 ordenhas
15,8Nice NR 5." 123

Bela 11 da Barra PCOD 6-1 5.° 126 17,9
Borrasca II da Barra PCOD 4-8 3." 85 18,7
Maravilhosa da Barra PCOD 5-7 3." 89 16,5

Haiti li da Barra PCOD 4-1 1 4." 117 16,5
Paina NR 3.° 77 16,8

Traviata da Barra NR — 6.° 131 17,6

Patria NR — 3." 76 13,5

Simâo Bittar. São João da Boa Vista. S.P. Em 26-8-1969. Regime de pasto com raçao

Segunda NR — 5.° 226 13,0

Aladas PCOD 4-4 6.° 143 14.5

Academia PCOD 4-1 4° 107 15,2

Mexirica NR — 4° 106 15,7

Afamada PCOD 4-3 4° 107 14,5

Aranha PCOD 4-5 3." 82 15,9

Rainha NR — 3.° 81 3,7
Antiiha PCOD 4-7 3.° 71 13,5

Amiga PCOD 3-7 3." 74 13,9

Africana PCOD 4-6 3." 63 16,1

Apucarana PCOD 4-7 3.° 58 14,7

Malhada NR — 3.° 56 16,7

Ancora PCOD 4-10 2.° 41 13,3

Daira Jager Adema 3 de S. Geraldo PCOC 3-8 1." 18 14,4
Aurora PCOD 4-10 1.° 17 16,6

América PCOD 4-6 1.° 13 18,8

Adamantina PCOD 4-8 1.° 10 14,0

30-8-1969. Regime de pasto comFrancisco Cyrano Orsini Ramos. Anaiândia.
ração supiementar, 2 ordenhas.

Granieira 343 Glenvue Baradero PC
Granieira 383 PC
Granieira 429 Gienvue PC
Granieira 384 Royal Madcap PC
Granjeira 369 Rosafé PC

PO 5-1 1 2." 56 23,2

PO 5-3 2." 55 26,7
PO 4-1 7° 231 18,0
PO 5-0 3° 118 25,9

PO 5-4 3." 107 25,3

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. S.P. Em 2-8-1969. Regime de
pasto com ração supiementar, 2 ordenhas.

Santabri Rag Appie Ajax PO 12-4 4.° 111 18,9 3,28
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HARAS
BOA VISTA

Criação de

CAVALOS
para

ESPOBTE,
FINS MILITARES

E TRABALHO

NINA — Nasceu em 18/11/65.

Especialização na
raça ORLOF

CRUZAS DE ALTA

LINHAGEM

Nossos produtos atingem porte mais elevado,
na era das demais raças eqüinas.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

HARAS
BOA VISTA

Propriedade do

Dr. João de Moraes Barros

Km 98 — Via Anhanguera
Tratar com sr. Mário'Luiz Galdino

Tei.: 2-5068 — Campinas — SP

Escritório em Sâo Paulo:

üua José Bonifácio, 273 — 11»
s/1102 — Tels.: 32-4098 e 33-7572

NOME DO ANIMAL

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Mavía

Nadír Texal
Jundíaf

Nordíca Fond Hope
Naínda Fond Hope
Maipoca Exotico
Noeran Fidalgo
Montana Fond Hope
Maruja Ruyter
Maringá Fidalgo
Narda Fond Hope
Ozela Magnífico
Maida
Magda Texal

Johannes Hendrícus Sleutjes. Castro.
plementar, 2 ordenhas.

Castrolanda Cassís Johanna 21

Cast. Keegstra Johanna 22
Maria Elena JuweeI Cordinalor
Elísabeth Select Hayayme
Castrolanda Keegstra Agatha 63
Castrolanda Keegstra Janke 1 1
Pérola Bela Vista
Malena 36

Belínha Bela Vista

Grau Idade Cen- Dtat

de ar>os Iróia da LaIU

• ngw* m»a»i lactaçi*

PCOO 4-1 3." 78 22,7

PO 2-10 3.» 88 14,7

NR 7-4 3." 90 18,4

PO 2-7 2° 33 22,2

PO 3-0 2.' 43 17,6

PO 3-1 1 2° 43 16,4

PO 2-6 2° 54 23,6

PO 3-6 2.» 59 20,1

PO 3-8 2.' 60 14,4

PO 3-10 2° 79 19,0

PO 2-10 1 ." 3 13,6

PO 2-3 1 5 18,4

PCOO 3-7 1.» 1 1 20,6

PO 3-9 1." 19 19,0

Em 27-8-1969. Regime de pasto com raçSo so-

PO

PO

?o

PO

PO

PO

31/32
PC

PC

8-6 6.» 170 22,7

6-6 3.» 76 26,8

3-9 4.» 121 17,4

9-7 8.» 217 21,0

4-7 6.° 166 16,4

4-0 4." 125 14,2

2-7 11.» 314 15,0

2.» 58 20,1

2." 53 20,7

Guilherme Sleutjes. Castro. Pr. Em 27-8-1969. Regime de
2 ordenhas.

Francísca Castrense 31/32 6-1
Borboleta 31/32 4-5
Betty Castrense 31/32 5-4
Americana Castrense GC-1 3-3

Maria Elena Leader Majestíc PO 5-3
Batovítana Blok Blockland PO 4-1
Príns Blockland 49 PO 4-10
Fineza Castrense 31/32 2-10
Pietje Optímovan Blokiand NR —
Leader Aaltje Castrense 31/32 —

com ração supleme.ntar,

Em 20-8-1969. Res''"®Agríndus S.A. — Emprêsa Agrícola e
de pasto com ração suplementar.

Pastoril. Descalvado.

2 ordenhas.
Amazonas Marmauthe Direita PCOD 6-9 3.» 71

^mazonas Marmauthe Dancalia PCOC 6-6 4.» 104
Amazonas Marmauthe Diadema PCOC 6-5 6.° 171
Amazonas Marmauthe Doutora PCOD 6-9 1.» 22

Amazonas Sucuma Devota PCOC 6-0 2.° 36

Amazonas Marmauthe Deca PCOC 6-8 1." 46

Amazonas Marmauthe Declinada PCOC 6-6 5.» 138

Amazonas Marmauthe Estancia PCOC 5-5 4.» 1 1 1

Amazonas Marmauthe Eclética PCOD 5-10 1.» 25

Amazonas Marmauthe Estampada PCOC 5-6 5.° 131

Amazonas Marmauthe Estiva PCOD 5-6 3." 79

Amazonas Marmauthe Exótica PCOC 6-1 2.» 43

Amazonas B. 2491 Alagada J. Eldorada PCOC 4-8 5.» 137

Amazonas B. 2477 Catanga J. Encantadora PCOC 4-9 5." 147

Amazonas Mr. Enraizada PCOD 5-7 4.» 99

Amaz. B. 2465 O. Júpiter Empírica PCOC 5-3 1.» 10

Amazonas Marmauthe Elevada PCOD 5-10 3.» 63

Amazonas Marmauthe Gabriela PCOC 4-9 3.» 78

Arpaz. B. 2493 P.P. Estrelada PCOC 4-9 4.° 96
Amazonas Marmauthe Eleitora PCOC 5-4 8." 224

Amaz. B. Chica C.P. Estrada PCOC 4-10 4." 1 10
Amazonas Marmauthe Gingin PCOC 4-7 5.» 142

Amazonas Marmauthe Genuína PCOD 4-7 2.» 39
Amazonas Marmauthe Gitana PCOC 4-8 3.° 68

Amazonas Marmauthe Gabela PCOC 4-8 2." 49
Amazonas Marmauthe Gamusa PCOC 4-4 8." 226

Agríndus Baronesa PCOC 2-10 5.» 134
Agríndus Bailarina PCOC 2-9 5.° 144
Agríndus Boneca PCOD 2-7 4.» 116

Agríndus Beta PCOC 2-11 3.» 71

Agríndus Secretariá PCOC 2-5 2." 40

Agríndus Briosa PCOD 2-9 2° 35

Agrindus Seleta 15/16 2-9 1.° 3~2
Agrindus Bernadete PCOC 3-3 1.» 10

Fernando Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba. S.P. Em 31-8- 1969. F
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Holambra Vera VI PO 10-7 1.° 24
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nxiimlca o votcrlt\;Xrlj\
i-3rKtxnl7ucttiv Mcrv-k i>txs*rp Jte

^3 sr, K HrmilnK. uno «7
xlo ns\solnnM\tvv, JiX ostov-o tio l^rasn
om U)57. «uiixndo vmrsovi « Ksoolu
tio Anrom>niia i1;í l'tUvorsUitxdo Kvi-
1'ul tio Klo do Jaiiotro ItXKrx^itsovi
na Morok om lAma. Poru. onmo as~
ststonto do jíoronto da i\roa votorl-
narla, om maio do 19f>8. iva«iíiam,io
no ano do 1950. ivxra a ároa far-
maoOutioa mx qu;xl j,H^rmíxntx-t?u atet
1903. ooixslfxo om QUt> foi prxvmovi-
do a gx^ronto dxx Aroa votorinsVrla^
cargo quo oc.xipou íAtí* o mxvmontxv
do sxxtx t rixiisforênota pxxra o HraslI.

Em sxuvs novíxs fxmçt>es. o sr. Kt-
chixrd Brxming serti responsxivol p*''-
hxs vendas, promoção, troinamonto
da oqxilpe de vendixs, desenvolvi
mento de novos produtos e pcsqul-
si\ dos produtos díx divisão quimi-
ca e veterinária.

PECUÁRIA LEITEIRA. . .
( Conclusio da pg. 3S )

causar mais deficuldades. parti
cularmente se ocorre em combina
ção com demora excessa da orde-
nba.

DIIVCENSOES DA TUBULAÇÃO

Além dos cuidados que se deve ter
com o encanamento de vácuo, o ta
manho da tubulação é muito im
portante. As tubulações curtas po
dem ter c diâmetro merxor. As sa
las de ordenba ou estábulos para
rebanhos pequen;>s tde 15 a 30 va-

87



cas) devem ter encanamentos de
1 polegada (25 mm) de diâmetro
interno, pelo menos. As instala
ções para orden^ de 50 ou mais
vacas ao mesmo tempo devem ter
calibre minkno da tubulação de vá
cuo de 11/2 polega (38 a 40 mm)
de diâmetro interno. As tubula
ções maiores conservam um vácuo
constante com maior facilidade
que as de diâmetro reduzido. £
muito importante titilizar o mesmo
diâmetro em todo o sistema de en
canamento. Se o diâmetro for re
duzido, o vácuo automáticamente
se restringe e diminui seu efeito.

I CONSELHO REGIOHIIL

DE MEDICINA VETERINÁRIA

DD PARANÁ

Créu Iciade Con- Dias

MOME DO ANIMAL do anos tr6le de Leite %
sangue n^eees lactação

Agda
Eli

Hedda
Jangada Estancía A. Bonny Brook
Jangada Faní A. Prínce
Jangada Granada F.D. Mark
Jangada Guiomar Fiel D. Mark
Janqada Guaracíaba J.F. Ouke Mark
Helíen
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark
Jangada Guará Smok Hill
Bianca

Helena
Jangada Gracinha F.D. Mark
Jangada Gilda Fiel D. Mark
Jangada Helvetia Diamond
Jangada Guariba F.D. Mark
Jangada Gigolete M. Dean
Jangada Galhardia Master Dean
Jangada Gironda F.D. Mark
iangada Graça Leader
Jangada Grauna DianrK>nd
Jangada Groenlândia F.D. Mark
Jangada Graziela Diamond
Chistine

Jangada Gardênia F.D. Mark
Jangada Godiva Diamond
Jangada Golondrina F.D. Mark
Jangada Hiena Diamond
Devim

Jangada Gioconda Master Dean
Fandi
Phet
Alamos
Blenheim
Gorge
Jangada Galileia F.D. Mark
Jangada Helena Diamond
Jangada Herança Diamond
Jangada Holandêsa Diamond
Rafael inos Titere Way
Rafaelinos Iron Dunioggin
Martona's Golden Prilly Madcap 13
Pampa

PO 3 8 3 ^ 82 17.9

PO 3 4 2r 81 23,7
PO 3-1 1 2 " 41 18,2

PO 3-1 1 9.^^ 198 13,0

PO 3-0 10.*^ 228 15,6

PO 2 4 8.® 203 13,3

PO 2-3 8." 219 15,7

PO 2-5 8" 230 13,0

PO 4-0 7 : 170 16,3

PO 2-5 7 r 212 16,8

PO 2-8 7 ' 176 17,4

PO 4-5 6 182 17.5

PO 3-7 ò: 171 17,2

PO 2-6 ò: 143 16.9

PO 2 6 ô" 199 18.6

PO 2-3 5." 148 16.9

PO 2-6 5.' 1 45 16.7

PO 2-3 5 179 15.9

PO 2-4 5. 146 14.7

PO 2-6 5. 146 16,8

PO 3-0 5. 242 16,3

PO 2-5 5.^ 192 15.9

PO 2-5 5. 124 19.3

PO 2-5 5." 121 17,9

PO 3-6 4." 1 23 17,8

PO 2-7 4.' 1 16 21,2

PO 2-6 4." 1 14 15,3

PO 2-6 4." 123 20.6

PO 2-5 3.' 85 19.2

PO 2-9 3." 82 15.2

PO 2-5 3." 98 14.3

PO 2-8 2.'^ 60 16,5

PO 3-1 2.° 49 16,6

PO 2-9 2.° 45 15,5

PO 2-9 2.° 42 19,7

PO 4-5 2." 63 18,7

PO 2-9 2r 46 18,0

PO 2-6 2.® 60 20,5

PO 2-5 2." 62 19,2

PO 2-3 2.° 54 15,0

PO 2-8 2." 45 18,8

PO 3-1 2.° 56 20,1
PO 6-10 1.® 10 24,3

PO 2-7 1.° 10 15,2

3,11
3,25
3,22
3,58
3,30
3,97
3.74
3,84
4,56
3,16
2,95
3,37
3.28
3.42
3.11
3,55
3,35
3.66
3,33
3,22
3.29
3.12
3.30
3,02
3,58
3,18
3.75
2.67
3.43
3,52
3,70
3.44
3,36
2,86
3.34
3,55
2,85
3.31
2,89
3,41
3,13
2.93
2,88
3,60

com

3,75
3,78
3,08
5.35
4,56
3,44
3,38
3,62
3,13
3.94
3,21
2,92
3.36
3,81
2,38

Em recente eléição, foi eleito o
I Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado do Paraná,
que ficou assim constituído: Presi
dente, José QUirino dos Santos;
Vicè-presidente, José Daniel van
der Brooclc Filho; Secretário, Mar-
l&ae de Almeida; Tesoureiro, Rena
to Afonso Glases. Conselheiros:
Caimo de Oliveira Rocha, Teturo
Tamada, Carlos Henrique Monta
nha Viana, Ivan Nunes Torres, Sil
vio Antonio Ribeiro Degasperi. Su-
Identes: Aurelino Menarim Júnior,
Reedito Mendes de Siqueira, Na
tal Jatai de Camargo, Mario de Oli
veira Branco Filho, João Roberto
Basile e Adilson João Daros.

BOI E...

(Conclwsio da pig. 10)

GADO DE CORTE

Os animais de corte reagiram
todos de cotação.

Pulou dos NCr$ 110,00 para os
NCr$ 119,00 o preço pago pelo be
zerro de 1 a 2 anos.

Os bois de 2 a 3 anos foram pa
gos a NCr$ 194,00 a cabeça.

O boi gordo foi cotado a NCr$
22,50 a arroba e a vaca gorda a
NCr$ 21,00 por aquela unidade de
pêso.

Os bezerros de 1 a 2 anos tive
ram melhor- 'cotação no Médio Je-
quitinhonha, que pagou NCr$
166>0e por cabeça daqueles ani
mais. Ali também obtiveram retri
buição o boi gordo negociado a
NCr$ 28,00 a arrôba e a vaca gorda,
paga a NCr$ 27,00 por aquela uni
dade de pêso.

88

Vivacqua Vieira S.A. Cachoeiro de Itapemirim. E.S. Em 15-8-1969. Regime de pasto
ração suplementar, 2 ordenhas.

16,2Nhandú Berenice PO 7-4 5." 136
Foliada de Sta. Lúcia 7/8 5-10 5.® 136 21,0
Estima 3/4 — 4.° 103 21,2
Gelatina de Sta. Lúcia NR 5-4 4.® 100 13,1
Gavina de Sta. Lúcia 3/4 6-0 4.® 97 19,4

Inglesa de Sta. Lúcia NR 2-0 3.® 85 13,1
Fantasia dc Sta. Lúcia NR 6-0 3° 96 19,2

Bossa Nova de Sta. Lúcia 3/4 9-1 3.^ 89 17,5
Fechadura de Sta. Lúcia NR 6-2 3.*» 55 26,9
Esperta de Sta. Lúcia NR 7-7 2.® 30 26,1
Haste de Sta. Lúcia 15/16 3-10 2.'' 39 16,2
Noturna 2 de Sta. Lúcia NR 8-2 2.® 31 18,9
Clara de Sta. Lúcia 7/8 8-4 1.® 14 21,2
Cacilda de Sta. Lúcia 1/2 10-0 l."» 14 26,9

Sta. Lúcia Oliveti Jadilena 3 PO 3-1 1.® 25 17,7

João Figueiredo Frota. Varginha. M.G.
mentar, 4, 3 e 2 ordenhas.

4 ordenhas

Em 30-8-1969. Regime de pasto com ração suplc-

Fidalga SS PCOD 5-10 1." 20 32,3 2,97
Falua SS PCOC 6-2 2.® 40 35,7 2,52
Herdade SS PCOC 4-4 2.® 39 38,9 3,42
Julia Champion SS GCl 2-3 1.® 29 28,2 3,32
Javaneza SS GCl 2-6 1.° 6 25,6 3,64
3 prdenhas
Farra SS PCOD 6-4 2.® 54 24,1 2,62
Fronteira SS PCOD 5-9 1.® 32 26,0 3,21
2 ordenhas

Damieta SS PCOC 8-1 5.® 189 13,3 2,63
Goiana PCOC 4-8 6.° 205 14,5 3 46
Gaivota SS PCOC 5-2 3.® 104 14,1 3,80
Heróica SS PCOC 4-5 3.® 86 13,0 3,18
Gazela SS NR

— 2.° 37 15,8 3,53

REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1969
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9-6
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8-4

7-10
1 1-3
1 1-7
5-0
4-1 1

4-9
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3-4

3.'-

2,"
2.°

2.-
2."

2."

8."

6,°

7."

3.°

6.°

6."
7."

4.°

4.°
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7°

6."

6."

5."

5.°
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28

24

14

27

26

38

208
1 50

178
52

145
150

168

81

82

81

78

46

195

176

179
142

143

3,09
22.4 3,40
20.4 3,30
16.6 3,47
13.8 3,68
15.8 3,00

1 3,6 4,38
16,1 4,29
16,6 3,92
20.9 3,49
13,4 3,99
14.0 4,O0
19.2 3.29
1 7,5 4,41
15.1 4,12
15,0 3,80
18,3 4,20
18,1 3,59
13,0 3,90
15,0 3,92
18,0 4,OI
1 4,9 3.67
1 3,9 4,43
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MOME DO ANIMAL

Grátf

do

sanpvo

Idenfe

anos

fVMeos

Con-

tréle

Dias

ém

lactaçAo
Leite >c

Dama II NR 3." 55 16,8 3.07

Betfna's L.N. Betína PCOC 4-0 3.' 67 13.7 4.60

Predial Adm. Agrícola Sta. Roséria. Valinhos. S.P. Em 8-8-1969. Regime de pô'.tO COftl rôçãc
suplementar, 3 c 2 ordenhas.

3 erdeniias
Frisia Muquem PCOC 4-5 2. 34 27.3 3.69

Campista NR — 1.' 18 20.5 3.31
Candidata Muquem PCOD 2-1 1.'- 16 25.8 3.05

Sangrína NR — 1.' 5 14.7 3.60

Judeia de SantAna PCOC 6-4 1." 4 18.4 3.88

Fantasia NR — 1 ' 1 71.9 3.39

2 ordenhas
Relíquia Muquem PCOD 7-5 6. 168 14.9 3,4;

Notre Dame PCOD 9-0 5.® 128 1 7.1 2.46

I>e 8 a 15-3-1970

II EXPOSIÇÃO BRASILEIBA

(ÍADO holandês

Parque da Agua Brancm

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLK 3. Paulo

Cinderela Truman das Américas PCOC 7-10 5.® 150 15,6 3.72 Itapura de São Seba-itiéc PCOC 76 1 19 20,5 3,66
Colonia Muquem PCOC 4-6 4.® 119 17,8 2,88 Pronuncia de São Sebastiâc PCOD 6-0 1.® 20 19,1 3r57
Fersiana Muquem PCOC 4-9 4.® 104 17,9 3,32 Japona de São Sebastião PCOD 6-6 1.® 17 20,9 3,93
AAodinha NR — 2.® 45 16,6 3,48 Marambaía Eirusca OmeqA PO 4-6 1.® 8 20,8 3.75
Nobreza NR — 2.® 44 14,7 3,65 Eleita Muquem PCOC 5-10 7.® 254 16,5 3.72
Fineza NR — 2.® 49 13,4 3,14 Queima PCOD 5-1 4.® 98 13.4 3,50
Sevifha NR — 2.® 62 13,0 3,24 Sapucaia GC-1 3-0 4.® 132 16,1 2.94
S.P. Epopéia NR — 2.® 47 17,4 2,93 Oferenda Poiomac da Marambaía PCOC 2-6 3.® 107 17,2 4.19
Terra Nova NR .

—
2.® 48 13,9 2,59 Marambaía Rafía Paganin PO 2-6 1.® 14 13,8 3,77

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. S.P. Em '4-8-1969. Regime Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. S.P. Em 19-8-1969.
de pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Lcme's Onda PCOC 7-1 3.® 76 20,4
Zuca's Áscenção Sjouke PCOC 5-6 4.® 101 15,1
Zuca's Batucada Sjouke PCOC 5-3 3.® 83 23,6
Zuca's Carioca PCOC 3-11 5.® 129 13,1

de pasto com ração suplementar, 3
3,10
3,64
3.93
3.94

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 25-8-1969.
pasto cóm ração suplementar, 2 ordenhas.

Reginr.e de

E.S. Brigittc PCOD 6-5 4.® 119 16,5 2,99
E.S. Donzela PCOC 4-6 3.® 71 16,6 3,52
E.S. Edina PCOC 4-1 6.® 165 14,0 2,92
E.S. Flika PCOC 3-3 l.® 24 17,7 3,49

Dr. José Sílvio Magalhães. Santa Cruz.
de pasto com ração suplementar,

Corôa Mag's 31/32
Barrínha Mag's 31/32
Cachoeira Mag's PCOD
Leme'8 Novela PO
Lemc's Ondina PO
Leme's Reny PO
Beatríx Mag's NR
Barbara Mag's 31/32
Certeza Mag's PCOC
Dagmar Mag's 31/32
Didí Mag's 31/32
Geres de Santana 31/32
Pirapora do Catete 31/32
Oea Mag's GC-1
Bonita da Planície GC-1
Ethel Mag's 31/32
AÍolerín Signet Tony PO
Frajola Mag's 31/32
Flavía Mag's PC
Mag's Esteia PO
Diamantina Mag's 31/32
Duallyn Pioneer May PO
Fernanda Mag's PC
Rrdgewood Blosson PO
Rediine Revelation Star PO
Duallyn Noble Belle PO

GB. Em 25-8-1969.
3 ordenhas.

6-10 3.® 84 26,1
7-1 1.® 43 19,1
6-5 2.® 45 21,1
7-7 3.® 75 24,7
7-2 5.® 124 13,1
5-2 1.® 35 19,0
— 3.® 68 30,1

6-4 4.® 108 19,8
12-4 2.® 47 29,0
3-6 10.® 285 16,1
3-10 3.® 128 20,3
3-6 7.® 206 14,5
4-10 3.® 95 19,4
3-11 7.® 8 21,6
2-9 6.® 175 14,2
2-10 6.® 151 13,6
2-9 4.® 113 18,1
2-3 4.® 103 16,5
2-3 3.® 87 15,4
2-6 3.® 81 15,0
2-0 3.® 79 16,9
2-3 1.® 47 23,6
2-6 1.® 34 21,1
2-4 1.® 26 17,3
2-9 1.® 12 13,5
2-4 1.® n 21,2

Regime

4.78
3,51
3.79
3,90
4.34
3.35
4.63
3.69
3,95
4,73
4,06
4,35
4.70
3,49
4,27
4,94
3.64
4,45
4,39
4,19
4,02
3,53
3,57
3,55
3,37
2,94

Dr. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em
20-8-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marambaía Dourada Alexina PCOC 14-10 3.® 91
Marambaía Geada Teíana PO 12-2 2.® 61
Muquem Jardíneira II PCOC 12-3 5.® 127
Cristal Jarda PCOC 5-6 2.® 56
T''i|ntje 3 PO 4-2 5.® 48

16.0
18,7
16.1
24,6
16,0

2,97
3,37
3,80
2,91
3,51

Regime
ordenhat

Sta. Cruz Catita PCOD 10-2 2.® 40 22.6 3,34

Sta. Cruz Precatória 1 PCOD 8-4 4.® 95 19,9 3,13

Recreio Jardíneira PCOD 7-10 3.® 75 22,8 3,10

E.S. Caricía PO 6-2 1.® 3 23,0 3,36

Sta. Cruz Dengosa PCOD 6-9 2.® 44 23,3 3.14

E.S. Conchita PO 5-7 1.® 26 24,1 2,81

Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 5-1 1 5.® 119 23,5 3,21

Recreio Vitoria PCOC 6-1 1 3.® 78 23,6 3,14

Sta. Cruz Elizabelh PCOC 6-1 3.® 69 23,9 3,08

Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 5-8 4.® 111 21,4 3,29
Sta. Cruz Elite PCOC 6-0 2.® 56 28,0 3,06
Sta. Cruz Felizarda Truman PCOC 4-1 1 5.® 131 19,6 3,20
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 5-1 4.® 113 23,6 3,29
F.S. Fauna Paul PO 5-0 4.® 39 18,8 3,81
Sta. Cruz Fantástico K. Paul PCOC 5-2 2.® 37 29,7 2,78
Margretha PO 4-1 3.® 88 18,5 3,69
Ruurdje 14 PO — 4.® 97 17.4 3,82
Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 3-10 2.® 32 25,1 2,95
Sta. Cruz Hunica Loike PCOC 3-3 3.® 78 20,1 3,45
2 ordenhas

13,0 2,76Balalaika PCOD 12-4 3.® 86

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solange. Sta. Cruz do Rio Pardo,
S.P. Em 24-8-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Sta. Cruz Darling PCOC 6-9 2.® 50 13,5 2,69

Waldir Junqueira de Andrade. Lins.
de pasto com ração suplementar.

Interrogação Lins PCOD
Lobus Quintanilha PCOD
Vírgula 11 Lins 31/32
Vírgula XXV Lins PCOD
Camelia Lins NR
Maravilhosa Lins PCOD

Patativa II J.B. PCOD

S.P. Em 20-8-1969. Regime
2 ordenhas.

3-4 10.® 143 16,8 3,93
6-11 3.® 69 22,2 3,87
6-5 7.® 198 15,0 3,62
4-10 4.® 98 20,9 3,48
2-1 1.® 16 15,7 3,30
2-4 4.® 106 15,9 3,76
2-8 3.® 90 15,6 3,70

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 18-8-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Alda XVI PO 6-4 2.® 62 16,1 3,10
Holambra Phílomenn XL PO 2-6 6.® 207 13,0 4,25
Holambra Rika XXX PO 3-4 3.® 92 13,3 3,80

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 5-8-69.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Madame de Morada Nova 31/32 — 8.® 204 27,3 3,39
Dagana de Morada Nova NR — 7.® 177 13,0 3,33
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Fr»ncÍKO Modeito de Souza Filho. Guararema
Regime de paito com raçSo iuplemetMar

Grega il B.V. NR 3 o
bP t.m 10 8 1969
3 cr.'ei'«>-a»

'toana Agro-Pecu4ria S.A. Itú. S.P
pa«to com raçSo suplementar, 2

Lorena PCOD
Morena PC
Rochinha NR
Madrugada NR

Antônio Josino Meirelles. Batatais.
pasto com ração suplementar,

Bandeira
'MilWs Juliana II
^illy's Risada
Espanhola Maurits 4
Angai Maurits III
Stella Maris Holanda
Stella Maris Rosita
Steila Maris Alcina
Marja 6
Estimada
M'illy's Damieta Ebaumar

m;

Em 21.8 1969
o^dot^llBs.

'«3 448

Reginse de

9-0 3.-

3 "

2,''
2."

83

97

47

37

15.9

14.5
21.2
13.1

4.94
3.70
5.40
5.42

5.P. Em 9-8-1969
2 ordenhas.

125

173
10

107
74

179

103
5

183
131

59

Reoinso de

C onlondax

Ç ontenvtax

Contendox

CotMendax

Contendas
Contrnvlax

Jotatô Itirnpina
Pieta 17

EIsje 6
Jototò Ipanensa
Jaca

Jacutinga

FVOO

fVOO

fVOC

FV>

FN-XX

PCOC

PCOC

PCCX

PO

FND

PO

PCOC
PCOO

7/8

lv^ •

1 O 6
• >

5 10

5-7

"O

6 3

8 3

40

3-10

4-3

3-1 1
3-4

3 5

4

1 ,

3

5

4.

3,

8

3

4

4

3:

3

1 .

1 13

35

3"

92

135
107

92

214

88

104

150

84

17

14 3

17 6
216
16.5
lis O
14 8

17.0
14.4

13.4

17.0
15.9
17.1
14.9
18.0

3 52
3 10
3 36
3.33
2 80
3 6V>

3 04

2,85

2.63
3.24
3,44
3,04
2.76
3.22

PCOC 10-1 3."
PCOD 6-4 4."
PCOD 7-6 1

2,"PCOD 6-3
PCOC 5-10 3.°
PCOD 5-10 5.°
PCOD 5-9 3.°
PCOC 5-4 2
PO 3-11 5.°
PCOD 3-1 1 3.°
PCOC 2-8 2.°

Antônio de Toledo Lara Netto. São Simão. SP p
gime de pasto com ração suplementar 2 )4-8-1969.

17.9
14,5
18,9
18,9
24.2
17.3
16,1
21,3
13,7
17,0
15,5

3,09
3,27
2,79
3.19
3.09
3.71
3,88
3,16
3.72
3,1 1
3,07

Atitônio Alves FXreira Fillio, Carnx> da Minas. AV.G. Em 25-8-1969
Recjimc de pasto com raçSo suplementar, 2 crCent*,as,

" ~ * 41 nQ 3Colorido de SSo Gabriel 31/32 5-11 3.»

Noronha. M.G.
suptomentar, 2
PCOD 3-5

PCOC 5-6 7.'
PO 3-2 8.°

127/128 3-7 7.-=
PO 3-2 6.°

28 6-1 3.°

32 7-4 4."

FKZOC 4-3 1 1
GC-1 2-11 9°
GC-1 4-0 2-"

Em 21-8-1969.
ordenhas.

230
252
247

203
168

80

104

307
266

15

R®-

3,52
3.12
3.79
4.31
3.55
3.15
3.40
3.42
5.31
3.21

Cristal Portela
Cristal Dracena
Cristal Garota
Dora 13
Cristal Reportagem
Susana de São Simão

PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
15/16

5-5
4-4

4-10
4-4

3-2
4-3

ordenhas.
1.°

1.°
1."
3."
3."

3°

Re-

2.88
3.89
3.29
3,41
3,08
3,15

Gabriel Dias F*ereira. Olimpio
gime de pasto cons roçfio

Gazeta de SBnt'Ana
Imagem de Sant'Ano
Torphuster Anna 1 1
Princesa de Sant'Ana
Hw. Anna 5

Sinfonia do Sant'Ana
Suécia de Sant'Ana
Imperatriz do Sont'Ana
Tradição de Sant'Ana
Eleito de Sant'Ana

125/1:
31/32

20.3
15.2
14.4
14.8
16.9
27.0
17,8
14,0
16.3
17,6

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos
Regime de pasto com ração suplementar

Margo PO
Sta. Cecilia Herta PO
Grotta PCOC
Gaita PCOC
Sta. Cecilia tvete F>0
Sta. Cecilia Ibitinga PCOC
Sta. Izabel Fachina FCOC
Sta. Cecilia Norma PCOC
Sta. Cecilia Olímpia PCOC
S.M. Paraíso Charada PCOC
Sta. Cecilia Ombal 7/8

1 1-8

11-5
12-2
12-2

9-8

9-8
5-3

5-9

5-3
3-n
5-4

15

5

72
37
42

25

17,2
16,9
18,8
15,5
17,2
17,0

S.P. Em 10-8-1969.
2 ordanhas.
1,

1.°
1 ."
1 .»

5.°

1

1.°
6.°

2.°

6.»

2."

13

37

25

36

113
12

36

169

65
141

40

17,6
14,5
18.2
24.3
15,0
17,9
13,2
18 0
14,2
13,7
16,7

3,25
2,76
4,03
3,37
3,40
3,53
2,74
3,24
3,65
3,éO
3.13

Regi-

3,58

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 13-8-1969
me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bamba PCOD 5-10 2." 39 13;8

REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1969

RAÇA JERSEY

Dr. Albino Maizone. Jundiat. S.P. Em 26-8-1969.
to com ração suplementar. 2 ordenhas.

Pcgime do pas-

S.A. Esquiva Oleiro PO 3-10 3.° 104
Marly Bolhayes de Sta. Hilda PO 7-2 4." 112
Italia de São Francisco PO 5-0 4.® 127
S.A. Húngara Hamilton PO 4-2 1.® 26
S.A. Gazoza Mimado PO 3-0 1.® 24
Santana Nata Mimado PO 3-8 1.® 12
Sant'Ana Penumbra Invencível PO 2-7 5.® 149
S.M.S.C. Canastra PO 2-6 3.® 91
Banda Skirfall PC 4-2 2.® 43
lndiana's Baitona Paxford PC 4-1 2.® 44
S.M.S.C. Borboleta Libertador PO 3-8 1.® 10
S.M.S.C. Belga WonderfuI PO 3-8 1.® 21
Barquinha's Camurça Lorde PC 3-5 1.® 19

11.6
10,9
11.3
18.4
13.2
13.5
10.7
10.1
12.8
11.6
10.8
10.5
12,1

3,98
4,29
7,50
5,61
4.68
4.78
4.85
4.86
4,OS
4.67
4.50
4.72
4,52

91



Or. Joio Laraya. Jacareí. SP. Em 10-8-1969, Regime de pasto
com raçSo suplementar, 2 ordenhò%.

Elite de Santa Hilda PCOD 13-3 11.® 262 13,4
Imaculada Ba^íl de Canela PO 10-0 3.® 122 10,5
Odalísca Bolhayes de Sta. Hilda PO 5-3 1.® 1 10,0

Dr. Antônio Carlos Pinheiro. Avaré. SP. Em 13-8 1969. Regime
de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Itaevaté Bergere de Noel PO 6-5 2.® 80 16,7 6.31
A4almaÍson'8 Handscme PO 10-6 2.® 34 16,3 3,95
Nara Britania H. da Zulelka PO 5-9 1.® 26 19,4 4,33

Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 28 8-1959. Regime de
pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Arrisca Patricían S. Gabriel PO 7-2 1.® II 12,9

2.Ó6
3,91
4,22

4,30

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. Sio José dos Campes. S.P.
Em 16r8-1969. Regime de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.
Jaca Faceira EsnrK^ PO 6-3 7.® 199 11,0 4,23

RAÇA SCHWYZ

Oa. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarèzínho. Pr. Em 17-8-1969.
Regime de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Montanha PCOC 15-1 1.® 32 16,9 3,35
Jangada de Sio Bento PCOD 6-5 2.® 48 13,0 3,18
Bac^er Ranchman Ruby PO 4Í-8 4.® 101 13,9 3,29
Kristíe^s Queem PO 4-7 2.® 51 13,7 3,66
Valley Hifl Qzark's Irene PO 4-6 1.® 23 13,4 3,45
BaliIa PCOD 6-4 4.® 101 13,9 3,39
Donzela de Sta. Madalena PO 5-2 1.® 11 13,7 2,88
Pombinha de Sta. Madalena PCOC 4-0 4.® 101 13,8 3,62

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 30-8-1969. Regirrc
de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Alfa Americana PO 12-6 1.® 5 19,4 2,38
Bom Café Magnolía PO 3-10 3.® 113 14,3 2,56

Francisco Amarante Mendes. São Joio da Boa Vista. S.P. Em
20-8-1969. Regime de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Agoa Limpa Bom Café FO 9-6 1.® 9 15,8 3,16

RAÇA DINAMARQUESA

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 18-8-1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Reina PO 5-0 2.® 42 13,9 3,42

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 20-8-1969.
Regime de pasto com raçio suplementar. 2 ordenhas.

Pcggy FO 3-6 2.® 101 13,8 4,20
Pauline PO 4-5 2.® 79 15,7 2,50
Petra PO 3-11 2.® 78 17,8 3,25
Paula PO 3-7 2.® 75 13,1 2,80
Philippa PO 3-9 2.® 71 19,0 2,55
Ciríe PO 4-4 2.® 70 16,5 2,72
Nonny PO 3-7 2.® 51 15,9 3,97
Synnve PO 3-4 2.® 27 16,3 2,48
Tamara 77 PO 4-5 1.® 13 13,9 3,11
Trine PO 4-2 1.® 12 16,7 2,77

Olavo Barbosa. Guaxupé M.G, Em 28-8-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

R.D.M. Nille PO 3-5 1.® 3 14,4 3,93
R.D.M. RIgmor PO 2-10 11.® 319 13,2 4,08

RED POLL

Lyvio Maizonl. Jundiaí. S.P. Em 27-8-1969. Regime de pastò ccm
ração suplementar, 2 ordenhas.

Angorá PCOD 10-5 1.® 60 13,5 3,84

RAÇA GIR

Francisco F. Barretto. Mocóca. S.P. Em 20-8-1969.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Delta NR 12-11 3.® 91

Guanabara NR 13-0 1.® 27

Abadia NR 8-8 1.® 16

Afma NR 7-9 3.® 104

Mangaba KlR 10-0 3.® 102

&2

Regime de

13,3
14,2
12,9
12.7
11.8

4,66
3,82
5,32
4,69
4,17

Bahia
Bandeija
Piluxa

Correnteza

Arraia

Pitanga
Balsa

Bandeira

Bolinha

Brasa

Bolacha

Rajada
Cabana

Premiada

Caiana

Rosana

Diadema

Derrota

Dourada

Dorna

Cambuquira
Bateia

Corôa

2 or<Íenhaft
Bravata

Distancia

Escala

NR 7-0 3.® 99 11,9
NR 7-2 2.® 42 12,1
RE 2.® 40 1U2
NR 13-0 4.® 114 11r5
NR 10-0 2.® 107 14,2

NR 90 5.® 130 13,5

NR 7-0 3.® 103 10,9
NR 6-1 1 4.® 91 llrò
NR 12-0 1.® 22 13,9

NR 6-8 1.® 30 14,0

NR 67 4.® 109 14,0

NR 9-9 5.® 126 12,3

NR 6-2 6.® 156 llrO

NR 13-0 2.® 35 10,7

RE 5-10 3.® 92 13,0

NR 7-0 6.® 164 10,9

NR 5-0 1.® 15 IM
NR 4-10 3.® 100 12,8

NR 4-9 2.® 34 12,8

NR 4-7 3.® 98 12,4

NR 5-5 4.® 109 10,1

NR 8.® 224 10,3

NR
—

2.® 43 14,6

NR 6-6 3.® 109 10,1

NR 4-10 2.® 35 10,9
11 1

NR

4,70
4.51
4.25
4.35
4.21
5.18
4,73
4.56
4.93
4.20
5.35
4.11
5.17
5.10
3.76
4,89
4.18
4.56
4.64
4.86
5,04
5.04
4.80

4.59
5.02
4.57

José Fernandes de Carvalho.
de pasto com ração sup

Belinda

Baga
Balela

Baviera

Cartomante

Arena

Discreta

Jacareí. S.P. Em 31-8-1969
lemeniar. 2 ordenhas

Reg'nM

6.35
4,99
5.32
4.55
5.06
4.87
4.45

NR 6-7 8.® 249

NR 7-1 1 ® 5

NR 6-1 1 1.® 17

NR 7-3 3.® 101

NR 3.® 114

NR 1.® 10

NR — 1.® 21

10,2
16,7
17.1
10,7
10,4
11,7
12.2

Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itú. S.P. Em 16-8-1969
Regime de pasto com ração suplementar, 2 cdenhas.

Razura-VR RE 11-2 2." 121 12.»
Violeta-VR RE 7-10 2." 98 10.Z

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. El
Regime dc pasto com ração suplementar , 3 e 2

3 ordenhas
Salomé B. de Brasília RE 14-7 1.® 5

Soberana de Brasília RE 6-10 1.® 32

Saionara de Brasília RE 7-0 1.® 9

Predileta de Brasília RE 8-2 1.® 10

Duquesa de Brasília NR — 1.® 30

Coroa de Brasília NR — 1.® 12

2 ordenhas
Calíbrosa de Brasília RE 12-0 3.® 94

Indiana M de Brasília RE 7-4 3.® 89

Almofada de Brasília RE 6-10 3.® 88

Argentina de Brasília RE 6-7 3.® 90

Doía de Brasília RE 3-1 1 2.® 66

Fazenda de Brasília NR — 4.® 127

18,1
15.5
15,9
13.1
15.9
18.2

12,9
12.6
11,1
11.7
10.5
11.5

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã.
me de pasto com ração suplementar,

Guaiuvira Balada NR

Guaiuvira Batucada NR

S.P. Em 4-8-1969
3 ordenhas.

3."

2."

86
83

12.0
10.1
13,1
13,5

4.37
4,23

4,41
5.20
4,53
4.21
5,19
4,34

5,24
6,34
5.65
5,58
5.74
5,76

Regl-

4,33
4.71
5.31
4,30

ordenhas.

Guaiuvira Samambaia NR — 2.® 71
Guaiuvira Marquesa NR

—
1.® 10

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca1. S.P. El
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas.
C.A. Avenida RE 8-2 12.® 363
C.A. Gelatina II RE 7-5 12.® 362
Grécia RE 7-1 4.® 112
Castanhola NR 7-1 1 3.® 74
Italiana RE 7-0 3.® 78
Alcione NR 6-3 1.® 17
C.A. Alameda RE 5-0 4.® 115
2 ordenhas

C.A. Cachoeira NR 10-2 3.® 89
Dama NR 9-2 4.® 118
Tartaruga RE 8-2 2.® 42
Arizona NR 4-9 1.® 16
C.A. Alcachofra NR 5-1 1.® 15
C.A. Amêndoa NR 5-4 1.® 17
C.A, Argentina NR 5-10 7.® 215

10.0
10.1
11.2
13,9
14.1
17.2
10.7

13.8
13.3
11,2
10,8
12,6
12,0
10,6

5,08
4,40
5,35
4,44
5,32
4,84
5,69

4,93
4.20
4,44
3,83
3,87
5,00
5,06
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»n«mAflro P«llOíil Li<'4 f»: t »t iVes'. ,» <. o • m o l m
Jfe-7-1969. R«g<m« d« p«tio tem r*^|o s!«» ; »x

CONTtÚU Df mVKÇAO
Rwinh» RE 511 7" 3t 1^^^ 4eo

Sinitni Aflro P»tltKÍI Lld*. f»í F»f Wesi C»!c. w (. tm
25-8-1969. Rtgim* do potio com f»jto «up o-iw !»f ; ai

Roíinh* RE 3 11 5 " f 4 11' 4 «6
iltucu RE - 7 ' 10,0 3 Ba

I? r-

'iwN*

<»• > «Mai

RI » :

Rt
» RI 4 t \

'' a Rt 4 R

MO. Cm

3* 42
3 * 8í IO 2 S,é9
5* 6^5 5 5.31
2 ♦ 49 I I O 5,01

Or. Gobriti Oorvalo do Andr*de CoU-oland* MC. t n. 3' A 1969
Rcg/tne d« pof.o com ro^io tc/p'om«n<ar i rvtW Kai

Eícçlo RE - 1 • -«5 ;i 4 4 16
Kilych» RE 1 " : 1 30 O 4 R6
Rojtnho RE 1" Al 1A6 5'a

RAÇA &U11RA

o,'. José Resendí Pores. Sáo Podto dos forros M O Em 10 A.1969
Rrginse de poiio com ro^io sv.ploman|»r ; octío-hos

R»fi» d» lisdion» RE 111 S is; 104 610
J-P- RE 6 4 3- s; ,4 ,1^ 5 55

JOK' Osório de Oliveira Aiovodo S4o JoAo tia B-»a Vma S p
21-8-1969, Regirrso tio poiio com raçAo iup'»ns«fnar J prtianKa.

Wi. NR 110 1- 4' 10.4 4 05
NR 8" 3* 75 11 A 503

Ailvrio JordSo do Abreu Boo Sorte RJ Em 39 q 1969 R»
de pasto com rocio s jplemonior 3 crdanbas 3'"^

RE 5.7 5 -167 11 5 5 93

XaSH) AAOCMO

C- Roo<."> vVt*r>t«la<Í • OV-lrv»! W f<Sa SP
Q (*» t»».'. ra.^Ao s«ar 3
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líHJS

nome

N.* SCDP CRIADOR

305 345 550

CHAROLESA divisão II — Regime de pasto com raçáo

machos

809 — P. FORTIM DALVA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

808 — P. FIDÉLIO QUITY VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

810 — P. FRICOTE ATENAS VALENTE
Agro Pecuária Primavera SM

316 — p. DIANÔPOLiS D. BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

803 _ p. flandres covinha valente
Agro Pecuária Primavera S/A

805 — p. FÉRTIL BULGARlA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

804 _ p, FORMIDÁVEL PINDAIVA DITAEXDR
Agro Pecuária Prirhavera S/A

806 — p, FAISAL CIDRA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

raça CHAROLESA — Divisão I — Regime de pasto

795 — P. faísca CORVETTE VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

793 _ p. FRINÉIA DELICIOSA VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

794 — P, FLORENCA DUBARRY DITADOR
Agro Pecuária Primavera S/A

792 — P. FRAMBOESA PINDAÍBA DITADOR
Agro Pecuária Primavera S/A

801 _ p. FABULA VENUS FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

799 — p. FABIOLA CATALINl FIDALGO
Aqro Pecuária Primavera S/A

156 22 6-68 216

155 277 5-6-8 203 ______

157 23 6 68 198 _

85 68 10 66 187 268 _

149 271 4-68 172 ___

152 274 4-68 170 __

150 272 468 167 _

153 275 4-68 163

402

401

400

398

408

406

258

257

279

278

262

5-68

5-68

4-68

4-68

6-68

5-68

216

21 1

206

192

190

186

REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1969
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BWECOCIADOS. . ,

(C»rKlw»4« xim 4t 1

nas e vào formar com os 120 Nclo-
ro o 260 mestiços jà cxlstcntíw na
fazenda da Herlng.

FINANCIAMENTOS

Durante todo o decorrer da JPel-
ra. mantiveram Agencias instala
das no Parque da Agua Branca^ os
seguintes estabelecimentos bancá
rios: Banco do Comércio e Indtls-
tria. Banco Brasileiro de JDescon-
tos, Banco Bandeirantes, Banco do
Comércio, Banco Auxiliar de Sao
Paulo, Banco Mercantil de SSo
Paulo, União dos Bancos Brasilei
ros e Banco do Estado de São Paulo.

Através de opteraçoes altamente
facilitadas por uma prática que
vem de vários anos, os interessados
em adquirir animais encontraram
prontamente de parte dos bancos o
auxilio financeiro que desejaram-

HERDABIUDADC. . .

(Conclusio da p4g. 45}

mãe e correlação entre irmãs do
làdo paterno.

Pór causa da falta de concor
dância entre as estimativas ante
riores e dos vários tipos de bacté
rias causadoras de mastlte, gSo
apresentadas outras evidências sô-
bre a lierdnbllidade dos sintomas
de mamlte e suas relações com a
produção diária de leite, o tempo
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de' esgotamento â máquina e o
tempo da ordenha mecânica.

No ^tudo, estimaram-se a her-
dabilldade da produção de leite, o
número de quartos infectados com
germes produtora de mamite e o
número de quartos com leite anor
mal, com base em meias-irmãs por
parte de pai, atravte da análise
das ordenhaa e de dados sôbre mas-
Ute de 2865 vacas Holstein. A es
timativa da herdabllidade dentro
do rebanho, para produção diária
de leite foi 0,353 e a do número de
quartos infectados com Str. aga-
laetlae 0,196. Cte índices de heran
ça para número de quartos infec
tada com germes, número de quar
tos infectados e número de quar
tos com leite anormal foram infe
riores a 0,1:

Os coeficientes de correlação
dmitro do rebaixo foram calcula
dos entre produção diária de lei
te, dados de ordenha e indicadora
de mastite. Idade, tempo de esgo
tamento e vêz<^ com ordenhadei-
ra atavam correlacionados posi
tivamente com a produção diária
de leite. As vacas mais velhas
ipresentaram maior tempo para
esgotamento à máquina e maior
nlhnero de vêzes com a ordenha-
deira do que as vacas mais novas-
-As vacas mais velhas também exi
biram valores mais elevados para
todos os indicadores de mastite.

(Schmidt, G.H. & L. Van .Vleck.
1965. Heiltability Estimates of
Udder Disease as Measured by Va-
rlOus Tets and Theír Relationship
to Each Other and to MiUc Tield,
Age, and Time of Milking. J. Dairy
Sei. 48 (1): 51/55).
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De 16 a 26-4-1970

xni EXPOSIÇÃO

GADO DAS RAÇAS DE

CORTE ZEBUtNAS E

EUROPÉIAS

Parque da Água Branca

S. Patflo

NOME

N.* SCOP CRIADOR

N.* p«rtl- N.* Regi»- N«sc. P*se« RadrS— (kg)
«ular tro (mfts • • l<i*d«9 • (dtes)

•no)
20S 965 SSO 7M

796 — P. FOFOCA CARMEL FIDALGO

Agro Pecuária Primavera S/A
800 — P. FORTUNA MENORCA VALENTE

Agro Pecuária Primavera S/A
802 — P. FABIANA CANARIA VALENTE

Agro Pecuária Primavera S/A
798 — P. FLORIDA ALTIVA CARACOL

Agro Pecuária Primavera S/A
335 — p, DULCELINA GAROTA BEBEDOURO

Agro Pecuária Primavera S/A
797 — P. FAVORITA JUREMA FIDALGO

Agro Pecuária Primavera S/A

RAÇA CMIANIMA — Divisão II — Regime de pr.sio com ração

MACHOS

403 759 5 68 168 — — —

407 263 5 68 156 — — —

409 6.68 155 — — —

405 26 1 5-68 150 — — —

273 8 66 146 186 252 257

404 260 568 138 — —

206 — FEITICEIRO
Giannandréa Matarazzo

205 — FAMOSO
Giannandréa Matarazzo

RAÇA CHIANINA — Divisão I —

209 — FADA
Giannandréa Matarazzo

207 — FENICIA
Giannandréa Matarazzo

208 — FANTA
Giannandréa Matarazzo

123 - 8-68 287

121 - 4 68 281

Regime de pasto

FÊMEAS

124 — 10-68 284

120 — 3-68 256

122 — 6-68 , 171

Regime de pasto com ração

MACHOS

RAÇA CUZERA Divisão II

137 — BALDAQUIM 31 31 967 240 374 447 624

Arnaldo Zancaner
081 — BERIMBAU 42 — 9-67 217 216 308 342

Walter H. Zancaner
139 — BACARA 34 34 9-67 216 243 351 349

Arnaldo Zancaner

140 — BAIAO 36 36 10-67 192 221 316 311

Arnaldo Zancaner
078 — BIGUA 39 39 7-67 192 227 342 419

Walter H. Zancaner
082 —- BISMARCK 44 44 9-67 184 214 345 365

Walter H. Zancaner
141 — BAURU 39 39 10-67 183 209^ 299 289

Arnaldo Zancaner
079 — BANGALÔ 40 40 7-67 181 205 326 429

Walter H. Zancaner
138 — BALSAMO 33 33 9-67 177 212 317 331

Arnaldo Zancaner

RAÇA GUZERA — Divisão I — Regime de pasto

FÊMEAS
322 313109 — BAUNILHA 43 — 9-67 212 216

Walter H. Zancaner
243 343108 — BRAGANÇA 38 38 7-67 182 211

Walter H. Zancaner
277 286167 — BRISA 32 32 9-67 179 175

Arnaldo Zancaner
267 271169 — BATEIA 37 37 10-67 173 206

Arnaldo Zancaner
285 363107 — BEIRA MAR 37 37 7-67 159 202

Walter H. Zancaner
277 273170 BIQUEIRA 38 38 10-67 158 202

Arnaldo Zancaner
270 287111 — BARBACENA 46 46 10-67 129 168

Walter H. Zancaner

ZEBÚ MOCHO — Divisão II — Regime de pasto com raç$o

753 — BOLÃO DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho OrtenbUí-i

MACHOS
519 2884

REVISTA DOS CRIADORES

5-67 202 308 431 549
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ATUALIDADES

AGRDPECUÁRIASíL^íim OUAOM

m — ATIANTICO OA %mih rt f n
Ro^plto 0ne>4)i«4

7» — ATttEVIOO OA SMÍTa I H n i* ; /

752 — etaJCHE OA SAKTa ctc n i* • -
RotMpItt 0fi<mbile4

740 — AMOROSO OA SAXTa CICUi*
Rodo!^

736 — abrigo OA SANtA CrCaiA
Roddpho Oflír«bíwl

737 —AMENDOIM OA SANTA Ct CU "* .; •
Rodolplw Ortenblftd

738 —AMIGO OA SANTA Cf CU ia ;; f
Rodolirf» OrieRhiftt)

®0 MÔClto —Oivilío 1 R«<gime .Se ;

748 —EXPOSIÇÃO OA santa CtCn ia
, Ro^lpte Oftenblftd
743 — ANTIGA OA SANTA CECilia

Rodoloho Ortenblad
'51 — ARGELIA OA SANTA CECiua

RO(fe>lpKo Ortenblad
744 —AUMEOA OA S7VNTA CECilia

Rodolpho Orienblad747 — ALFAFA OA SANTA CECÍLIA
... Rodolpho Orienblad746 — atalaia OA SANTA CECÍLIA
,, Rodolpho Orienblad750 — ALFAZEMA OA SANTA CECilia
, Rodolpho Orienblad
'« _ AMEIXA DA SANTA CECÍLIA
, Rodolpho Orienblad
'<1 — AMETISTA OA SANTA CECÍLIA

Rodoloho Orienblad
'49 — ANTUÉRPIA DA SANTA CECÍLIA
- Rodolpho Orienblad
'42 — AROMA OA SANTA CECÍLIA

Rodolpho Orienblad

4 *

• 4 •

• 4 4

• 4 ;

• ^4

9 f 1©

'r ' 1 4^0

'4^ 440

•í ^ 4 1 fj

^•'0 4í>f3

L-ítiI'*-!*} a seja
;>al nirtt-avJ*» i^ava
Êa»1o rcpn^itunor iT^^rlr a«TTcr,can^

lanio dc torir couto )cttrir\>
crrr>cru rnot iTTCíTTcntc. tt^vi
an»\s, a ccíTiii>fa dc carTuc dc vacsr e
\Urla do Mestco KsíaLÍiâ^
l n5d%\s An vrndan mcxlcaiTas
eado rin íaiTto ^vara covtc
nio ivara rust^rda tamb<^m au^
nurnlarani quasí UH> |K>r\-ctTto no

>p: ^

í 1 4

\4 •

V \ r

.uo

^\n

3» \

330 :>9n

3\3 09O7

;'?A4

79^ A

:oop

?06t

í C T
• •í t ÍS 4 t O

* t .M4 3 24 4 1 *

íi A6 \ ^ ^ 2 4v" 3^4

* \ %4 :: 11 3 1 3 38^

tT ÍV<S 1 220 32 1 387

\ 2 38 310 3*3

P 66 147 2 34 29 • 34 2

7 66 1 40 222 27S 349

7 66 136 236 306 368

B'66 131 214 299 391

7 66 1 2 1 2 10 293 362

UnTcladan icuo rm
dlan cstA a p^Hiucâo d«

KEta n Sparklr. uma vaca acrs<^v
rcKinirada. dc pr^n^rlrnladc W
H nicly. do Cvmdado fVaTTkUn en^
E^hío, o rccortic do aiTtUTal í» r^7i-
quUos de Icuc e 6<T3 quIKv^ de «ór
dura de mautelga.

OBSERVAÇOEí.

\ "" animais registradas nas respectivas* Pesagens feitas a part-r de 1966 9*4íu de puio>
^ —Afalta de resultados cm 365,550 ou y-xn h
^ docontrôle. ^ motivada por retirada.
4—Todos os resultados padrões foram calculados aninial
s- T;3,x*.".pr...„,.do. ' oP..VO

Chefe do Serviço Netto
ontrôlo de Desenvolvimonio Penderei

4Tmerlcano« ct>n>«ram 663 750 (HX7 quilos do SíUs^SaVou neja uma mfrdta de 27 imuJ-
por i>essoa A síUstcha è um «n
m.-mo p„pu,«r om vArUv, out'Ul;

Um comprador Japonês — Uichi
ro Abe, da Estação de Reproducâõ
Animal. Ltda-, de Saltama 5a
gou o prêço recorde de 6.250 dt^~
res por um porco reprodutor Hamn"
shlre, campeão nacional dos
dos Unidos. Os Japonêses comp^~
ram mais de 50 Hampshlre^
ano pasisado. ""

Hugo Prata
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA: Charolesa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera S A
MUNICÍPIO: Jarinu
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 27-9-69

NOME DO ANIMAL N.*
SEXO: Macho
P. Galapazo Angelina Valente 188
P. Gillot Jurema Valente 203
P. Glotto Venus Valente 204
P. Gladiator Alemanha Fidalgo 205
P. Gabriel Kiriba Tita 207
P. Gago Astória Valente 208
P. Galeno Turquia Valente 209
P. Gambirú Linda Titã 210

NASC.

12-02-69
02-04-69
02-04-69
05-04-69
04-05-69
14-05-69
19-05-69

24-05 69

Gandavo Branca Titã 21 1 24-05-69 12ô
GarçSo Jurema Titã 212 27-05-69 123
P GastSo Esperta TitS 213 03-06-69 116
P Gaspar Sofia Valente 214 04-06-69 115
P. Gelásio Lacerda Valente 215 10-06-69 109

IDADE PCSO
P. General Carola Valente 216 18-06-69 101
P. Gentil Diretora Ditador 217 20-06-69 99

(DIAS) (Icg) P. Getulio Divida Valente 218 24-06-69 95

227
P. Gustano Lapa Valente 219 24-06-69 95

86 P. Graciano Mafalda Valente 220 20-06-69 93
178 185 P. Gonçalo Ditador 221 03-07-69 86
178 140 P. Gomes Corça Ditador 222 03-07-69 86
175 98 P. Gllcério Gálla Ditador 223 05-07-69 84
146 80 P. Geronimo Corvette Ditador 224 08-07-69 81
136 99 P. Guarulhos Graciosa Valente 225 12-07-69 77
131 60 P. Gracindo Arruda Bebedouro 226 1 2-07-69 77
126 77 F'. Gulomar Carina Ditador 227 15-07-69 74

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1969

60

87
91
82
87
87
95
63
67
92
68
65
6o
72
59
73
58
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P. Guarani Chamanix Valente
P. Galvão Campinas Ditador
P. Gariba Isabelle Valente
P. Graciliano Deliciosa Ditador
P. Granito Didinha Ditador
Gordinho Zaba Ditador
P. Gregório Dedicada Ditador
P. Godoi Gaivota Bebedouro
P Gasometro Areia Ditador
P. Garimpo Rainha Bebedouro
P. Gonçalves Demasiada_ Emperor 238
P. Geraldo Dentista Titã
P, Giacomo Menorca Ditador
P. Girassol Ditadura
SEXO: Fêmea
p. Glamis Xauza Ditador
P. Gca Dora Valente
p. Godiva Inglesa Valente
P. Gotha Atriz Valente
P. Greta Ganardlna Valente
P. Gretina Deliciosa Tití
P. Gvadakjerf i/afente
P. Gípiie Gira Ditador
P. Gambia Luci Valente
P. Galfaa Covinha Ditador
P. Gazele CFo Valente
P. Ginza Carioca Ditador
P. Godetia Cataliní Ditador
P. Goiana Arizona Ditador
P Gameleira Catarina Valente
P. Gina América Brasileiro
P. Galiléia Cantareira Ditador
P Gamboa Delta Ditador
P Graziela Dita Valente
P. Guarita Cambuci Valente
P. Gurupá Cartagena Ditador
Guabijú Tanagra Ditador
P. Grupiara Calamandra Ditador
P. Gilda Messina Ditador

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 1-10-69
SEXO: Macho

228

229

230
231

232

233

234

235
236

237

239

240

241

17-07-69

03-08-69
07-08-69

09-08-69
13-08-69
14-08-69
14-08-69
29-08-69
04-09-69

07-09-69

14-09-69

15-09-69

19-09-69

26-09-69

72
55

51

49

45

44

44

29

23
20

13

12

8

1

52

59
59
61
46
35
51

44

47
46
40

41

45

31

11 02-04-69 178 184
455 07-04^9 173 80
456 22-04-69 158 136
457 24-04-69 156 96

113
459 06-05-69 }44

n-0565 139 74
461 28-05-69 122 83
462 28-05-69 122 62
463 02-06-69 117 74
464 07-06-69 112 64
465 11-06-69 108 63
466 14-06-69 105 77
467 14-06-69 105 84
468 21-06-69 98 84
469 23-06-69 96 78
470 12-07-69 77 68
471 07-08-69 51 61
472 20-08-69 38 59
473 25 08-69 33 41
474 30-08-69 28 45
475 16-09-69 11 35
476 22-09-69 5 42
477 23-09-69 4 33
478 24-09-69 3 30

Guara 131 30-04-69 154 200
Golias 129 18-05-69 136 144
Gigante 130 21-06-69 102 -132
Golfo 135 01-09-69 30 79
SEXO: Fêmea

Garça 132 26-07-69 67 1 14
Gazella 133 15-08-69 47 66
Graça 134 20-08-69 42 64
Gamada 136 12-09-69 19 60

RAÇA: Çhianina
PROPRIETÁRIO: Ind. Agro. Pecuária
MUNICÍPIO: Botucatu
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 11-9-69

SEXO: Macho
Versúvio

Palermo
Milão

Arezzo

SEXO: Fêmea

Roma

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNICÍPIO: CANTAGALO
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 30-9-69

SEXO: Macho

237 27-05-68 472 712
262 18-12-68 267 443
271 30-12-68 255 406
363 11-08-69 31 64

297 20-03-69 175 192

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Arnaldo H. Za ncaner
MUNICÍPIO: Guararapei
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 15-10-69
SEXO: Macho
Baldaquim
Balsamo

Bacará

Baião

Bauru

Boato

Cadi

Cadete
Cadixe

Caimão
Cajui
Calembur
Cantor

Caracol
Caruru

Ceará
Corf>cnico
Clássico

Coringo
Conhaque
Comodoro

Dique
Diro

Dacca

Decibel

Decotc

Delfim

Denodo

Denso

Desalmado

Desdem

Despoio
SEXO: Fêmea

Brisa

Bateia
Biqueira
Bira

Cabana
Cachica

Cachima

Caimans

Cairi

Caledonia

Calis

Camapõa
Cambará

Curitiba
Cuernavaca

Caracatôa
Coréia

Corcega
Cometa

Ciranda

Caviuna

Cantuária

Cleopatra
Dunquerque
Dada
Dadiva
Calach
Dalem
Dalmacia

Data

Dama
Dèmice

Daraca

Darwa

Drang
Deidade
Denver

Desafiada

31 04-09-67

33 07-09-67
34 18-09-67

36 07-10-67

39 30-10-67
41 21-1 1-67

46 06-01-68

45 26-01-68
47 06-02-68

50 19-02 68

53 01-03-68

54 22-03-68

57 21-05-68

60 11-06-68

61 21-06-68

63 24-07-68

70 24-09 68
8 1 09-11-68
74 25-10-68

79 26-1 1-68
80 29-1 1-68
85 17-01-69

86 23-01-69
87 29-01-69

92 21-09-69

91 17-04-69

100 04-06-69

103 30-06 69

104 02-07-69
107 21-07-69

109 19-08-69
1 1 1 15-09-69

32 07-09-67
37 14-10-67
38 30-10-67
40 06-1 1-67

02-01-68
26-01-68
26-01-68
12-02-68
19-02-68
15-05-68
20-05-68
01-06-68
08-06-68
24-07-68
24-07-68
30-07-68
16-08-68
28-08-68
24-09-68
07-10-68
21-11-68
23-11-68
23-12-68
10-01-69
11-03-69
12-03-69
28-03-69
21-04-69
23-04-69
12-05-69
28-04-69
30-04-69
17-05-69
22-05-69
19-06-69
25-06-69
12-07-69
08-09-69

42

43

44

48

49

55

56

58

59

62

64

65

66

67

69

71

77

78

82

84

88

89

90

93

94

97

95

96

98

99

101

102

106

1 10

772

769
757

739

716

694

648

628

617

604

593

572
512

491

481

448

386
340
339
323
320

271
265
259
207

181
133
107
105
86
57
30

654
335
345
309

269

293

262

258

200

249

224
277

189
217
216

231
208
154

154

183
192

171
157
147
142

112
102
87
88

101
72
60

769 283

732 265

716 254

709 245

652 210

628 215

628 213

611 203

604 230

518 212

513 203

501 212
494 214

448 176

448 215

441 202

425 204

413 229

386 189

373 176

328 163

326 165

296 124

278 186

218 130

217 124

201 130
177 123

175 115
170 99
170 116

167 120
151 97
146 99
118 81
112 90
95 79
37 52

Mascate J.A. 859 18-08-68 408 235
Tamborim J.A 912 18-02-69 224 137
Léco J.A. 859 02-05-69 151 125

Banzo J.A. 963 10-08-69 51 53
Xavante J.A. 966 26-08-69 35 45
Fluminense J.A. 970 14-09-69 16 33
Flamengo J.A. 969 14-09-69 16 36

SEXO: Fêmea

Bermuda J.A. 909 12-02-69 230 131

Fortuna J.A. 911 17-02-69 225 137

Roraima J.A. 964 18-08-69 43 54

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Walter H. Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 13-10-69
SEXO: Macho
Berimbau 42

Bismarck 44

Bom Dia 49

01-09-67

14-09-67

26-1 1-67

773

759
688

353
367
327
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Boiifogo
Comifldtnt*
COUKO
Cortirio

OofOHtào
Ctniwútio

Ovttáat

Ciungi
Cufingi'
Cimii

Cusino

Coudo
Cupído
Cofinio
Ctnluriio
Chi«gc
Ciirim

Cirtio
Oielitrico
DinuKo
Oengo
Oei(»fto
Deiinilivo
Detiubrtdo
Deup^
Oiiio

Fifncd
Btunilht
Bírbícen#
Bruxelas
Burítama
Córdoba
Cachopa
Cwta Rica
Caravela
Califórnia
Caudilha
Córjega
Charlupa
Cinelandia
Capitolia
Castora

.Canela
Coral

Corumbá
Criitalina
Diadema
Duda
Dada

progressos no. . .
(Conelulio na pig. 59)

Elemento

Cálcio
Fósforo
Sódio
Potássio

At

^ •

'>1.

•.a

59

o;

63

65

68

T»

?6

-7

.*9

81

80

87

»•

8'.

9^

9 1

93

95

99

103

• ' - -• í-i
- : 61

• 7 r. g
.,t

^4 5 8
16 C5 Aa

' ' -668
O* 68

íO Os 6H
19 09 6a
'* 10«B
09 1 1 68
o: 17 68
' " 7 68
!•« 12 68
•f' 12 6R
06 01 69
26 r \ 65
09 Oj 69
•8 01 69
20 05 60
03 05 69
05 08 69
25 08 69

06 09 67
1^10 67
05 1? 6.t
23 12 6-
12 01
29 O» 60
04 07 68
29 04 68
'•• 05 68
13 06 68
21 06 68
22 06.68
08 03 68
16 08 68
20 08 68
26 08-68
14-09.68
24-1 1-68
27 12-68
02-01.69
26-01-69
12-02-69

43

46

50

51

52

5.3

54

60

61

64

66

67

69

70

72

73

74

78

83
84

87

88

68

C

* • 6

48 9

4S •

4 1 *

4 1 9

189

354

318
1 • •

-IO'

10 3

7w 1

78c

780
7 1 8

199

146

143
69

4 9

"68
*79

6 •«

660

640

67 1

6 1 •

537

5 1 7

48;

4/6

4 ; 3

478
473

419

413
394

323
290
284

260
243

3 ' ; . 2 h V :' v^; av 7 !' 144
: «4 ;i «-..M > v; ; * 04 l 'v' loe
: ^' » : ã 1 0 \>A A>? l 16 *4

1 : 'v j . ã 1 ã V • : * oa av U18
:í«4 uv* 1 Oti A^' .5 1
:Afi A ÍO 1 W 0S1 AV^ 55 42

i "»0 1 . '»• í > ' 3». ' S 104 e W OA Av' 4v5
^ 0^ ; 1 ov Av> * 1

« « âã

« w .3

7 5,1

• * »

1 68

; 11

74 1

l 1 1

708

148

1 50

1 86

1 48

9,1

1 1 5

63

6 •

3 7 O

78(1

304

79^0

253

2*7

786
20.3

210

2 30
208

1 66
187

191

1 62

246
1 64
103

192
92
65

142

i:6. 6 "ao .-T*

J ;Vei . I\s-e«

M. (N t INBnlf,. «a...

1 '-"AlV*

;A-6 li n SAc.) S* 5 10,5 9
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sexo f
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4 86

• I ;

526

5 25

5 .3 •

550
\ • •

58 2

58 •

594

464

464

48 V

5 96

.3 70

-325

3CK1

ISV
:\51

24-

2'O

\2\

iOv

90

35-

31 5

306

, 'vi1;ai a .'cIm. MiVIka
OK-OPRu ,

6UNH10K, (Um,d;,
<51 MM SAo
pata Dí nSAGíM 76
SEXO M.cho

.Ui lVrn„^aiM-.
vin IV.n.nj.-»!,.,

1 -lA-iit n

dn FVroMonK,
<-"^«""0 d.i Poronq.^K,

'<6 Al.Mr, *» O

02 v34 68 55 2
1 5.Ç5 68 509
2 5 0* 68 4 38
0 5 1x5 v5Sl 396
0- U3 68 364
•1 10 68 340
01 01 69 2 "8
20 X\5 >9 108
29 CS5 69 99

24 0" 69 •4
0*5 os 69 6 2

06 n 6 * 'vV

» 2 12 6" 664
04 05 68

5 20
01^ 08 69

60

18 c>6 69
uv

28 0 • 69
60

10 x5 8 69 4 '

20 08 69

1*? 08 65^ JÍV>
04-09.69 >

10 09.69 1Dr. Hugo Pr«t«
Gerctite Tecoico

9 69

7SO
9;

98

1 08

279

286
288

'l***'!» Alv«» N«tt«
^ 5 Intpirv.

Obstante'' <P P-ni.>. Não
Centre êsses" vitais,
bos nHv-ro-nutritA?V^^^ '̂'̂ '̂ «denonitna-
tados o lòdo r, ser ct-
balto, o Zinco « ft^rro, o co-
vàvolmente o ,,"^'^"8anês e. pro-
rPtMitos como o Outros ele-
aluminlo. o níauii°^°* bromo. o
podem ser encontr .vf etc..
"IO animal, porém orçanis-
sao, ainda perfL?^ funções não
cidas. ' conlie-

minerais
V1K\, \ UCitiW

eaSfs^mo^^fraz® "ilnorais que o erram retír^H,? nasc.?r o que fo-
«lue consfní^^ genitora, os
DrovAm o corno animal
merxtíí^' "eee^^Ariamente, dos ali
es niit^Lòglcamente, se

^ contiverem ésseseienientos em quantidade, qualida-
proporções adequadas, oanimal, privado de incorporá-los.

ricara sujeito a distúrbios no fun-
cionanmnto de seu organismo, apre
sentando sintomas bem caracterís-
cicos, de acôrdo com o elemento em
laita, e conhecidos como sintomas
de moléstias de carência mluerai-

97

o 5

'4

Porcentaneni

1,33
0,74
0,16
0,19

Klcn3ento

Cloro
Magnéslo
Enxofre

Porcentufcem

0.11
0.041
0.15A V». lU

E o importante é que mesmo a ca- cobaltr»
rência de micro-nutrlentes, que en- onde essa.. vizinhas
tram na composição do organismo rem deficiências não ocor-
em quantidades reduzidíssimas, po- Exter.<:« ^
de ocasionar graves sintomas de ser incorrfnv PUderajn
doenças e, inclusive, a morte. nômica f ^'^Ploração eco-

quci L , to-OS ALIMENTOS PROVEM
DA TERRA

la, e_ae origem vegetal e sua com
posição em elementos minerais po
de variar, até consideravelmente
de acôrdo com a natureza do solo'
Çm a fase de desenvolvimento dá
planta ou com o método de seu
preparo. "^^cro-nutrientes

A composição do solo é extrema- vr
mente variável. Em uma mesma o-lém dos elementos acima
propriedade podem existir pasta n merados, outros sao encontra-
gens deficientes em cobre ou em reduzidíssimas quantlda-v»u em des, tao reduzidas que se avaliarn
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pois nii.. KO ,1 oomcstAços
equf v^vnv

Amaioria dos alimentos utiliza ^nSíí o
dos pelos animais provêm Sa ^«rrigir minerais
ra, é_de origem vegetal e sua com- concorreu

em bases ® produções"dbcs mais econômicas.



Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CERCAS ELÉTRICAS BALIERIIP
SEGURAN Cada cm

CWLUNAS DE 4 cm

p/^ooluna comporia no máxjsjo 10 palavroí, jnclusivd nom» •
ondoro^o NCr^ 9,íX} por cenlí.Tjoiro « por piublic.dado

Otíma oportunidade para ob Sn, rcrzondojros, Crjjdores, CoiD®rc1an!®i, tlc.,
fazarojn suas ofertas. Todo pedido pubüccrção dovtrá vir acompanhado da

respectiva importância líquida • ora nonio da

R E V I S T A DOS CRIADORES
AV, POMPÍCIA, :2I4 - FUNDOS "B" - SAO PAULO

ECONOMIA OE

PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTDA
RUA BÉLGICA. 182 FONE: 80-e7e6

GAO PAULO

CaLENDáRIO DE EXPOSIÇÕES E
FEIRAS PÜRR OANO OE 1370

Bibliografia Agrícola do Brasil
A diretoria da Sociedade Nacional ae Agricultu-j

ra (Avenida General Justo, 171, 2,° andar. Rio de Ja

neiro, GB) com o objetivo de publicar regularmente]

uma "Bibliografia Agrícola do Brasil", solicita cola

boração dos autores no sentido de enviarem publi

cações sôbre assuntos rurais, isto é. Jornais, revistas,

folhetos, e obras ou na falta dêstes, informações]

detalhadas a respeito.

O SNA agradece.

Janeiro

ESTADO DE SAO PAULO

26-6 a 5-7 - Araçatuba
- XII Exp. de Ani
mai? c Produtos D.
rivados.

Julho

10 a 19 - São João da
Boa Vista —VI Ep.
de Animais e Produtos
Derivados.

20 a 31 — Batatais —
- III Festa do Leite.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas
de tôdas as idades, importados.

BUV ASSUMPÇÃO - Fazenda Ressaca

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica -Tel.: 81-2940

VaJínhos
Figo

Jundiaí — Festa da Uva

Fevereiro

Itapetíninga m exd
e Festa do

Milho Verde

Eesta do

Agosto

1 a 9 - Bauru
Exp. Agropecuária^

15 a 22 - Jaú - Exp.
Agropecuária.

Setembro

XII

Março

13 a 22 Presidente Pru
dente — vil Exp de
Animais

Abril

16 a 26 São Paulo —
XIXI Exp. de Gado de
Corte, Cavalos de Tra
balho, Esporte e Fins
Militares, Suínos e
Coelhos,

5 n 13 — Sorocaba
Exp. de Animais

18 a 27 — Franca
Ev-

Outubro

1 a 7 — São Paulo —
Feira de Reprodutores

15 a 25 — São José do
Rio Preto — X Exp.

de Animais e Produ
tos Derivados.

Maio

1 a 10 — Barretos
XIX Exp. de Animais
e Produtos Derivados.

21 a 28 — Guaratingue-
tá — 'VII Exp. Pecuá
ria e Industrial.

Junho

4 a 14 — São Paulo —
XIV Exp. de Gado
Leiteiro, Cavalos da
Raça Mangalarga,
Crioulos, Jumentos,

Campolina, Ovinos,
Caprinos e Aves.

Novembro

7 a 15 — Avare
Agropecuária

14 a 21 — Bragança
Paulista — Exp. Agro
pecuária.

Exp
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

%

^ 5.

nm 6 • » •

í»e apresenta aos criartores seus
aiais recentes lançamentos;

* FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD ADe
* VITAGOLD POTenCIADO

COM VITAMINAS B r

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom rí^anejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

MATRIZ:

Rua Progresso. 219 - Sto. .^*naro
Fones: 269-1092 — 269-02^'J
e 269-5259

Caixa Postal n» 12.635
End. Teleg.: «TORTUGA»
SAO PAULO - Est. S. Pao*'»

U1

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2955

Fones: 22-7747

Caixa Postal 3084

End. Telegr.: «TORTUGA»

PORTO ALEGRIJ - R. G. do Snl
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Brasil
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AMAZONAS
R^resentante:
AAeneva
Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutínho, 844
BAHIA
R^resentante:
Selveder
Dr. Othwllo Tormín
R^ Silva Jardim, 9 - s/ 317
Assinatura e venda avulsa
Itepetliige
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifácio, 7
Jacebliie
Rigoberto Lopes
Rua Cet. Teixeira, 12-A
Selveder
Dist. de Publicações Souza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Edifício Themis
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Representante:
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Rua à. Esquina rua 17
Gurupi
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Representante:
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Assinaturas e vendas avulsas
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maranhAo
Sio Lvis
Dr. Miguel Roeder C.P. 297
MATO GROSSO
Representantes:
Corumbá
Nicanor L. de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Foconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural

Fonte Fori
Assoc. Rural de Ponta Porí
Rua Guia Lopes, 224/228
MINAS GERAIS
Representantes:
Belo Horizonte
Dr. Sílvio de M. Carvalho
R. Montes Claros, 917 Ap. 14
Assinatura e vendas avulsas
Almenare
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
BeependI
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José A. Pelúcío, 34
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
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Curvelo
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Ipanema
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Aloísio Rios
Rua Francisco Massel/, 213
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Leonízio Batista
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Sete Lagoas
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Teéfflo OtenI
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R. M. Esteves, 101, ap. 204
Uberaba
Cerl Schrange
Rua São Benedito, 35
Uberlândia
Argemiro E. Ferreira
Caixa Postal, 182
Araxá

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel/ 27
Sio Gonçaio do Sapucaí
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça, 69
Três Pontas
Mariangela de A. Cougo
Rua Marechal Deodorp, 17
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VIÇOSA
Humberto Carneiro
Universidade Federal do Ví<,o

PARAÍBA
Representante.
Campina Grande
Virgolino de F. L Netto
Rua Tavares Cavaiconti, 34
Assinaturas e vendas avuUoi

Joio Pessoa

Bartolomeu de Oliveira

Rua Duque de Caxias, 261
Campina Grande
Distrib. Nacional de Revi&te

Rua Marquês de Hervaí. 50
PARANA
Representante:
Cianorte

Eros Cima
Caixa Postal, 82
Jagvarlalva
Coop. Agrop-Pec. Arapoii
Caixa Postal, 41
Nova Fátima

Carlos Antenor Consoni
Fazenda Cachoeira
Paranavaí
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025
Assinatura c venda avulsa
Cascavel
Ribio C. Fanfa
Caixa Postal, 254
Curitiba
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de ovembro, 423
Londrina
Waldomiro Groas
Rua Prof. João Cândido, 191
PERNAMBUCO
Representante:
Recife
J. A. Representações
Av. Conde da Boa Vista, 149
Assinaturas e vendas avulsas
Recife

Recife Distrib. de Revistas
Rua Riachuelo, 659
Casas das Rev. e Figurinos
Rua 9, Esq. R. Pedro Ivo
PIAUÍ
Representante:
Tereslna
Dr. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas e vendas avulsas
Pernelbe
Antônio Pontes Véras
Rua Dr. Franc. Correia, 468
RIO GRANDE DO NORTE
Assinaturas e vendas avulsas
Netel

Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48
RIO GRANDE DO SUL
Representante:
Pôrto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Pelotes
Cláudio de Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
Pôrto Alegre
Seguézio & Cia. Ltda.
Rua Vol. da Pátria, 147
Rosário do Sul
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal, 90
Uruguelene
Benedito Ferrareli
Rua 7 de Setembro, 1.851
RIO DE JANEIRO
Assinaturas e vendas avulsas
Campos

'>©roldo M Carvalho Vieira
Rua 2 1 de Abril, 254
Mongarotlbo
Jorge Sôlim
Caixa Postal, 155
Nova Friburgo
Dr Alcíf Reis

Av Euierpe, 21
Fdmicfida A de Carvalho
Rua General Osório, 187 —
Apto 302
Rio Bonito

Antônio Denevides Filho
Rua João Carmo, 9
SANTA CATARINA
Assinaturas e vendas avulsas
Legea
Osmar de Souza

Caixa Postal, 89
Florianópolis
Distribuidora Maga Lida.
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Representante:
Genilson Senchc
Rua Joaquim Nabuco, 50
Barreto#

Expedito Fraizinger
Caixa Postal 54
Franca

Oscar Kellner Netto
Assoc. Rural de Franca
Guaratinguetá
Assoc. R. de Guaratingue a
Pç. Santo Antônio
Itararé

Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura

Paulo de Faria
José Mário Tôrres
Av. Abrão G. de Azeredo,
Prealdente Bernarde#
Benedito de Oliveira
Caixa Postal, 47
Capital
Liv. da Estação da Luz
Liv. do Aerop. de Congonhas
Piracicaba
Antônio J. Irmão & Cia.
Est. Rodoviária, Box 13
SERGIPE
Representante:
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Wishton Corrêa Dantas
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Bueno# Aires
Dr. Luiz Bibé
Cangallo 4318
Buenos AIre#
Associaciòn Argentina de
Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® p.
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N. Y. USA
ESPANHA

Madrid (6)
Líbrería J. Diaz de Santos
Calle Lagasca, 95
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51 anos selecionanilo Nelore
a n'"»-' Pialrn Manjurs Nunos

/()()tri ni>ta IHh n al (laia ia lU'

O NELORE da INDIANA soma qualidades;

eoniioU. ,ir p M.i! .1 :.i l Vuui.i

í;H:a: t •'lll t )S 1111 j» '1 ' .1» i' •• t !
'•^l^Uciclacif M-lrr.i., .1 r.iii.p-
'̂ '̂ laliclacii.' iii.}'.
íiíarcaí^aii; , dr naM;"s
Itáte: lie/AMios ih--.i(Io.
carne

^^aixo custo

^ lOvl.ll
IC.IM c om

I inu.r.v .>n

lUtcd l.ah.Mr

ril.i.; \ M \ ;

<> \ .iv'as 1: V.<1 *, ,1 lias

1' iciacas ;mi e na.ac uupiM '

ím.mIu,- novilhos .los .;•/ nu-scs
lio 1.1) a aiUi nuilo.s e
hai cacas d,- -.,0 a dVn iiuilos

— Maiais produlivuliulc c Mais Im i <>

V^-C.^ a V .

''A\l),\ — Importiulo. Imprcssionanti-, lU-
raf:al o Rríiudc porte.

NELORE MÕCHO
Vendemos machos

..M

^.W-S ^ •)''-vh v' >'.
6*- -vi ' 'SVkJííi. JLJ;^

rara hele/.a TI 1 VI, XI\'.\ v • ..... -. ..-viv.vs» Iniportailo. Kaeialnionte pi*rleito. .s»tm
I los .tos !) ntt>ses, na dt>smama a eampo. pestiraiii '''.í l Itt

l'"ortilitlailo: í).l,7",,.

Bom no pêso e bom na raça
Só NELORE marca TAÇA

FAZENDA INDIANA LTDA
Km tK dci cUitig^a Kio São Paulo - Camh)o (P-ande

Correspondência; Avenida Heitor Iieltrao. 29 — Tel. -ÍS-312.'> — ltit> de .liiiieiro - (ilí

Venda permanente de machos e fêmeas filhos de IMPORTADOS

Preços especiais a reprodutores destinados aos rebanhos de corte



ANTI-INFECCIOSO

ANTI-INFLAMATÓRIO
ANTI-BACTERIANO

GADOBIOTICO
INJETÁVEL

lIflSTITES • METRIIES • CERVICIÍES •
ENTERITES • PNEUMONIAS

>ENICILINAS + ANTÍGENOS + EACA

'."Tií'

QUÍMICA E FARMACÊUTICA
NIKKHO DO BRASIL LIDA.
Av. Presidente Antônio Carlos, 615-g. 1201
Telefone 222-1724- Rio de Janeiro - GB.


